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1" Parte: PREAMBULO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE, Estado do Ceará, sito à Rua
lnterventor Francisco Erivano Cruz, no 120 - 1" andar, Centro - CEP: 63.010-015, por
intermédio da Secretaria Municipal de Educação, neste ato representada por sua
Ordenadora de Despesas, a senhora Márcia Pereira da Silva Franca, torna público, para
conhecimento dos interessados, que no dia e hora abaixo indicados será realizada licitação,
na modalidade CONCORRÊNCIA na forma ELETRONICA , do tipo MENOR PREÇO, pelo
regime de execução de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, que será regida pela Lei no

14.í33,de0í deabril de2021 , observadosostermosdaLei Complementarn" 123,de14
de dezembro de 2006, assim como as exigências estabelecidas neste Edital. A presente
licitação será realizada no ambiente da plataforma eletrônica: http://bllcompras.com

2A PArtEZ DAS CLÁUSULAS EDITAL|CIAS

1.0 DO OBJETO
1 .1 . Contratação de serviços a serem prestados na reforma e ampliação de diversas
unidades escolares pertencentes a rede pública municipal de ensino de Juazeiro do
Norte/CE, por intermédio da sua Secretaria de Educaçáo, conforme anexos, partes
integrantes deste edital.

2.0 DO ACESSO AO EDITAL, DO LOEAL DE REALIZAÇAO E DA CONDUÇAO DO
CERTAME
2.1 . O presente edital está disponível gratuitamente nos sítios eletrônicos:
https J/mun icipios-licitecoês.tce.ce.qov,br
http ://bl lcom p ra§.eano

v https://pncp.gov,br
https ://i uazeiro.ce.gov.br.
2.2. O certame será realizado no endereço eletrônico: http://bllcom pra§.com
2.3. Os trâmites deste certame licitatório serão conduzidos pelo Agente de contratação do
Município, juntamente com sua equipe de apoio.

3.0 DAS DATAS E HORARIOS DO CERTAME
3.1. tNlCtO DOACOLHTMENTO DAS PROPOSTAS: 08 de jutho de2024,às 17:00 horas.
3.2. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23 dejulho de2024, às 09:00 horas.
3.3. lNlClO DA SESSÂO DE DISPUTA: 23 de julho de 2024, às 09:30 horas.
3.4. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo utilizadas pelo sistema
será observado o horário de Brasília/DF.
3.5. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que
impeça a realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no mínimo
48h (quarenta e oito horas) a contar da respectiva data.

4.0 DA SEDE DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA LICITACÃO
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4.1. A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE, está localizada na Rua lnterventor
Francisco Erivano Cruz, no 120-10 andar, Centro - CEP: 63.010-015, telefone: (88) 3199
0363.

5.O DOS REEUR§OS OBÇAMENTARIOS
5.1. A despesa decorrente desta licitação correrá à conta da(s) dotação(ões)
orçamentária(s) constante(s) no quadro abaixo:

P êto/Atividade

Jo

12.361.0023.1 008
Elemênto de Oespes4_

4.4.90.51.0007 01
4.4.90.51.00

6.0 DA PARTICIPAÇÃO, DO CREDENCIAMENTO E DA DECLARAÇÃO
6.1 . Os interessados em participar deste certame deverão estar credenciados junto ao
sistema BLL (Bolsa de Licitaçóes e LeilÕes do Brasil) no site http://bllcompras.com.
6.1.í As regras para credenciamento estarão disponíveis no sítio eletrônico constante no
subitem 2.2, deste edital.
6.í.2 Qualquer dúvida em relaçáo ao acesso no sistema operacional (bllcompras.com)
poderá ser esclarecida através de uma empresa associada ou pelo(s) telefone(s) (41) 3148-
9870 e (41) 3097-4600, ou ainda através da Bolsa de Licitaçôes do Brasil, pelo e-mail:
contato@bllcompras.orq,br.
6.2. Poderão participar desta licitaçáo empresas sob a denominaçáo de sociedades
empresárias (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em comandita por
açóes, anônima e limitada) e de sociedades simples, associaçôes, fundações e sociedades
cooperativas regularmente estabelecidas neste País, cadastradas ou náo no Sistema de
Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e que satisfaçam todas as condiçoes
da legislação em vigor e deste edital.
6.3. Poderá participar desta licitação toda e qualquer pessoa jurídica isoladamente ou em
consórcio, idônea cuja natureza seja compatÍvel com o objeto licitado;
6.4. Em se tratando de empresas participantes em forma de Consórcio, deveráo ser
observadas as seguintes exigências:
6.4.í Será admitida para efeito de habilitação técnica, a apresentação dos quantitativos de
cada consorciado e, para efeito de habilitação econômico-financeira, o somatório dos
valores de cada consorciado;
6.4.2Para participantes em forma de consórcio, será acrescido 10o/o (dez por cento) sobre
o valor exigido de licitante individual para fins de habilitaçào econômico-financeira;
6.4.3 O acréscimo previsto no item anterior não se aplica aos consórcios compostos, em
sua totalidade, de microempresas e pequenas empresas, assim definidas em lei;
6.4.4 Em caso de ser declarado vencedor, o consórcio deverá, antes da celebração do
contrato, promover a constituiçâo e o registro do consórcio, nos termos do compromisso
público ou particular de constituição de consórcio, subscrito pelos consorciados;
6.4.5 A substituição de consorciado deverá ser expressamente autorizada pelo órgáo
contratante e dêverá ser apresentada a comprovação de que a nova empresa do consórcio
possui, no mínimo, os mesmos quantitativos para êfeito de habilitação técnica e os mesmos
valores para efeito de qualificaçáo econômico-financeira apresentados pela empresa
substituída, para fins de habilitação do consórcio no processo licitatório que originou o
contrato.
6.5. Será garantido aos licitantes enquadrados como microempresas, empresas de
pequeno porte e as cooperativas, que se enquadrem nos termos do art. 34, da Lei Federal
no 11.48812007, como critério de desempate, preferência de contratação, o previsto na Lei
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Complementar n" 12312006, em seu Capítulo V - DO ACESSO AOS MERCADOS / DAS
AOUTSTÇOES PUBLTCAS.
6.6. Tratando-se de microempresas e empresas de pequeno porte deverão declarar no
Sistema BLL (Bolsa de Licitaçôes e Leilões do Brasil) no site http://bllcompras.com, o
exercício da preferência prevista na Lei Complementar n" 12312006.
6.7. A participação implica a aceitaçáo integral dos termos deste edital.
6.8. Não poderão disputar esta licitação:
6.8.1. Aquele que não atenda às condiçÕes deste edital e seu(s) anexo(s);
6.8.2. Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou
jurídica;
6.8.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto
básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente,
gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com
direito a voto, responsável técnico ou subcontratado;
6.8.4. Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo desta licitaçáo, impossibilitada
de participar em decorrência de sançáo que lhe foi imposta;
6.8.5. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público
que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestáo do contrato, ou
que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade,
até o terceiro grau;
6.8.6. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de
15 de dezembro de í 976, concorrendo entre si;
6.8.7. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação deste edital,
tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho
infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por
contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislaçáo kabalhista;
6.8.8. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do
contrato, agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as
situaçôes que possam configurar conflito de interesses no exercÍcio ou após o exercício do
cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § ío do art.
90da Lei n.o 14.í33, de2021 .

6.9. O impedimento de que trata o item 6.8.4 será também aplicado ao licitante que atue
em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da
sançáo a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que
devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaçáo fraudulenta da personalidade jurÍdica do
licitante.
6.10. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a
empresa a que se referem os itens 6.8.2 e 6.8.3 poderão participar no apoio das atividades
de planejamento da contratação, de execuçáo da licitação ou de gestáo do contrato, desde
que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade.
6.11. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo
econômico.
6.í2. A vedação de que trata o item 6.8.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da
contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou
funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica.

7.0. DA FORMA DE APRESENTA AO DA PROP TA INICIAL
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7.í. O cadastramento da proposta de preços inicial ocorrerá por meio de chave de acesso
e senha, obtidas junto à plataforma eletrônica Bolsa de Licitações do Brasil
(http ://bllcompras.com).
7 .1 .1 . Com relação à proposta inicial, basta que a mesma seja cadastrada (preenchida)
na platafonna, com a descri çâo do objeto ofertado e seus respectivos preços, até a data e
o horário estabelecidos para abertura da sessão pública, não sendo necessário o envio
da proposta inicial como arquivo diqitalizado em anexo.
7.2. No preenchimento da proposta inicial, por meio da plataforma digital, deverá ser
informado necessariamente o seguinte:
a) lndicaçáo do valor global do objeto licitado com descrição detalhada do seu objeto, de
acordo com o disposto no Projeto Básico deste Edital, sendo vedada a cotação parcial de
itens ou de quantidade inferior à demandada nesta licitação;
b) Preço global do objeto cotado, em algarismos, com no máximo 2 (duas) casas decimais;
c) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 90 (noventa) dias, a contar
da data de sua apresentação;
7.3. O licitante deverá informar a condição de microempresa (ME) ou empresa de pequeno
porte (EPP) que faz jus ao tratamento diferenciado da Lei Complementar n' 123, de 2006,
ou cooperativa de que trata o artigo 34 da Lei no 1 1 .488, de 2007 , no ato do
encaminhamento da proposta, por intermédio de funcionalidade disponível no sistema
eletrônico do site http://bllcompras.com.
7.4. lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a
sessão pública do Concorrência Eletrônica, ficando responsável pelo ônus decorrente da
perda de negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema
ou da desconexão da parte do próprio licitante.
7.4.1 . O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor da plataforma eletrônica
(http://bllcompras.com) qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a
segurança, para imediato bloqueio de acesso.
7.5. Os licitantes somente poderão retirar ou substituir as propostas, por eles apresentadas,
até a data e horário de abertura da sessão pública.
7 .5.1. A desistência de proposta somente poderá ocorrer até o horário de abertura da
sessão pública (em conformidade com o disposto no Art. 18, § 40, da lnstrução Normativa
SEGES/ME no 7312022 c/c entendimento do Tribunal de Contas da União - TCU, Acórdão
no 213212021).
7.6. Náo será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificaçáo entre as
propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a fase de envio de lances.
7.7. Será vedada a identificação do licitante.
7.8. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta
dos licitantes convocados para apresentação de proposta, após a fase de envio de lances.
7.9. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta
ou indiretamente na prestação de serviço.
7.'10. Os preços, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteraçáo sob
alegaçáo de erro, omissáo ou qualquer outro pretexto.

8.0. DA ABERTURA E CLASSIFICAÇÃODAS PROPOSTAS INICIAIS
8.1 . Abertas as propostas iniciais, o(a) Agente de Contratação fará as devidas verificações,
avaliando a aceitabilidade das mesmas. Caso ocorra alguma desclassificaçáo, esta deverá
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ser fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo real por todos
os participantes.
8.2. Os preços deverão ser expressos em reais, com até 2 (duas) cesâs decimais em seus
valores unitários e globais.
8.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas pelo(a) Agente de
Contratação e somente estas participaráo da etapa de lances.
8.4. Na elaboração da proposta inicial, o preço cotado poderá ultrapassar o limite máximo
discriminado no Anêxo l- Projeto Básico presente nos autos do processo em epígrafe;
entretanto, na fase de lances, o lance final deverá atingir preço igual ou inferior ao limite
máximo estipulado pela Administraçáo.
8.4.1 . Caso não sejam realizados envios de lances, o licitante que cotou na proposta inicial
o menor preço deverá reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao llmite máximo previsto pela
Administraçáo, junto ao Anexo I - Projeto Básico.
8.5. Serão desclassificadas as propostas que identifiquem o licitante, assim como quando
não forem atribuidos valores a algum dos itens componentes do respectivo orçamento.
8.6. A náo desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido
contrário, levado a efeito na fase de aceitação.
8.7. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contratação e os licitantes.

9.0. DA ETAPA DE LANCES
9.1. O(A) Agente de Contratação dará início à etapa competitiva no horário previsto no
subitem 3.3, quando, então, os licitantes poderão encaminhar lances que deverão ser
apresentados exclusivamente por meio do sistema eletrônico.
9.2. A disputa será realizada por valor global, sendo os preços registrados na ata da sessão.
9.2,1 . Na fase de lances, o lance final deverá atingir preço em conformidade com o item 8.4
do Edital Convocatório, quanto ao preço global. Caso não sejam realizados envios de
lances, o licitante que cotou na proposta inicial o menor preço deverá reduzi-lo a um valor
igual ou inferior ao limite máximo previsto pela Administração, junto ao Anexo I - Projeto
Básico.
9.2.2. Os licitantes poderão ofertar lances sucessivos inferiores ao seu último lance
registrado no sistema, ainda que este seja maior que o menor lance já ofertado por outro
licitante.
9.2.3. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for
recebido e registrado em primeiro lugar.
9.2.4. Só poderá haver empate entre propostas iguais (nâo seguidas de lances), ou entÍe
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.
9.3. Durante a sessáo pública de disputa, os licitantes serão informados, em tempo real, do
valor do menor lance registrado. O sistema não identificará o autor dos lances ao(a) Agente
de Contratação nem aos demais participantes.
9.4. No caso de desconexão entre o(a) Agente de Contratação e o sistema no decorrer da
etapa competitiva, o sistema poderá permanecer acessível à recepção dos lances,
retornando o(a) Agente de Conúataçáo, quando possível, sem prejuízos dos atos
realizados.
9.4.í. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o(a) Agente de Contratação
persistir por um tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessáo pública será suspensa e
reiniciada somente decorridas 24 (vinle e quatro) horas após a comunicaçáo do fato aos
participantes, no sítio eletrônico utilizado para a divulgação.
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9.4.2. Caberá ao licitante à responsabilidade por qualquer ônus decorrente da perda de
negócio diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da
desconexáo da parte do próprio licitante.
9.5. O modo de disputa adotado para este certame será o "Aberto e Fechado", nos termos
do Art. 56, da Lei Federal no 14.13312021, do Art. 22, inciso ll e do Art. 24, da lnstrução
Normativa SEGES/ME no 7312022, observados os seguintes termos:
9.5.1. A etapa inicial de envio de lances desta sessão pública terá duração de í5 (quinze)
minutos
9.5.2. Encerrado o prazo previsto no item acima, o sistema encaminhará o aviso de
fechamento iminente dos lances e, transcorrido o periodo de até 10 (dez) minutos,
aleatoriamente determinado, a recepção de lances será automaticamente encerrada.
9.5.3. Encerrado o prazo aleatoriamente determinado, conforme item acima (ate 10
minutos), o sistema abrirá a oportunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e
os autores das ofertas com valores até 10o/o (dez por cento) superior àquela possam oÍertar
um lance final e fechado em ate 5 (cinco) minutos , que será sigiloso até o encerramento
deste prazo.
9.5.3.í. No procedimento de que trata o item acima, o licitante poderá optar por manter o
seu último lance da etapa aberta ou por ofertar melhor lance.
9.5.4. Na ausência de, no mínimo, 3 (três) ofertas nas condiçÕes de que trata o item 9.5.3,
os autores dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificação, até o máximo
de 3 (três), poderão oferecer um lance Íinal e fechado em até 5 (cinco) minutos, que será
sigiloso até o encerramento deste prazo.
9.5.5. Encerrados os prazos estabelecidos nos itens acima, o sistema ordenará e divulgará
os lances, conforme disposto no § 20 do ad.. 22, da lnstruçáo Normativa SEGES/ME n"
73t2022.
9.5.6. Definido o resultado do julgamento, o(a) Agente de Contratação poderá negociar
condiçôes mais vantajosas com o primeiro colocado, conforme previsão do Art. 61, da Lei
no 14.13312021 .

9.6. Após a etapa de envio de lances, o sistema identificará, em coluna própria, as
microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparaçáo
com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das
demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos artigos 44 e 45, da Lei
Complementar no 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8538/2015.
9.7. Nessas condiçÕes, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que
se encontrarem com preço de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta, ou
melhor, lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada, no caso desta não
estar enquadrada como ME ou EPP.
9.8. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma
última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor Inferior ao da primeira colocada,
no prazo de até 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação
automática para tanto.
9.9. Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou
não se manifestê no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes (ME ou
EPP) que se êncontrem naquele intervalo de í0% (dez por cento), na ordem de
classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no item anterior.
9.í0. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas
de pequeno porte que se encontrem nos intêrvalos estabelecidos nos itens anteriores, será
realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar
melhor oferta.
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9.11. As disposições a que se referem os itens 9.6 a 9.10 não serão aplicadas nas seguintes
situações:
9. í í .1 . No caso de licitaçáo para aquisição de bens ou contratação de serviços em geral,
ao item cujo valor estimado for superior à receita bruta máxima admitida para fins de
enquadramento como empresa de pequeno porte.
9.1 1 .2. No caso de contratação de obras e serviÇos de engenharia, às licitações cujo valor
estimado for superior à receita bruta máxima admitida para fins de enquadramento como
empresa de pequeno porte.
9.12. A obtenção de benefícios, a que se refere a Lei Complemenlar no 12312006, fica
limitada às microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de
realização da licitação, ainda náo tenham celebrado contratos com a Administraçáo Pública
cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima admitida para fins de
enquadramento como empresa de pequeno porte, devendo ser apresentada declaração de
observância desse limite na licitação, sob pena de perda do direito de utilização do possível
benefício.
9.13. Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será considerado o
valor anual do contrato na aplicação dos limites previstos nos itens acima.
9.14. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, após encerradas todas as etapas
transcritas acima, serão utilizados os critérios de desempate previstos no art.60 da Lei no

14.133, de 2021 .

1O.O DA NEGOCIAÇÃO DA PROPOSTA E DO LICITANTE ARREMATANTE
10. í. Encerrada a etapa de envio de lances eletrônicos da sessão pública, o(a) Agente de
Contrataçáo poderá negociar condições mais vantajosas com o primeiro colocado,
conforme previsáo do Art. 61, da Lei no 14.13312021 .

10.2. Na hipótese da proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo
definido para a contratação, o(a)Agente de Contrataçáo poderá negociar condições mais
vantajosas, após definido o resultado do julgamento, nos termos do Art. 30 da lnstruçáo
Normativa SEGES/ME no 7312022.
10.3. A negociação será realizada por meio do sistema e poderá ser acompanhada pelos
demais licitantes.
10.4.Quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassificado em razão
de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido para a contratação, a

negociação poderá ser feita com os demais licitantes classificados, exclusivamente por
meio do sistema, respeitada a ordem de classiÍicação estabelecida no § 20 do art. 22, ou,
em caso de propostas intermediárias empatadas, serão utilizados os critérios de desempate
definidos no art. 28, ambos da lnstrução Normativa SEGES/ME no 7312022.
10.5. Concluída a negociação, se houver, o resultado será registrado na ata da sessão
pública, devendo esta ser anexada aos autos do processo de contratação.
10.6. O Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo
de 24 (vinte e quatro) horas, exclusivamente por meio do sistema, envie a proposta
adequada ao último lance ofertado, após a negociação realizada, acompanhada de sua
garantia, e ainda, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.
10.7. É facultado ao(à) Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido no item
acima, a partir de solicitação fundamentada feita no chat pelo licitantê, antes de Íindo o
ptazo.
10.8. A não apresentação da proposta de preços final e de sua garantia, exclusivamente
por meio do sistema, no sítio eletrônico http[lllllgg1rt.pras'com, dentro do prazo estipulado
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no item 10.6, acarretará a desclassificação do proponente, sendo convocado o licitante
subsequente, e assim sucessivamente, observada a ordem de classificação, sem prejuízo
da sanção prevista no Art. 156, inciso lll, da Lei no 14.13312021 .

10.9. Após a negociação do preço, o(a) Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação
e julgamento da proposta.

't1. DA APRESENTA Ão e oo JULGAMENTo DA S PR POSTA S DE PRE
FINAL(IS)
1 1 .1 . A proposta final deverá ser apresentada em via única original, com os preços
ajustados ao menor lance, redigida em idioma nacional, sem cotações alternativas,
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada e assinada pelo representante legal
e pelo responsável técnico do proponente devidamente identificados, contendo
identificação do proponente, endereço, telefone e e-mail;
11.1.1 Não serão aceitas propostas sem a assinatura do representante legal e do
responsável técnico do proponente devidamente identificado;
11.2. Prazo de validade não inferior a 90 (noventa) dias, contados a partir da data da sua
emissão.
í 1.3. O licitante não poderá cotar proposta com quantitativo de itens divergentes dos
contidos no respectivo orçamento básico.
í'1.4. Na cotação do preço unitário não será admitido o fracionamento do centavo,
considerando que os valores da proposta deverão ser apresentados com duas casas
decimais após a vírgula, com a seguinte regra de arredondamento: se o terceiro dígito após
a vírgula estiver entre 0 e 4, o segundo dígito após a vírgula não é alterado; se o terceiro
dígito após a vírgula estiver entre 5 e 9, o segundo dígito após a vÍrgula é arredondado para
cima.
1í.5. A proposta de preços deverá vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a
especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e o
preço total, em algarismo e preço GLOBAL do orçamento, cronograma físico-financeiro,
demonstrativo de taxa de Benefícios e Despesas lndiretas - BDl, planilha de encargos
sociais, assim como da composiçáo de todos os custos unitários dos serviços, devendo tais
planilhas e composiçóes serem assinadas pelo responsável técnico da empresa
proponente, sob pena de desclassificação da mesma.
'11.5.1 . O(s) orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificação do
Grupo/Subgrupo/Serviço e quantidade, conforme item anterior, deverão ter seus itens e
quantitativos idênticos aos apresêntados nas planilhas fornecidas conjuntamente a este
edital, não sendo permitido ao licitante alterá-la (em seu conteúdo e quantitativos).
11.5.2. O valor total de cada item indicado no orçamento detalhado deverá ser o produto
da multiplicação do preço unitário pela respectiva quantidade.
í 1.5.3. Seráo desconsideradas as propostas que apresentarem alternativas de preços ou
qualquer outra condição não prevista neste Edital.
í 1.6. Juntamente com a proposta de preços a licitante deverá apresentar a prova de
garantia da mesma, no montante estipulado em 1% (um por cento), do valor estimado para
a contratação, nos termos do Artigo 58 da Lei Federal n" 14.13312021 .

I 1 .6.1 . A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia:
l- Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a Íorma escritural,
mediante registro em sistema centralizado de liquidaçáo e de custódia autorizado pelo
Banco Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo
Ministerio da Economia;
ll - Seguro-garantia;
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lijiJ

v



DE LIC

F()llr N-

lll - Fiança bancária emitida por banco ou instituiçáo financeira devidamente autorizada a
operar no País pelo Banco Central do Brasil;
lV - Título de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor total.
11.6.2. Optando por caução em dinheiro, o licitante deverá apresentar o comprovante de
DEPÓSITO BANCARIO, (com a identificaçáo do depositante/licitante) a ser feiio em nome
da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, Conta Corrente no 46.750-2, Agência n' 0433-
2 - Banco do Brasil, sendo que depósitos efetuados em caixas de autoatendimento, só
serão validados após sua compensação.
11.6.3. Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante deverá fazer a
comprovaçáo da apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência
será de no mÍnimo, 60 (sessenta) dias contados a partir da data de realização da disputa
de preços.
11.6.4. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licitante deverá
anexar junto a plataforma eletrônica o documento original fornecido pela instituiçáo que a
concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
- Beneficiário: Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE.
- Objeto: Garantia da participação na Concorrência Elekônica n" 2024.07.04.1.
- Y alor 1o/o (um por cento) do valor estimado da Contratação.
- Prazo de Validade: 60 (sessenta) dias.
11.7. A garantia de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis,
contado da assinatura do contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitação.
11.8. lmplicará execuçáo do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o
contrato ou a não apresentação dos documentos para a contratação.
11.9. Se a adjudicação não puder ocorrer dentro do perÍodo de validade da proposta, ou
seja, 90 (noventa) dias, e caso persista o interesse do Município, este poderá solicitar a
prorrogação da validade da proposta por igual prazo.
1í.9.1. Nos preços propostos já estarão incluídas as despesas referentes a frete, tributos e
demais ônus atinentes à execução do objeto.
1í.í0. No caso da licitante ser cooperativa que executará (entregará) o objeto da licitação
através de empregados, a mesma gozará dos privilégios fiscais e previdenciários
pertinentes ao regime das cooperativas, devendo a proposta apresentar exequibilidade no
aspecto tributário e sujeitar-se ao mesmo regime de qualquer outro agente econômico.
1í.11. Após a apresentação da proposta não caberá desistência, sob pena de aplicaçoes
de possiveis sanções administrativas, observado o devido processo legal.
11.12. lniciada a fase de julgamento, o(a) Agente de Contratação veriÍicará se o licitante
provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condlções de participação no
certame, conforme previsto no art. 14 da Lei no 14.13312021 , especialmente quanto à
existência de sançáo que impeça a participação no certame ou a futura contratação,
mediante a consulta aos seguintes cadastros:
a) SICAF;
b) Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela
Controladoria-Geral da União (https://www.portaldatransparencia.gov.br/sancoes/ceis); e
c) Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da
Uniáo (https://www. portaldatransparencia. gov.br/sancoes/cnep).
11.13. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e de seu
sócio majoritário.
11.í4. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado desclassificado, por
falta de condição de participação.
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1í.15. Caso observada a inexistência de sanções impeditivas da participaçáo, será iniciado
o procedimento de julgamento da(s) proposta(s) de preços finais.
í1.í6. Para julgamento das propostas será adotado o critério de MENOR PREÇO,
observado o estabelecido nas condições definidas neste edital e o disposto no Projeto
Básico que norteia a contrataçáo, sempre buscando alcançar a maior vantajosidade,
quando serão desclassificadas as propostas que:
11.í6.1. Contiverem vícios insanáveis e/ou condições ilegais;
11.16.2. Nâo obedecerem às especificaçÕes técnicas contidas no Projeto Básico;
11.16.3. Apresentarem preços manifestamente inexequíveis ou permanecerem acima do
preço máximo definido para a contratação;
11.16.4. Náo tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;
í1.16.5. Apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou
seus anexos, desde que insanável.
11.í6.6. Contiverem para o orçamento detalhado valores superiorês ao estimado pela
Administração, independentemente do valor total do orçamento, devendo o licitante,
readequar o valor dos itens do orçamento final aos valores constantes no mapa de preços
emitido pela plataforma eletrônica.
1 1 .17. Serão considerados como indÍcio de inexequibilidade das propostas, valores
inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, nos termos
do Acórdão no 46512024 - Plenário do Tribunal de Contas da União - TCU.
11 .17 .1. A inexequibilidade, na hipótese que trata o item anterior, só será considerada após
a realização de diligências pelo(a) Agente de Conúataçáo, que venha a comprovar:
11.17.1.1. Que o preço de custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e
'11 .17 .1.2. lnexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta.
11.17.2. Se houver indício de inexequibilidade da proposta de preços, ou em caso da
necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para
que a empresa comprove a exequibilidade da proposta.
11.18. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferlor a 85%
(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administraçáo, equivalente à diferença entre
este último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo
com a Lei.
11.19. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação
da proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo
sistema, desde que não haja majoração dos preços e que se comprove que este é o
bastante paÍa arcaÍ com todos os custos da contratação;
11.20. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não
alterem a substância das propostas;
11.20.1. Considera-se também erro no preenchimento da planilha, passível de correção, a

indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional,
quando náo cabível esse regime.
11.21. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificaçóes do
objeto, poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da
áÍea especializada no objeto.
11.22. Toda desclassificação será sempre fundamentada e regiskada na plataforma
eletrônica.
1í.23. Se a proposta de menor preço não for aceitável, o(a) Agente de Contratação
examinará a proposta subsequente, observada a ordem de classiÍicação, verificando sua
compatibilidadê e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a
este edital.
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12,0 DA FASE OE HABILITA ÇÃo
í 2.1 . Os documentos de habilitação exigidos consistem nos seguintes

- Habilitacão Juridica:

12.1.1 . Alo constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e seus aditivos, devidamente
registrado na Junta Comercial da sede do Licitante, em se tratando de sociedades
comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhada de documentos de eleição
de seus administradores;
12.í.2. Registro comercial e seus aditivos, no caso de empresa individual, devidamente
registrado na Junta Comercial da sede do Licitante;
'12.í.3. lnscriçáo do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhadas de prova
de diretoria em exercício;
12.1.4. Decrelo de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de reglstro ou autorização para funcionamento expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
12.í.5. Comprovação de compromisso público ou particular de constituição de consórcio,
subscrito pelos consorciados em se tratando de empresas organizadas sob esta forma,
devendo ser realizada a indicação da empresa líder, que será responsável por sua
representação perante a Administraçáo e apresentar declaração formal de
responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio,
devidamente assinado por todos os representantes legais das empresas que farão parte da
composiçáo;

- Qualificação Técnica:

12.1.6. Qualificaçáo técnico-profissional:
12.1.6.1. Apresentação de profissional, devidamente registrado no conselho profissional
competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por execuçáo de serviço de
características semelhantes, para fins de contrataçáo, cuja(s) parcela(s) de maior
relevância e valor significativo tenha(m) sido as abaixo relacionadas:

ALíNEA cÓDrGo DESCRTÇÃO UND ACUMUL. % CL

a) 94216
TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA
TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2
ÁGUAS, rNcLUSo |ÇAMENTo. AF _07 t2019

M2 29,84 19,84

b) c0818 COLUNAS P/PÉ DIREITO DE 6M VÂO DE 2OM M2 7,66 27 ,50

c) c2316
TAPUME DE
COMPENSADA
PORTÃO

CHAPA
E= 6mm

DE MADEIRA
C/ABERTURA E M2 7,09 34,59

d) c1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm,
INCLUS, POLIMENTO (INTERNO)

M2 5,99 40,59

e)
94229

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO
NÚMERo 24, DESENVoLVIMENTo DE loo CM,
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL,
AF 0712019

M 5,41 46,00
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1 2.1 .7. Qualificaçáo técnico-operacional:
12.1.7 .1 . Certidão(ões) ou atestado(s), regularmente emitido(s) pelo conselho profissional
competente, que demonstre(m) capacidade operacional na execuçáo de serviços similares
de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, cuja(s) parcela(s) de
maior relevância e valor significativo tenha(m) sido as abaixo relacionadas:

ALINEA cÓDrco DESCRTçÃO UND o/o ACUMUL. % CL

a) 94216
TELHAMENTO COM TELHA METALICA
TERMOACUSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2
ÁGUAS, rNcLUSo |ÇAMENTo AF _07 tzoig

M2 29,84 19,84

b) c0818 COLUNAS P/PÉ DIREITO DE 6M VÁO DE 2OM M2 7,66 27 ,50

c) c2316
TAPUME DE
COMPENSADA
PORTÃO

CHAPA
E= 6mm

DE MADEIRA
C/ABERTURA E M2 7,09 34,59

d) c1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm,
INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)

M2 5,99 40,59

e)
94229

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO
NÚMERo 24, DESENVOLVIMENTO DE ,IOO CM,
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL,
AF 07t2019

M 5,41 46,00

í2.1.8. lndicaçáo do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e
disponíveis para a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada
membro da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos, mediante declaração
formal.
12.1.8.1. Os profissionais indicados pelo licitante, na forma do item acima, deverão
participar do serviço objeto da licitação, e será admitida a sua substituição por profissionais
de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração.
12.1.9. Registro ou Ínscrição na entidade profissional competente.
12.1.10. Declaraçáo de que o licitante tomou conhecimento dê todas as informações e das
condições locais para o cumprimento das obrigações obleto da licitaçáo.
12.1.11. Em sede de diligência, poderão ser requisitados documentos complementares, no
sentido de comprovar o que está sendo afirmado no teor do atestado de qualificação técnica
apresentado;

- Reqularidade Fiscal, Social e Trabalhista:

12.1.12. Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ;
12.1.13. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e/ou Municipal, se
houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e
compatÍvel com o objeto contratual;
12.1.14. Prova de regularidade perante a F azenda Federal;
12.1 .15. Prova de regularidade perante a F azenda Estadual;
12.1 .16. Prova de regularidade perante a F azenda Municipal;
12.1 .17 . Prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

il.r:'
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12.'l.17. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social;
12.1 .18. Prova de regularidade relaliva ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -
FGTS;
12.1 .19. Prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho;

- Qualifi cacão Econômico-financeira:

12.1.20. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais;
12.1.20.1 . A documentaçáo exigida acima estará restrita ao último exercício social, no caso
de empresas constituídas há menos de dois anos;
12.1.20.2. A avaliaçáo será apurada através da apresentação dos índices de Liquidez Geral
(LG), lndice de Liquidez Corrente (LC) e lndice de Endividamento Geral (EG), a seguir
definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamêntos. A fonte de
informação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na
forma da lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as
Demonstrações Contábeis por meio de uma das seguintes formas: publicaçáo em Diário
Oficial, publicaçáo em jornal de grande circulaçáo, ou ainda, através de cópia autenticada
das mesmas. Os demais tipos societários e o empresário individual deverão apÍesentar
cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado na Junta Comercial da sede da
licitante ou em outro órgáo equivalente e Demonstração do Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG)

(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC)

Ativo Circulan!e) > 1,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG) :

EG = (Passivo Circulante + Exiqível a Lonqo Prazo) s 1,00
(Ativo Total)

12.1.21. Comprovaçáo de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado
da Licitação, podendo, entretanto, a comprovação ser realizada através de qualquer
documento que conste o valor do capital social da empresa licitante.
12.1.21.1. O valor global estimado da presente licitaçáo é de R$ 4.784.343,24 (quatro
milhões setecentos ê oitenta e quatro mil trezentos ê quarenta e três reais e vinte ê
quatro centavos).
12.1.22. Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do
licitante;

LC= (

- Decleracões:

&í
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12.1.23. Declaração de que suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas
leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos
de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas;
12.1.24. Declaraçáo emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal,
empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e
menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a
partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXX|ll, do Art. 7o da Constituiçáo Federal;
12.1.25. Declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com
deficiência e para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, previstas em lei e em
outras normas específicas.
12.1.26. Declaração de que atendem aos requisitos de habilitação, e que responderá pela
veracidade das informaçÕes prestadas, na forma da lei;

12.2. Os Documentos que não tiverem prazo de validade declarado no próprio documento,
da mesma forma que não conste previsão em legislação específica, deverão ter sido
emitidos há, no máximo, 90 (noventa) dias, contados da data da realizaçáo da licitação ou,
se emitidos por prazo indeterminado, conforme legislação do órgão expedidor.
12.2.1 . Ficam excluídos da validade de 90 (noventa) dias os atestados técnicos e
comprovações de inscriçôes.
12.3. Os licitantes vencedores deverão encaminhar/anexar, exclusivamente por meio do
Sistema da Bolsa de Licitações do Brasil, no sítio eletrônico http://bllcompras.com, em
formato digital, os documentos de habilitaçáo exigidos neste Edital, após solicitação do(a)
Agente de Contrataçáo, por meio do sistema eletrônico, no prazo de 24 (vinte e quatro)
horas, podendo ser prorrogado, por igual período, nas situações elencadas no § 30 do art.
29, da lnstrução Normativa SEGES/ME No 73, de 30 de setembro de 2022.
12.4. Os licitantes enquadrados como ME ou EPP deverão encaminhar a documentação
de habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal ou trabalhista, nos
termos do Art. 43, § 1o, da Lei Complementar n" '12312006.
12.5. A não apresentaçáo dos documentos de habilitação exigidos neste edital,
exclusivamente por meio do Sistema BLL (Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil), no sítio
eletrônico http://bllclnopIa§.can0 , dentro do prazo estipulado no item 12.3, assim como o
desatendimento a algum dos requisitos de habilitação, estipulados acima, acarretará na
inabil itacão/desclassiÍicaÇão do proponente, sendo convocado o licitante subsequente,
e assim sucessivamente, observada a ordem de classificação, sem prejuízo da sanção
prevista noArt. 156, inciso lll, da Lei no 14.13312021 .

13.0 DtSPOSt Õ E A APLICA AO DA LEI COMPLEMENTAR 12 20 6
1 3.1 . Havendo reskição quanto à regularidade fiscal e trabalhista da microempresa, da
empresa de pequeno porte ou da cooperativa que se enquadre nos termos do art. 34, da
Lei Federal n" 11.48812007, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da
convocação do(a) Agente de Contratação, para a regularização do(s) documento(s),
podendo tal prazo ser prorrogado por igual período, conforme dispõe a Lei Complementar
no 12312006.
13.2. A não comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do prazo
estabelêcido, implicará na decadência do direito, sem prejuízo das sanções cabíveis, sendo
facultado ao(a) Agente de Contratação convocar os licitantes remanescentes, por ordem
de classificaçáo.
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í4. DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO DO ATO
CONVOCATORIO
14.1. Os pedidos de esclarecimentos referentes ao presente processo licitatório deverão
ser enviados ao(a) Agente de Contratação, até 3 (três) dias úteis anteriores à data fixada
para abertura das propostas, exclusivamente por meio eletrônico, no endereço
cpl@iuazeiro.ce.qov.br, informando o número desta Concorrência e o órgão interessado
ou por meio da plataforma bllcompras,com.
14.2. Nos pedidos de esclarecimentos encaminhados, os interessados deverâo se
identiÍicar (CNPJ, Razão Social e nome do representante que pediu esclarecimentos, se
pessoa jurídica, e CPF para pessoa física) e disponibilizar as informações para contato
(endereço completo, telefone e e-mail).
14.3. Os esclarecimentos serão prestados pelo(a) Agente de Contratação por escrito, por
meio de e-mail e pela plataforma eletrônica aos interessados.
14.4. Até 3 (três) dias úteis antes da data fixada para abertura das propostas, qualquer
pessoa poderá impugnar o presente edital, mediante petição por escrito, exclusivamente
por meio eletrônico, no endereço cpl@iuazeiro.ce.gov.br, informando o número desta
Concorrência e o órgáo interessado ou por meio da plataforma bllcompras.com
14.5. Acolhida a petição contra o ato convocatório, a decisão será comunicada aos
interessados, através da plataforma eletrônica.
í4.6. As respostas aos pedidos de impugnações e esclarecimentos aderem a esse Edital
tal como se dele fizessem parte, vinculando a Administração e os licitantes.
14.7. Deferida a impugnação contra o presente Edital, será definida e publicada nova data
para realização do certame, observado, para esta, a contagem mínima do mesmo prazo
inicial.
14.8. Nâo serão conhecidas as impugnaçôes apresentadas fora do prazo legal e/ou
subscritas por representante não habilitado legalmente, exceto quando se tratar de matéria
de ordem pública.
14.9. As impugnaçÕes e os pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos
previstos neste certame.
14.9.1. A concessão de eÍeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá
ser motivada nos autos do presente processo.
14.10.A resposta à impugnaçáo ou ao pedido de esclarecimento será divulgado por meio
da plataforma eletrônica, no prazo de ate 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil
anterior à data de abertura do certame.

15. DOS RECURSOS ADMIN]STRATIVOS
1 5.1 .A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou
inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação observará o disposto no art.
165, da Lei no 14.133, de2021.
15.2. Declarado o vencedor, a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente,
sob pena de preclusão, em campo próprio do sistema, quando será concedido o prazo de
3 (três) dias úteis para apresentação das razóes por escrito, exclusivamente por meio
eletrônico, através da plataforma bllcompras.com.
1 5.2.1 . Os demais licitantes ficarão desde logo notificados a apresentar contrarrazões
dentro de igual prazo, que começará a contar a partir do término do prazo do recorrente,
sendo-lhes assegurado vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus
interesses.

N

ffi



15.3. Não serão conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante
não habilitado legalmente ou não identificado no processo licitatório para responder pelo
proponente.
15.4. A ausência de manifestação imediata do licitante quanto à intenção de recorrer
importará na preclusáo desse direito e o processo poderá ser adjudicado ao licitante
declarado vencedor.
15.5. O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetiveis de
aproveitamento.
í5.6. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisáo
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (hês) dias úteis, ou, nesse
mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua
decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.
15.7.4 decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento aos
interessados através da plataforma bllcompras.com.

í6. DAS INFRAÇOES ADMINISTRATIVAS E SANÇOES
í6.í. Comete infraçáo administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:
16. 1 .1 . Deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar
qualquer documento que tenha sido solicitado pelo(a) Agente de Contratação durante o
certame;
16.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver
a proposta em especial quando:
a) Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociaçáo;
b) Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;
c) Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou
d) Deixar de apresentar amostra, quando for o caso;
e) Apresentar proposta em desacordo com as especificações do edital;
16.1.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
16.1 .3.1 . Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou, quando for o caso a ata de
registro de preço, ou ainda aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo
estabelecido pela Administração;
16.'1.4. Apresentar declaraçáo ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar
declaraçáo falsa durante a licitação;
16. í .5. Fraudar a licitação;
16.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em
especial quando:
a) Agir em conluio ou em desconformidade com a lei;
b) lnduzir deliberadamente a erro no julgamento;
c) Apresentar amostra falsificada ou deteriorada, no caso de solicitaçáo de amostras;
í6.í.7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitaçáo;
16.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art.50 da Lei n.o 12.846, de2013.
16.2. Com fulcro na Lei no 14.1 33, de 2021 , a Administração poderá, garantida a prévia
defesa, aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das
responsabilidades civil e criminal:
16.2.1. Advertência;
16.2.2. Multa;
16.2.3. lmpedimento de licitar e contratar e;
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16.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os
motivos determinantes da puniçáo ou até que seja promovida sua reabilitaçáo perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade.
16.3. Na aplicação das sanções seráo considerados:
í6.3.1. A natureza e a gravidade da infração cometida;
16.3.2. As peculiaridades do caso concreto;
16.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes;
16.3.4. Os danos que dela provierem para a Administração Pública;
16.3.5. A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas
e orientações dos órgãos de controle.
16.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do
contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da
comunicação oficial.
16.4.1 .Para as infrações previstas nos itens 16.1 .1 ,16.1.2 e 16.1.3, a multa será de 0,5%
a 15% do valor do contrato licitado.
16.4.2.Para as infrações previstas nos itens 16.1.4, í6.1.5, 16.1.6, 16.1.7 e 16.í.8, a multa
será de 15o/o a 30o/o do valor do contrato licitado.
16.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar poderáo ser aplicadas, cumulativamente ou náo, à
penalídade de multa.
16.6. Na aplicaçáo da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de
15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação.
16.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em
decorrência das infrações administrativas relacionadas nos itens 16.1 .1 , 16.1.2 e 16.'í .3,
quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável
de licitare contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo
a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.
16.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para
licitar ou contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens í6.í.4,
16.1 .5, 16.1 .6, 16.1 .7 e í 6.1 .8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos
itens 16.1.1, 16.1.2 e 16.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a
sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto no
art. 156, §5o, da Lei n.o 14.13312021 .

16.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de
preço, ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela
Administração, descrita no item 16.1.3.1., caracterizará o descumprimento total da
obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da garantia de proposta
em favor do órgão ou entidade promotora da licitação, quando tiver sido exigida, nos termos
do art. 45, §4o da lN SEGES/ME n.o 73, de 2022.
16.10. A apuração de responsabilidade relacionada às sançôes de impedimento de licitare
contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração
de processo de responsabilizaçâo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou
mais servidores públicos pertencentes aos seus quadros permanentes, que avaliará fatos
e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e
especificar as provas que pretenda produzir.
16.í1. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sançóes de
advertência, multa e impedimento de licitar e contÍatar, contado da data da intimação, o
qual será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a
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reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à
autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias
úteis, contado do recebimento dos autos.
16.12. Caberá a apresentaçáo de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de
declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis,
contado da data da intimaçáo, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado
do seu recebimento.
1 6. 13. O recurso e o pedido de reconsideraçáo terão efeito suspensivo do ato ou da decisão
recorrida até que sobrevenha decisáo final da autoridade competente.
í6.14. A aplicação das sanções previstas neste edital náo exclui, em hipótese alguma, a
obrigação de reparaçáo integral dos danos causados.

17. DA ADJUDICACÃO E OA HOMOLOGAÇÃO
17. í . Encerradas as fases de julgamento e habilitação e exauridos os recursos
administrativos, o processo licitatório será encaminhado à autoridade superior para
adjudicar o objeto e homologar o procedimento, observado o disposto no aÍ1. 71 , da Lei no

14.133, de 2021.
17.2. O lilular da origem desta licitação se rêserva ao direito de não homologar ou revogar
o presente processo por razôes de interesse público decorrentes de fato superveniente
devidamente comprovado e mediante fundamentação escrita.
17.3. O sistema gerará ata circunstanciada, na qual estarão registrados todos os atos do
procedimento e as ocorrências relevantes.

18. DA CONTRATACÃO
18.1 . A adjudicalâtia teé o pzzo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da convocaçáo,
para a assinatura do contrato. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez por igual período,
desde que solicitado durante o seu transcurso e, ainda assim, se devidamente justificado e
aceito.
18. í .1 . No caso do vencedor se tratar de consórcio, o termo de constituição e o registro do
mesmo deverá ser entregue ao Município no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados a
partir da convocação, como condição para assinatura do instrumento contratual, podendo
ser prorrogado por por igual período, mediante justiÍicativa apresentada pela vencedora.
18.2. O contratado estará obrigado a manter, durante toda a execução do contrato, em
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condiçóes exigidas para a
habilitação na presente licitaçáo.
18.2.2. A Conhatada deverá iniciar os serviços objeto deste certame no prazo máximo de
10 (dez) dias úteis, contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços emitida pela
Contratante.
18.3. Será facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato
ou não aceitar ou não retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condições
estabelecidas, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificaçáo, para a
celebração do contrato nas condições propostas pelo licitante vencedor.
18.4. Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contratação nos termos do item acima,
a Administração, observados o valor estimado e sua eventual atualização nos termos do
edital, poderá:
18.4.1. Convocar os licitantes remanescentes para negociação, na ordem de classificaçáo,
com vistas à obtençáo de preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário;
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18.4.2. Adjudicar e celebrar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes
remanescentes, atendida a ordem classificatória, quando frustrada a negociação de melhor
condiçáo.
18.5, A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar
o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administraçâo caracterizará o
descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente
estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta, quando tiver sido exigida, em
favor do órgáo ou entidade licitante.
18.5.1. A regra transcrita acima não se aplicará aos licitantes remanescentes convocados
na forma item 1 8.4.1 .

í8.6. Será facultada à Administração a convocação dos demais licitantes classificados para
a contratação de remanescente, em consequência de rescisão contratual, observados os
mesmos critérios estabelecidos nos itens acima.
18.7. Decorrido o pÍazo de validade da proposta indicado no edital sem convocaçáo paÍa a
contrataçáo, ficaráo os licitantes liberados dos compromissos assumidos.
18.8. Para assinatura do Contrato objeto desta licitação, será exigida da proponente
vencedora, a título de garantia contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor
do Contrato, em uma das modalidades previstas no art. 96 da Lei 14.13312021, à escolha
da licitante vencedora:
a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e custódia, autorizado pelo Banco Central
do Brasil e avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda;
b) seguro-garantia;
c) fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira, devidamente autorizado a

operar no País pelo Banco Central do Brasil.
18.9. Em se tratando de garantia prestada por meio de caução em dinheiro, o depósito
deverá ser feito na agência do Banco do Brasil, Conta Corrente no 46.750-2, Agência n'
0433-2.
1 8.10. Se a opçáo de garantia for pelo seguro-garantia:
a) seu prazo de validade deverá corresponder ao período de vigência do contrato;
b) a apólice deverá indicar o Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, como
beneficiário;
c) não será aceita apólice que contenha cláusula contrária aos interesses do Município de
Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.
18.1í. Se a opção for pela fiança bancária, esta deverá ter:
a) prazo de validade correspondente ao período de vigência do contrato;
b) expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento ao
Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, independentemente de interpelação
judicial, caso o afiançado náo cumpra suas obrigações;
c) renúncia expressa do Íiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos arts. 827
e 838 do Código Civil Brasileiro;
d) cláusula que assegure a atualizaçáo do valor afiançado, de acordo com o previsto neste
Edital.
18.12. A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituída após o término da
vigência do contrato, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da respectiva solicitaçáo,
mediante a certificaçáo de que os serviços foram realizados a contento.
18.13. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigaçôes, inclusive
indenização a têrceiros, a contratada se obriga a fazer a respectiva reposição, no pÍazo
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máximo e improrrogável de 10 (dez) dias, a contar da data em que for notificada pelo
Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.
18.í4. Se houver acréscimo ao valor do contrato, a contratada se obriga a Íazer a
complementação da garantia, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data que for
notifi cada pelo Município.
18.1 5. Ocorrerá a perda da garantia nas seguintes hipóteses:
| - o contratado der causa à rescisáo do contrato;
ll - outras hipóteses previstas no edital de licitação.
í 8. í 6. As multas eventualmente aplicadas serão descontadas do valor da garantia
prestada.
18.17. As condiçoes contratuais estão definidas no Anexo lll - Mínuta do Contrato, parte
integrante deste edital.

19. DAS DISPOSICÕES GERAIS
19.1. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP) e endereços eletrônicos constantes no item 2.1 deste Edital;
19.2. Será divulgada ata da sessáo pública no sistema eletrônico;
19.3. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital excluir-se-ão os dias de início e
incluir-se-áo os dias de vencimento.
19.4. Os prazos estabelecidos neste edital se iniciam e se vencem somente em dia de
expediente na Prefeitura Municipal;
19.5. Esta licitação nâo importa necessariamente em contratação, podendo a autoridade
competente revogá-la por razões de interesse público, anulá-la por ilegalidade de oÍício ou
por provocaçáo de terceiros, mediante decisáo devidamente fundamentada;
19.6. É facultada ao(a) Agente de Contratação ou à autoridade superior, em qualquer fase
da licitaçáo, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução
do processo licitatório;
19.7. As normas disciplinadoras da licitação seráo sempre interpretadas em favor da
ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da
Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação;
19.8. Os casos omissos serão resolvidos pelo Agente de Contratação, nos termos da
legislação pertinente;
í 9.9. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas
propostas e a Administraçâo não será, em nenhum caso, responsável por esses custos,
independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório;
19.10. Os licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação;
í 9.1 I . Caberá ao licitante acompanhar as operaçóes no sistema eletrônico, Íicando
responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de
quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexáo;
19.12. O descumprimento de prazos estabelecidos neste edital e/ou pelo(a) Agente de
Contrataçáo, ou ainda o não atendimento às solicitações/convocaçóes, ensejará
DESCLASSIFICAÇÃO ou I NABI LITAÇÃO;
1 9.13. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o
afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os
princípios da isonomia e do interesse público;
í9.14. Todas e quaisquer comunicaçóes com o Agente de Contrataçáo deveráo se dar por
escrito, via chat da plataforma eletrônica, na "sala virtual" onde êstará acontecendo o
certame;
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í9.í5. Fica terminantemente proíbido ao Agente de Contratação prestar quaisquer
informações sobre a Concorrência já publicada e/ou em andamento, sob qualquer hipótese
ou pretexto usando telefonia fixa ou móvel, como forma de garantir a lisura do certame;
19.16. O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste
edital será o da Comarca de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.

20. DOS ANEXOS
20.1 . Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte:
ANEXO I - Estudo Técnico Preliminar, Projetos e Orçamentos;
ANEXO ll - Modelos de Declaraçóes;
ANEXO lll - Mlnuta do Contrato.

Juazeiro do Norte/CE, 04 de julho de 2024

Márcia a Silva Franca
Ordenadora de Despesas

Secretaria Municipal de Educação
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ANEXO I

Estudo Técnico Preliminar, Projetos e
Orçamentos
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1. JUSTIFICATIVA

1.1. Garantir a manutenção e adequação sistêmica e ampla do ambiente escolar para melhor atender
alunos, professores, funcionários e comunidade;

1.2. Garantir a disponibilidade do uso e ocupação favorecendo a qualidade para atendimento das
necessidades da população, servidores e operadores das escolas;

1.3. Requalificar, através de técnicas de manutenção e adequação, as condições das escolas, visando a

garantia plena do funcionamento das mesmas;

1.4. Garantir a qualidade do desempenho de materiais, estruturas, operação das escolas, mantendo a

atenção na seBurança do corpo estudantil, da população e servidores;
1.5. Promover a constáncia do funcionamento e operação das escolas, dentro dos horários de

frequência de utilização, através da qualificação de planejamento de ações de manutenção que
permitam o agendamento das intervenções para períodos fora do horário convencional de
funcionamento, uso e ocupação;

1.6. Atender a demanda reprimida que se constatou no ato das matriculas dos alunos das referidas
escolas deste objeto.

DEFTNTçÕES

2.1. ADEaUAçÃO.:,.PRÊDAIi §êndços nE.lbdados parã,:ràiléâúção de layouts e áreas lnternas, com
a m pliação dê'.ftêãí externã$ com o obiettuo dê riiiiriirênú!4ãglé'qtualizaÉo dà§ êscolá§,

2.2. CONSERVAçÃ(i Átividàdes técnicas e administrativas a pt!*etwar as característlcas de desempenho
técnico dos componerites di edificação.

2.3. CONTRAÍADA: Empresa proponente vencedora do certamê ficitação com a qual se assinou o
Contrato.

2.4. CO NTRÂTAN iÊ: Pêfeitun déJirareiro do Norte - CE - Secr.etaria Municipal

2
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2.8. EQUIPAMENTOS

DA: Senliços identifidados que p
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mento.
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sa demais
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da, vt i1dô ita e)ecu do-i serviços com segurança.

§eo rttilizadas na manutenção e

ãtivid-adEdesempenha
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construção, tais como amperímetros, Itímetros, termômetros, chaves, alicates e

demais peças de suporte e apoio a perfeita execução dos serviços.

2.9. EQUIPE DE MANUTENçÃO: Corpo técnico e administrativo fornecido pela Contratada com o
objetivo de atender a todas as demandas de manutenção e adequação de prédios públicos,

edificações, praças e afins.
2.LO. FISCAL DE CONTRATO: É o representante da administração, especialmente designado, na

forma dos Art's. 117 e 140 da lei ns. 14.133/2027, parc acompanhar e fiscalizar a execução
contratual.

2.L7. //MANUTENçÃO: Conjunto de atividades que visam assegurar capacidade plena e condições
de funcionamento contínuo, seguro e confiável dos equipamentos, sistemas e instalações,
preservando-lhes as características e desempenho. Dentre essas atividades incluem-se: ensaios,
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testes, calibrações, limpeza geral, pinturas, reconstituições, substituições, de peças ou
equipamentos desgastados, reorganização, adaptação de componentes, entre outros.

2.72. REFORMA: Serviço de troca e renovação de elementos componentes dos prédios escolares,
que apresentem defeitos e necessidade de serem trocados, de acordo com analise de corpo técnico,
com fins de atenderem as necessidades da comunidade escolar.

2.!3. AMPLIAçÃO: Construção de novos elementos dentro das escolas, visando aumento da
capacidade de atendimento dos aparelhos escolares deste objeto.

2.14. READEQUAR PPCIP: Serviço que visa tornar o proieto de prevenção contra incêndio e pánico

existente nas escolas, com o intuito de tornar as escolas mais seguras para a comunidade, bem
como coloca-las em conformidade com as normas técnicas do corpo de bombeiros do estado do
Ceará.

2.L5. IMPLEMENTAçÃO PPCIP: Nas escolas onde não houver PPclP, será feita a implementação
com o intuito de tornar as escolas mais seguras para a comunidade, bem como coloca-las em

conformidade com as normas técnicas do corpo de bombeiros do estado do Ceará.

2.76. ORDEM DE SERVIçO: É o documento utilizado pela administração para a solicitação,

acompanhamento e controle de tarefa relativas à execuçâo do contrato de prestação de serviço e
possibilitar a verificação da conformidade do serviço executado de.acordo com o solicitado.

2.17. PRODUTOS OU RESULTADOS: São os bens materiais e imateriais, quantitativamente

delimitados, a serem produiidos na execução dos serviços contratados.
2.78. RELATÓR|O TÉCNrco MINSAI: Relatório contendo os servíços exêcutados, medições,

memória de cálculo, fotos (Dloridas detalhadas ê demais informações êm quantidade e qualidade

2.L9
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3.2. Mãode-Obra
3.2.7. O enquadramento das categorias profissionais que serão empregadas no serviço, deverão

estar determinadas e organizadas segulndo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).

3.2.2. A CONTRATADA deverá disponibilizar equipe de Gestão Operacional para acompanhamento
dos serviços obieto deste documento, durante toda a duração do Contrato quadro de

colaboradores devidamente habilitados e competentes com no mínimo:
3.2.3. (CBO 2l42-O5l - 1(um) Engenheiro Civil
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3.2.4. A CONTRATADA deverá disponibilizar para prestação dos serviços objeto deste documento,
durante toda a duração do Contrato, quadro de colaboradores devidamente habilitados e
competentes de Apoio Operecionel com no mínimo:

3.2.5. (CBO 7156-10) - 1 (um) Eletricista de redes elétricas de baixa tensão
3.2.6. (CBO 7241-LOl - 1 (um) Bombeiro Hidráulico
3.2.7. (CBO 7233-l0l - 1(um) Pintor
3.2.8. (CBO 7132-t0l - 1(um) Pedreiro
3.2.9. (CBO 77lL-OSl - 1 (um) Marceneiro
3.2.10. (CBO 7770-2Ol-Z (dois) Auxiliares de Pedreiro
3.2.11. (CBO 9112-05)- 1 (um) Mecânico de Refrigeração
3.2.L2. A CONTRATADA deverá disponibilizar no mínimo equipe que atenda simultaneamente até 8

(quatro) Ordens de Serviço, independente da quantidade de demanda ou quantidade de
ocorrências de cada ordem de serviço.

3.2.13. Sempre que necessário para o atendimento dos serviços demandados pela CONTRATANTE,

dentro dos prazos estabelecidos, a CONTRATADA devení disponibilizar tantos profissionais
quantos forem necessários das especialid2des adequadas ao escopo dos serviços em questão.

\/, 3.3. Atendimento
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A CONTRATADA dercrá garanür o atcÍdimento no piazo máximo de 48 h após a

identiftcação e êmissão irá Oidêm de Sêrviço- i

A CoNTRATADA deverá garantir atendimento emergencial para Elemandas de Urgência, com3.3.3

3.3
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3.3.5. A CONTRATADA deúerá gárantir toda e qualquer mãôde-obra, insumo, equipamento,
instrumento e ferramiinta necessários a exêcuçâo dos serviços de manutenção e

adequaçâo contratad oitêÍn ternÍro dãi Demandas
3.3.6. A com ição de seu 'de dedica usiva de mão de

obfa. In te das nece ssidades daa ts,

Admin
semanais. Tal
pagamento de ho

é

ê' deYeÍá horária e

3.3.7. Os serviços serão prestados n icadaS no presente Termo de Referência,
podendo haver acréscimos ou supressão de unidades de acordo com a expansão ou integração
de usos e ocupações, sem prejuízo as condições Contratadas.

3.3.8. A CONTRATADA assume conhecer todos os serviços necessários a implantação de programa

de manutenção e adequação predial de todas as tipologias e componentes a qual esse Termo
de Referência aborda.

3.3.9. O preposto não poderá ser um dos funcionários da Equipe de Apolo operacional.
3.3.10. O preposto deverá ser instruído quanto à necessidade de acatar as orientações da

Contratante, inclusive quanto ao cumprimento de normas internas.
3.3.11. Eventuais substituições deverão ocorrer em até 5 (cinco) dias úteis, contados da

comunicação formal à Contratante, mediante aprovação da Administração e por meio do
preenchimento do Termo de Nomeação de Preposto.
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3.3.12. Ao preposto caberá as seguintes atribuições:
3.3.12.L. Coordenar e orientar as atividades dos funcionários na prestação dos serviços.
3.3.12.2. Prestar todas as informações necessárias aos funcionários para que os serviços de

menutenção sejam realizados com qualidade.

3.3.12.3. Manter atualizada a relação nominal dos funcionários designados para a prestação

dos serviços, comunicando ao fiscal do contrato qualquer alteração.
3-3.72.4. Tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus funcionários em situações de

emergência.
3.3.12.5. Receber e atender as solicitações da Administração quanto à substituição/reposição

de funcionários, uniformes, materiais e equipamentos etc.
3.3.12.6. Ter pleno conhecimento das atlvidades realizadas pelos funcionários.
3.3.12.7. Controlar diariamente a assiduidade e a pontualidade dos funcionários sob sua

responsabilidade e comunicar imediatamente ao fiscal do contrato todas as faltas,
atrasos, etc.

3.3.12.8. Prestar informações.ao.fiscãl docontrato. ..

3.3.12.9. Atender prontamente as sollcitações da Çontratante.
3.3.12.10. O preposto deverá tomar ciência dos relatórios de fiscalização, ofícios, atas de

reunião e outftrs doctimentos necêssários à éficaz cómunicação entre Contratada e

Contrâtante.
3.3.12.U.,opÍepostods!€fá,!FrrwÍB:§am!]ni9gÍ{qfi@lócontrêtosgbÍêa§,@orrênclascujas

soluçôes não sqJefi :de:srn: alçadí. C,i cq! §otsam. acarretar, diÍiculdades no

desenvolvimento dos seruftros.

3.3.72.12, Comunkar à ConÜatante a ocorrência de toda e qualquer irregularidade e

. i, álloÍrnalidsd€ cgnlta!àd? na presteÉo do servigq ,'.r: 
,

3.3.12.13. Eíetuâr o registro formal das ocorrências extraordlnárhs e dâ5 oeoÍÍências de
urgência.

3.3.12.14. Comuniaar à oôiÍtrel5ntê sobre a necessidailê dãs EquiFês dê Alrok paiâ a iealização
de sêrviços que nãqFos&m ser solucionados pe&.€riulpe Residente.

3.3.13.O preposto.de\reÍá ter.caB.aEidade para tomar prov-idêácl.§ administrativo operacionais, ou,
subsidíarhmente, recepclonar, encaminhar e intermediar as demandas lunto à Contratada.

3.3.14. A êiípresa contratadí:ilêêrá orientar ôi sêus "'furiêiôóá rios na adoçãô de práticas de

3.3.1

3.3.16. Declaração do licitante de que tem pleno conhecimento das condições necessárias para a

prestação do serviço, conforme modelo anexo.

4. MODELO DE GESTÃO E CRITÉR|OS DE MED|çÂO

4.1 A execução do contrato será avaliadâ e fiscalizada por mêio de instrumentos de controle que

compreendam a mensuração, entre outros, dos seguintes aspectos:
Os resultados alcançados em relação ao contratado, com a verificação dos prazos de execução e da
qualidade demandada;
Os recursos humanos empregados, em função da quantidade e da formação profissional exigidas;

4.2

4.3
4.4 A qualidade e quantidade dos recursos materiais utilizados;
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4.5. A adequação dos serviços prestados à rotina de execução estabelecida;
4.6. O cumprimento das demais obrigações decorrentes do contrato;
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4.7. A satisfação do público usuário.
4.8. A Contratada deverá apresentar à fiscalização do contrato Relatório Técnico Mensal -

deverá conter:
4.9. Discriminação dos serviços executados, com data e local dos mesmos;
4.1O. Medições efetuadas ao término dos serviços preventivos;
4.Lt. Resumo dos serviços preventivos e corretivos executados com indicação das pendências que

demandam de solução por parte da Contratante;
4.12. Relação de peças, componentes ê materiais substituídos por defeito ou desgaste;

4.13. Cóplas das fichas de histórico de equipamentos que sofreram manutenção corretiva no
período;

4.L4. Sugestões sobre reparos preventivos e corretivos, ou modernizações cuja necessidade tenho
sido constatada;

4.15. Fotos coloridas e detalhadas de todos os serviços executados com data, hora e

geolocalização;

4.16. Parecer sobre o estadó dos slstemas e equipamentos que os compõem;
4.77 - Lista e peças e componentes necessários a manutenÉo dos equipamentos, sistemas e

instalações.
4.18. Além do citado relatóÍb, e CoÍttaÊant€ poderá, a qiiã&Uer têmpo, exigir aâpresentação de

.nÁ\
RTM, que

relatórios complê.:*"o. 
1O* 1§T:

ie§pecÍ&aS envohridas: na .prês

.'.'.
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s. EscoPo Dos

riçã-oscDe

EEF SEBÂSTÉOÍEXàNE UMI
',:.i.I' SERVIçOS PR§UMÍfi§ARES

- INFRAESTRUruRA

ii.ir SUPERESTRUÍUBAr',::i.::r,.- .,:i:rrltrrr"

i.COBERTURA:]i]''::''
-,,' ÍllsÍadÇOst-LÉÍRrcAs -::r,,.,- rlrsTALAçÔESPLr,rVrAE

- PTNTURA À .._ LtMpEzA --,::.alir,.:,.:.]::,..- .,i.jL.. ,...;j*.,,,,....,r,..@iÍ:,.,...
EEF MARIA DE TOURDES TOPES DI{§ôKAIJ§§.:

- SERVIçOSPRELIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÔESELÉTRICAS
. INSTALAçÔES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EEF MONSENHOR JUVINIANO BARRETO

- SERVIçOSPRELIMINARES
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- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA
. COBERTURA

- INSTALAçÕESELÉTRICAS

- INSTATAçÕES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EEF JOANA TERTUTINA DE JESUS

- SERVIçOSPRELIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÕESELÉTRICAS

- INSTALAçÕES PLUVIAiS

- PINTURA

- LIMPEZA ,:.:

EEF NOSSA SENHORA D€ FÁT]MA

- SERVIçOSPRELIMINARES

- lNFRAESTRUTU8"A,..l.,.,,.,

- SUPERESTRUfURA 
,..

ts

!Í-o"lissA
C tr'j. LICt'iÀcÀül

l- oltr!) N

-. COBERTURA ,., ,..,.:':l:,

- rNsÍÀtâçoE§EÉTalels

EEF.nMÃ!VA... ,,. . ...,

-' sERVIços PRÉúMrúnes
.. INFMESTRUN'RÂ
r:' SUPERESTRUÍI,|RÂ,l::i:'' coarntuRn ''' ''''

PI

UMPEZA

INSTATAçÕ

INSTALAçÔ

PI

Eq.ELÉÍR!§êS,,:,,t,,,tirar:ri:.,

E9?LUVl,Ál§ t:t:i:],'ir:i'i.:i:r,'

EEF RAI

. :,:t:i:r...

trGOs'
SERVI

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÕESELÉTRICAS

- INSTALAçÕES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EEF ZUII.A MORAIS

- SERVIçOSPRELIMINARES
. INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA
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- rrusrnuçÕrs rrÉrnrcm
- rNSrALAçôES PLUVTATS

. PINTURA

- LIMPEZA

EMEI DEYSE SAMPAIO
- SERVIçOSPRELIMINARES
- PAREDES E PAINEIS

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUÍURA

- REVESTIMENTOS

- Ptsos
- ESQUADRIAS

- COBERTURA

- TNSTALAçÕESEtÉrRrcns

- TNSTALAçôES HrDRossANrrÁilÁs
- rrusrnnçôrs PLUVIATS

- cÁs E PREvENTrvos
PINTURA

[IMPEZA

,. :,r,-1,,\.t rI tl[;,i,(,r.:
l-o llr.1 Í.J.

- sERV@sgBEuillri[AREs
- INFRIESTRUn RÀ:i:''

- SUPTRESTRUTURA
.',, COAEniUnn 1 ..:,'

- rNsrAuçÔESETfrBCAS
- rl rr'tsTêleçÕe§ PLwlA§
. PINTURA

-'I LIMPEZA

EEF PRÉFEITO JOSÉ

i',.§ERVrços PR

F

. ai,i:,ri,ri .

MoilÍrnoig/icGrro

..l:tr:..f

R RA

INsrALAqdE§*[€r8tÇA5
INSTALAçÔES PiÜVrArS 

"'
- PINTURA

- LIMPEZA

CEI ANA AMÉIIA BEZERRA DE MENEZES E SOUSA

- SERVIçOSPRELIMINARES
. INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÔESELÉTRICAS

- INSTALAçÕ

- PINTURA

- LIMPEZA

ES PLUVIAIS
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EEF ODORINA CASTETO BRANCO SAMPAIO
- SERVIçOSPRETIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA
. INSTALAçÔESELÉTRICAS

- INSTALAçÕES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EMEI MARIA QUIRINO DA SITVA

- SERVIçOSPRELIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA.

- COBERTURA

- INSTAI.AçÔES'ELÉTRICAS

- INSTALAçÕES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA "'

.JCüiiSS\O DE LIC #'C t

,,,1N

IN
lPt

EMEI JOSÉ FERREIRA qE.MEIIEI§§
-' 5ERV|çOSPRESMTiüÀRÊS-
- -TINFRAEST§UT[IRA.,,,,,I,I. .,,tt,.

. SUPERESTRUTURA
_ CoBEBTURA.i,:: 

.ir.'

1F()

slaucÕE9EtÉÍBlcAs
SÍATAçÔESiLUVh§
NÍufÁrr', ;,111:,. ..;1..;11

.,UMP

EEF MAAIA DO DOSO

- .II§ERVIÇOS PR Mt!$âREs
. INFRAESTRU
. :§UPERESTR

; '€OBERTURA ;:1,., ..,,:, ,,l:::r: .,l:.-. liis-fAl&ôE9ÊiÉríreri'' 
"'- LNÍArÀçÔEs Pr.uvlAls

- PINTURA.

- LIMPEZÀ ..i,_ .,,
EEF TERONTMO FRETRE DOS SANrq§§*tl

- SERVIçOSPRELIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÔESELÉTRICAS

- INSTALAçÔES PLUVIAIS

.,, .-.,,, ,

!:isli{*

- PINTURA

- LIMPEZA

EMEI ODETE MATOS DE ATEN

- SERVIÇOs PRELIMINAR

- INFRAESTRUTURA
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. SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- TNSTALAçÕESELÉTRrcAs

- rNsrALAçÕEs PLUVTATS

- PINTURA

- LIMPEZA

Etxo c
EMEt PROFESSORA MARTA DA CONCETçÃO RtBEtRO DE SOUSA

- sERV|çOSPRELTMTNARES
. INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÔESELÉTRICAS

- TNSTALAçÕES PLUVIATS

- PINTURA

- LIMPEZA

EMEI PROFESSORA NAIR SIIVA

_i . -'l lrr,,', .-- ' çf L'LLrr

I (rli \i-\ lJ'
Á:l

- sERVrçOS PREUMTNARES

- INFRAESTRUTUM
..- SiI,JPERESIBUTUfiA ..r,:1,,.. ..

- côeenÍuú 
:" :"

i,,: 1NSTÀLAçOESE[i§TRleAS

,.i INSTALÂçÕESP!.UV|AIS
- PINTI.NA i:

. UMPEZA
errer rcÀrerú eoME§ DE FTGUEIREDo

- SERVIçOS PREUMINARES
. INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTTJf;A

.. COBERTURA ..,,i.rr,, ,.,::,..

- INSTATACOESETETRrcAS

- INSTATAçÕES PLUVI.A§

- igt!!TUliÀi,r:.,.
'. 'ÜNiÉÊÀ r' I !:irr' 

'
eer zrLa seÉilt

- sERVrços PRÊtsrll{ARES
- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- TNSTALAçÔESrlÉrRrCaS

- INSTALAçÔES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EEF PREFEITO MOZART CARDOSO

- SERVIçOSPRELIMINARES

- INFRAESTRUTURA

- SUPERESTRUTURA

- COBERTURA
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. INSTALAçÕESELÉTRICAS

- INSTALAçÔES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

EMEI MARIA DIRCIOIÁ GERMANO

- SERVIçOSPRELIMINARES
- INFRAESTRUTURA
. SUPERESTRUTURA

- COBERTURA

- INSTALAçÔESELÉTRICAS

- INSTALAçÔES PLUVIAIS

- PINTURA

- LIMPEZA

cArc
SERVIçOS PRELIMINARES

INFRAESTRUTURA

SUPERESThUTURA

COBERTURA

iiL',i SS,tl t'i ,- ciir c
at- olt r ir f.l"

. INSTALAçÕES ilÉT.BICA§ .,

- lNsrALAçÓEsPLUvli{§r r'
- r PINTURÂ,,i. iir:r- . ,.:i::',: ::liri

- U.MPETA

. I.JMPEZA

EEF FELIPE NERI DA

Lro
REII

EMEF MASIO.DAS'i - SERV|çOS'P
E!!
MÍi{ARES

INFRAESTRUNjRA'''I

SIJPEftlES$U!$.8{,l.
- CoBERTURA ,

- tNsrAúçÕE§ÊÉmcas
- -' I,a5ÍALAçÕE§:FLI lrÍArs

. PINTURA ::,t.t,, .,t,ti:,,.. .:,..,,. ..,.-

strvA ".

ELIM'}ÍAEE§

ÍúftÀi,,,.
URAUPS

c
CAS :ir'':r,il§i !§l§§

OBER

INSTALAçÕES E TRI

INSTALAçÕES PLUVIAIS

PINTURA

LIMPEZA
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ii.ii,rSSÂC
l- ollr-r N6. OBRIGAçÕES DO CONTRATANTE

6.1. Exigir o cumprlmento de todas as obrigações assumidas pêla Contratada, de acordo com as
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

6.2. Exercer o acompanhamento e a fiscalizaçâo dos serviços, por servidor especialmente designado,
anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome
dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade
competente para as providências cabíveis;

6.3. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades
constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, certificando-se
que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;

6.4. Não permitir que os empregados dã Contratade lealizem horas extras, exceto em caso de
comprovada necessidade de.serviçq, formalmênte justifieada pela autoridade do órgão para o qual
o trabalho seja prestado e desde qqe observa&. o limite da legislação trabalhista;

6.5. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no pf,âzo e condições estabelecidas
neste Termo de Referência;

6.6. Efetuar as retenções tributáiias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no que

couber;
6.7. Não praticar ato§ de ingerênalana ãdíÍrú-ll§tração dâ.C.rlltf,iitadr, tals como:

6.7.1. Exercei o poder. deiÍfándü s.ibre os empr.eg.ados da.contrateda, devendo reportar-se
somente aos pí1êpostos ou responsáveis por ela lndedos, exceto quando o objeto da

contÍatação previr o ateldimento direto, tais coÍno nos §eMços de recepÉo e apoio ao

usuárlo;
6.72., Dlrecionar a contrataÉo dê.ressoas para trabalharoa emfresa,Cq-rtr.âtada; ., :,] :.

r fót
tàtação e em

Consiiterair os trabaltiàdaiÍêàlda Contratada como colaàorydores evetrtuais do próprio órgão

ou entidêde responsáv{|..pâla,§qn!f!tgçãa, eq€clalnlentq:plra efeito de coÃcÊssão de diárias e

passagPns;

6.8. fiscalizar úêtqalmente, o'' balhistas,

6.7.3. Promover ou...aceitai o deSvio de funções dos

útÍlizãção déstes em atividàdes distintas dâquelas
relação à funçâo específica para a qual o trabalhado

t a; ft€diante a

6.7.4

previd

5.8.1

---;, .:t." "'.ehclarE§? pafa falm
e ccindisaíoõé"ftri

,a. 
das e ó pag

auxílio-tranaportq, io-aliÍnentaçãq.s.

6.8.2. O recolhimento" dos que

efetivamente participem
irregularidade;

co retados, a fim de verificar qualquer

6.8.3. O pagamento de obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados dispensados até a

data da extinção do contrato.

5.9. Analisar os termos de resclsão dos contratos de trabalho do pessoal empregado na prestação dos

serviços no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, após a extinção ou rescisão do
contrato.

6.10. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto
do contrato;

6.11. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

SecÍetaria Municipal de EducâÉo - Preíeitura dô Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.082/0001-'14
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a exec

Pági de 7

ores

cú.Í.nqÍ:iq§-lb das obMçqg:.

Ibíá|, bem como de
q!r d



JUAZEIRO
"ONORTE

|-ol)la! N"
0 Secretaria Municipal

Educação - SEDUC

6.12. cientificar o órgão de representação judicial da Procuradoria do Município para adoção das
medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada;

6.13. Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos,
termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o
recebimento do serviço e notificações expedidas;

6.74. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da
preferência estabelecida pelo art. 26 da Lei ne 14.133, de 2021.

6.15. AsseBurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações,
apresentem condições adequadas ao cumprimento, pela Contratada, das normas de segurança e
saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou em local por ela
designado.

7. OBRIGAçÕESDACONTRATADA

7.1. Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a
alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das àláusulas contratuais, além de
fornecer e utilizar os materiais e equipaÍmntos, feÍramentas e útensílbs necessários, na qualidade e
quantidade mínimas espeeificadas neste Termo de Referência e erii'sua proposta;

7.2. Reparat, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado
pelo fiscal dg contrato;.os.s em m úcios, defuitog..ou incorreções
resultantês da éxecu ou

7.3. Manter à execúçâo do ção-.
7.4. Respon§ábiÍílai:36 rjlslôs vícii§..'é iíàhos decorrentes da e .do objêto, beií ciititrô por todo e

qualquef dano:,cátsado à',Uhi& ou à entidade federá1, do ressarditlOediatamente a

AdmlnislraÉo €tn suaintegÍi.illttàde, ficando a contratantsautorizada a descontar da gai tia, caso

exíg-iita à,o edltal, su dos p.Bamertos devidos à contretada, q valor eorrespqndártq, aos danos

sofridos;
7.5. Utilizar empregados hàbiÍitadôs Crcom conhecimentos báslibs do seNiços a sêrem executados, em

confoirviídade,cbm'ài:iiôíii*:é dêierminações em úigor e ilê áibidô côm cla§§ifkâçãô CBo;

7.6. ved a utlli?eção, na execr§ão dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público

ocupante de cargo em comlsÊo tiu funçãg d9 cq.nfnnça,núórg,llo Contratante, n(rs termos do artigo
7' do Decreto n' 7.203, de 2010;

7 .7 . Disponibilizai à,Contratante
Equipa

7.8. Fornec
estes;

mento§lb
er oS'uÍii&i

PÍotÊÉo
iÍdé§:'a aeidiii utilizados er custos a

7.9. As empresas contratadâs' tels do Trabalho (CLT) deverão

apresentar a seguinte documentação no o pres o dos serviços:

7.9.1. relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, salário, horário do
posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cedastro de

Pessoas Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços,
quando for o caso;

7.9.2. carteira de Trabalho e Previdência Social (C[PS) dos empregados admitidos e dos
responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada
pela Contratada; e

7.9.3. exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços;
7.9.4. declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos

trabalhistas e sociais decorrentes do contrato;

Secretaria Municipalde Educâção - PreÍeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.082/000'1-14
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7 .75
sua plaUiibilidad

AutoriiEn atqiâitlo:Gdntrato, a fazer o
rba§trábalhistas direta mente

7.9.5. Os documentos acima mencionados deverão ser apresentados para cada novo empregado
que se vincule à prestação do contrato administrativo. De igual modo, o desligamento de
empregados no curso do contrato de prestação de serviços deve ser devidamente comunicado,
com toda a documentação pertinente ao empregado dispensado, à semelhança do que se
exige quando do encerramento do contrato administrativo.

7.7O. Apresentar relação mensal dos empregados que expressamente optarem por não receber o
vale-transporte.

7.77. A empresa CONTRATADA cujos empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT

deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte
ao da prestação dos serviços, os sêguintes documentos: 1) prova de regularidede relativa à
Seguridade Social; 2) certidão coniunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3)
certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Distrital e Municipal do domicílio ou
sede do contratedo; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT;

7.12. Substituir, no prazo de 24 (vinte e quatÍo) horas.em caso de eventual ausência, tais como
faltas e licenças, o empregado posto a serviço da Contràtente, devendo identificar previamente o
respectivo substituto aofiscal do contrato; ir"

7.13. Responsabilizar-se, pelo.. cumprimento das obrigaç6es pre\ristas em Acordo, Convenção,
Dissídio Coletlvo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as

obrigações trabalhistas, sociab, pÍen'Uênciárlat tribútáÍbs ó as demais previstas em legislação

especÍfica,, cuia inadimplêncià'.,iião ltàn*rer!. resFoÍiliátúmâdêà ,Conti"ta nte;.. ' tt ,',.

7.13.1. Não serão incluídas nã Ptãn ras de Custc e Formaf,o de Preços as dlsposlçõês contidas em
Acordos, Dissídios ou ConvÊnções Coletivas que tratem de pa8aÍn€nto de participação dos

trabálhetlôrê§'fiGlluÉtqiríl êiultados da empresa oôntratãdâ, de mãtéria não trabalhista, de

,obrigâçõêJ e,dlÍ€ftos aue,,5Omênte se aplicam aos con@toé corn a Adminlstrlçãoi.rtblica, ou

Que estábeleçam direitos não previstos em lei, tais coriro i/alores qi Íldices obrigatórios de
encargos sociais ou pre{ridenciários, bem como de preços. para os ítxsrrfll{)s relacionados ao

exerdcio da atiüdade.
7.f4. Eíetuar o patamento dos salários dos empregados abcedos na execução contratual

mediante ,deÍiósiiiô na cóirtà':ibtítária de titulaÍidade ilôrtiãbálhador, "àíÍ: agência situada na

localidade ou região metropolitana €rn que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a

conferência do pagamento pq,q. paçe dà.Cq,.ÉrãtânÍ&, Eíü,:ca-sô dê imposslbilàládq:de cumprimento
desta dispdsifâo, a contratadâldevéÍá áiirêsêntar lugtlffcáüvq. â fim de que a Aiíministração analise

:â e
erifi ía16rrerdhaçãô dq.oáíamâRtoi:'

te, no mo

e demàis
aos trebalhadores, ur e do FGTS, quando não

momento dademonstrado o cumprimento tempes des obriBações, até o

regularização, sem preluízo das senções cabíveis.

7.15.1. Quando não for possível a realização desses pagamentos pela própria Administração (ex.: por
falta da documentação pertinente, tais como folha de pagamento, rescisões dos contratos e
guias de recolhimento), os valores retidos cautelarmente serão depositados junto à Justiça do
Trabalho, com o obietivo de serem utilizados êxclusivamente no pagamento de salários e das

demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições sociais ê FGTS decorrentes.
7.76. Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um turno preste seus serviços

no turno imediatamente subsequênte;
7.17. Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no

prazo fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das

obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;
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7.78. lnstruir seus empregados quanto à necessldade de acatar as normas internas da
Administração;

7.L9. lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a
não executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contretante
toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;

7.2O. lnstruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtenção das
informações de seus interesses junto aos órgãos públicos, relativas ao contrato de trabalho e
obrigações a ele inerentes, adotando, entre outras, as sêguintes medidas:

7.20.1. viabilizar o acesso de seus empregados, via internet, por meio de senha própria, aos sistemas
da Previdência Social e da Receita Federal do Brasil, com o objetivo de verificar se as suas
contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias,
contados do início da prestação dos serviços ou da admissão do empregado;

7.20.2. viabilizar a emissão do cartão cidadão pela Caixa Econômica Federal para todos os
empregados, no prazo máximo de 60 (sessente) dias; contados do início da prestação dos
serviços ou da admissão do empregado; ..: -

7.20.3. oferecer todos os meios neqessários ags seus empregados.para a obtenção de extratos de
recolhimentos de seus direitos sociais, preferencialmente por meio eletrônico, quando
disponível.

7.2L. Manter preposto acéito pela Administração, para representá-la na execução do contrato,
observando-5ê ô disposto, trtestiilTeiiirô:ltêf,elbr§rielri::',,,:r',

7.22. Rêlàtaià Contratiinte toda e quehuer ineBularídade ver.i&ada iio dêconei,dâ:prestação dos
serviços;

7.23. Forn€cer, sempre que sólErtados pela contratante, os cemprovantes do cuÍÍ|pÍimento das
obrigaçôes previdenciárias, do Fundo de Garantia do Tempo de Sêrviço - FGTS, e do pagamento dos
salií,ríoí ê ttéúàis beiréfíaios Íiàtiãlhistas dos empre8ados coloedos à dhposlSo da contratante;

7.23.1. A ausência da documentação pertinente ou da comprovação do curyprlmento das obrigações
r'trába lhÍstàs, prêüdenci6rias e Íelativas ao FGTS impli@â"retên6o,'do.p3!amênto'da fatura

7.2

7.2

7 .24.

co
menor de dezoito anos em trabalho notu ut re;

7.25. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

7.26. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do
contrato;

7.27. Não beneficiar-se da condição de optante pelo Simples Nacional, salvo as exceções previstas

no § 5e-C do art. 18 da Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006;
7.28. Comunicar foÍmalmente à Receita Federal do Brasil a assinatura do contrato de prestação de

serviços mediante cessão de mão de obra, salvo as exceções previstas no § 5e-C do art. 18 da Lei

Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, para fins de exclusão obrigatória do Simples
Nacional a contar do mês seBuinte ao da contratação, conforme previsão do aÍt.L7 , Xll, art.30, §le,
ll e do art. 31, ll, todos da LC 123, de 2006.
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7 .28.7. PaÍa efeito de comprovação da comunicação, a Contratada deverá apresentar cópia do ofício
enviado à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento, comunicando
a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, até o
último dia útil do mês subsequente ao da ocorrência da situação de vedação

7.29. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos
de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais
como os valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-los, caso o
previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da
licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no Art. 124, inc. ll, da Lei n.e
L4.t33/2O2L

7.3O. Comunicar ao fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência
anormal ou acidente que se verifique no locaI dos serviços.

7.3L. Prestar todo esclarecimento, ou informação solicitada pela Contratante ou por seus
prepostos, garantindo-lhes e acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos

documentos reletivos à execu(ão do 3erviço.
7.32. Paralisar, por determinação da.'€orÍúatante, qualquer atividade que não esteja sendo

executada de acordo com a hoa técnica ôu que ponha em risco.a segurança de pessoas ou bens de
terceiros.

7.33. Promorr€r a guarda, manutÉflção e vfilânch de materkrjs, ferramentes, e tudo o que for
necessárioà áêcuçãodo§ sêii'kôí dúiaiite'à vigÊitdâ dô"cóii@.-i: . r' i:i r'11

7.34. Promo\rer a orEanhaÉo técnica e administretivs dos ierviços, de Ínodo a conduzi-los eficaz e

eficientemente, de açprdo t@n',,.ps documentos e especitcôçõ€s.. que inletFm..Qíp Termo de

Referência, no prazo determinado,
7.35. 'rcoídurk oi trátialhoi'ôrnr'estrita observância às nci,riiiàilià tegtslâção iÉrtinhtri; ctrmprindo

as .dêtéiminações dais Poderes Públicos, mantendo sempre úmpo o local dos sêMços e nas

melhores condições de segulúçar',,hi8iene e disciplina.

7.36. .,Submeter prevlaúentê, ,pgÍ escrito, à ContratantQi:,,@a
mudança no método de execução do serviço que fuja das especifica
Referência.

aná!!!e ,e apÍo!.ação, qualquer

des coristaiites deite Termo de

7 .37. CumpÍir, durante tod*.ro .,iiiÉÍlirdo,d€ ercçUçãAr dg!@trôP, a reserva delcargos prevista em

lei para pess@ com deficlêrda ou para reabilitado da k€vidêttaia Social, bem.,gomo as regras de
acessibilidade previstas na fegislação, quendo a contrátada houver se beneftiado. da preferência

estabei'êiidaôihiàred13'r4s;tÊ2Úi'5''::r r'rir'i :r':ri ':irrr' 'i::'ri '

7.38. iripõ;'.tig,+ àú pr"ruoor legais viBeJltes de arn*n6.':reil§rinffierou municipal, as

normas de segurança dâ Con-tratante;
7.3g. Prestar os serviços &o-dos .lgÊ,foStr-g1#.;0Êinágffibelecidos, fornecendo todos os

materiais, equipamentos e utensílios erirtiihntH§ü# qualidade e tecnologia adequadas, com a

observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação;
7.4O. Assegurar à Contratante:

7.40.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais
adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada
parcela, de forma permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os

mesmos sem limitações;
7.4O.2. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da

documentação produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução
do contrato, inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua

utilização sem que exista autorização expressa da Contratante, sob pena de multa, sem
prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.

SecÍetaria Municipal de EducaÉo - Prefeitura de JuazeiÍo do Norte - CNPJ: 07.974.082/0001-14
Rua São Francisco. SN - Sáo lvliguel - JuazeiÍo do Norte - CE

Página de 7



JUAZEIRO
OONORTE

Secretaria Municipal
.-,; i.'-- rrur it. ''' \ll

Foll\.r Nl"

ono nse

(}"ir

_\ú-.
e Educação - SEDUC

co
na
po

no

7.41. A cada período de 12 meses de vigência do contrato de trabalho, a contratada deverá
encaminhar termo de quitação anual das obrigações trabalhistas, na forma do art. 507-8 da CLT, ou
comprovar a adoção de providências voltadas à sua obtenção, relativamente aos empregados
alocados, em dedicação exclusiva, na prestação de serviços contratados;

7.4t.7. O termo de quitação anual efetivado deverá ser firmado junto ao respectivo Sindicato dos
Empregados e obedecerá ao disposto no art.507-8, paráBrafo único, da CLT.

7.41.2. Parc fins de comprovação da adoção das providências a que se refere o presente item, será
aceito qualquer meio de prova, tais como: recibo de convocação, declaração de negativa de
negociação, ata de negociação, dentre outros.

7.41.3. Não haverá pagamento adicional pela Contratante à Contratada em razão do cumprimento
das obrigações previstas neste item.

7.42. Disponibilizar o ferramental mínimo e equipementos necessários à execução dos serviços,
conforme Apêndice lV deste Termo de Referência, sendo a guarda destes de sua exclusiva
responsabilidade. O valor do ferramental e equipemeritos empregados deverão ser orçados na
Planilha de Custos e Formação de Preços e deverão ser amorti2ados em 60 (sessenta) meses.

7.42.1. Manter em perfeito funciqnamento todo o furramental e instrumentos disponibilizados,
efetuando manutenção periódica e/ou substituindo dê imediato os que sofreram danos.

7.43. Apresentar para afrovação da Contratante, nos piirneiros 30 (trinta) dias da vigêncie do
contrato, o cronograma ''de, manutençôes preventivas, êspeeificando os diversos tipos de
equipamentoq:,ios tipos ide ,:lnootf!ê!:!!tãot.(s€$€{ra!,,§ iinuallr ! os.inesqs ,!Íe\d§tos para a sua

execução. As mânutençõ€s afluais d€n erão ser executadas, obrígatoriamente, nos primeiros seis
meses do contrâto.

7.44. Anualmente, proceder à análise de qualkJade do ar, com emissão de laudo técnico,
conclusivo, com a indiceção'de mftro-organismos encontrâdos e possível constatação da existência
de fureos pâtogênicos e de frmdos anemófilos alergênicos. Para os quantitetivos encontrados acima
dos limites pêrmitidos deverá ser indicado o processo de higienizâção (limpaza dos apardros, dutos
e dos ambiemes) e/ou desinfecção dos aparelhos de ar-condicíonado por meio d€ produtos

específicos.
7.45. .Programar .As ntaRutençõ€.t, preventivas e corretiws- dol,,€quipamer*qs de icordo com o

Plano de Manutenção, ApêÍúEe tll deste Termo de Referênci+ com o cronogftmra de manutenções
e em comum acordo com a cootratante.

7.46. Exeeü6 os serviços iqoe imdlqueIfr desliSamehtoS. de,,ener8ia, água,,ê o{tros que possam

istrativas, nos di_Qyóú horários em que
-niaio1.,çxe.cdtd{s nô.?henor tempo
ê'ry16'; q§ó, leefa belecimento da

7 .47 Apresentar à Cônt@gylat{Fs do, !Çi

serão subcontratadas, e quando for o d*q;a
funôionários ou empresas que

lho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA, com a respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica.

7.48. Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, emitidas pelo

Ministério do Trabalho e Emprego e outros órgãos competentes.
7.49. Elaborar, implantar e manter disponível nos prédios equipados com sistema de climatização,

um Plano de Manutenção, Operação e Controle - PMOC conforme prevê a Lei ne 13.589, de
4/7/2078.

7.5O. lnventariar as instalaçôes e equipamentos, e apresentá-los em até 90 (noventa) dias após o
início dos serviços, em meio magnético e impresso em papel, cuios registros cadastrais dêverão
conter, no mínimo:

7.50.1. A relação atualizada de todos os equipamentos existentes nos prédios, integrantes das
instalações sob manutenção, discriminando marca, modelo, potência, características etc.
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7.50.2. A ficha de histórico de cada equipamento, onde serão anotadas todas as intervenções
preventivas e corretivas efetuadas naquele equipamento.

7.57. Manter atualizados os re8istros cadastrais das instalações e equipamentos abrangidos pelo
presente contrato, Serar as ordens de serviços das rotinas de manutenção previstas, instruir e gerar
o Relatório Técnico Mensal - RTM. Ao final do contrato, os registros cadastrais atualizados deverão
ser entregues, em meio magnético e/ou papel, à Contratante.

7.52. Apresentar Relatório Técnico Mensal - RTM, conforme apêndice V deste Termo de
Referência.

7 .53. Cumprir as normas da hstrução Normativa SLTI/MPOG np 1, de 19 de janeiro de 2010,
especialmente o que segue:

7.53.1. utilizar materiais que sejam reciclados, reutilizados e biodegradáveis, e que reduzam a

necessidade de manutenção;
7.53.2. utilização obrigatória de agregados reciclados, sempre que existir a oferta;
7.53.3. destinar adequadamente as pilhas e baterias usadas ou inservíveis, segundo disposto na

Resolução CONAMA nc 257, de 30 de junho de 1999.
7.54.
7.55.

Adotar boas práticas.de otimi2Eção de rccursos/rêilução do. desperdício/menor poluição.

Executar os serv'ços de manutenÉo sob a responsahilidade técnica do profissional de nível
superior indicado pela CôntÍatâda na fase de hàbilítaçãci,da -licitação. O responsável técnico
somente poderá ser substituído por profissionais com experiência equivalente ou superior à exiBida
por ocasião da licitação e medlaetê prúvia aprovação da Contretante;

Programar as manutenções FArentivas e corrctivas dos equhamentros de acordo com o
Plano dê ManutelÉq,,com q,cn noglraÍna de manGÉíções e em çomq,qr.aeodo çom a Contratante.

Acompanhar, nos dias de expediente normal da repertlÉo, o consumo de água e energia

elétrica do prédloonde estÚer.,localizada a Equipe ResidentqrÊ nlppor! rê fií. o tâso;,medidas para

racionalização do conssmo dos inesmos.
7.58. r:r' niôlat-' à :eontrata nte toda e qualquer irregularidade, inclusive de ordem funcional,

7.56

7 .57

7 .60

7 .61

7.62.

conãtatada durante ai exec.uÉq. dos serviços, cujo sa

execuÉo ou de provldência5 por parte da Contratante,
patrimôçfo Fiblico.

neamedo darGn& de,.auüorizáção para

1ry1rmenti se reoresentli Íisco para o

7 .59. Prestaf os §erviços @litnttados, mesmo quando en! e*ído de greve da cáltgoria, através de

esquema dd emergência, :66":: a não comptometeÍ o funcionamento das Unidades

7.63.
7.64.

o enid {bnvocatório e
rp sistemas e dos

subcontrata çoês.
o dos serviços, incluindo

Obter todas as licenças, autorizações e franquias quando necessárias à execução dos serviços
contratados, arcando com o ônus dos emolumentos prescritos em lei.

Manter a composição da Equipe de Gestão Operacional e das Equipes de Apoio.
Manter em condições de limpeza e organização os ambientes de acesso restrito ao pessoal

de manutenção, tais como subestações transformadoras, casas de máquinas, casas de bombas, sala

da manutenção, etc.
Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a

terceiros, por seus empregados, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho.
Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, após a devida comprovação de

responsabilidade, qualquer objeto da Contratante e/ou de terceiros que tenha sido danificado ou
extraviado por seus empregados

tafôscontra e efetuá-los de

7.65.

7.66
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7.67. Fornecer à contratante, antes do início da prestação dos serviços e sempre que houver
alteração dos dados, a relação dos empregados integrantes das Equipes, acompanhadas de
comprovação da capacitação profissional e cópia do documento de identidade.
. Registrar e controlar, diariamente, a frequência e a pontualidade dos seus empregados.
. orientar os seus empregados de que não poderão se retirar dos prédios ou instalações da
Contratada portando volumes ou objetos sem a devida autorização da Contratante e liberação no
posto de vigilância da Contratante.
, Apresentar à Contretante, em até 20 (vinte) dias úteis após a data de início dos serviços, a

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica relativa a todos os serviços constantes do objeto do
contrato e referente ao período de duração do mesmo, inclusive quanto aos serviços que venham a
ser subcontratados.

Apresentar a Equipe de Apoio Operacional devidamente uniformizada. A Contratada não
poderá repassar os custos de qualquer dos itens de uniforme e dos Equipamentos de Proteção
lndividual (EPl) a seus empregados.

Comprovar, quando exigido pele Contratánte, o fornecimento, ao pessoal envolvido no

contrato, dos benefícios previstos na,rPlanilha,:de Custos,ê Formação de Preços, sendo que todos os
custos referentes a benefícios previstos na mesma, deverão serr..obrigatoriamente, paBos aos
empregados.

Executar os serviços de manutenção sob a responsabllidadê técnica do profissional indicado

7 .68
7 .69

7 .70

7.71.

7 .72

7.73.
No caso dê.indicação de mais de

da exidúSô; de acordo com
as suas atiibuições,Profiísioriâis;l.rr,, il.]:,. .,rtll' ,.:, .',t,:,t. ,:4,. ..ri:.:,rr ,.,1

Ceso â Contretad
propolta ae súbstúhái'

que

co

7 .75 .índteriab e entulhos

7.74

resultantes da pÍesta
7.76. Havéhúi' mUd

a ilecessite substituiÍ qualquer lç9po.4sávl! técriçg, d-ç]eg apresentar
dé\liiofuional para aprovação da:,Coriúataiite;riué:li*Él'ftftà por escrito,

Éod
a nça

continuar eioín a prestação dm getvhos, se.Ín .ôous, p.êr

8.

9. DA ATTERAçÃO SUBJETIVA

9.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que

sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação
original; se.iam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução
do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.

10. DO CONTROTE E FTSCAUZAçÃO DA EXECUçÃO

10.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da

conformidade da prestação dos serviços, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de
forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais

DO FERRAMENTAT ilíNIMO E ECIIPAII,EXTG A SER& D§POTI8üIZADOS
8.1. Para a perfeita exe€qfo dos serviços, a Contrâtada deverá disponibiliza-i íerramental mínimo e

equipamentoí'rEces'saÍlos, nai $*anuqades e qualidades estati€lecidas b'o'*hexo deste Termo de

Referência, proriioienüiilua substituição quando úcessárki. 
- il 'r: 1 :- ;-

':L. ,_, *.- 1.{"'
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representantes da Contratante, especialmente designados, na for
14.133, de 2021.

7O.2. As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual são o conjunto de ações que
tem por objetivo aferir o cumprimento dos resultados previstos pela Administração para o serviço
contratado, verificar a regularidade das obrlgações previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como
prestar apoio à instrução processual e o encaminhamento da documentação pertinente ao setor de
contratos para a formalização dos procedimentos relativos a repactuação, alteração, reequilíbrio,
prorrogação, pagamento, eventual aplicação de sanções, extinção do contrato, dentre outras, com
vista a assegurar o cumprimento das cláusulas avençadas e a solução de problemas relativos ao
objeto.

10.3. O conjunto de atividades de gestão e fiscalização compete ao gestor da execução do
contrato, podendo ser auxiliado pela fiscalização técnica, administrativa, setorial, de acordo com as

seguintes disposições:
10.3.1. Gestão da Execução do Contrato: é a coordenação das atividades relacionedes à fiscalização

técnica, administrativa, setorial e. pelo Írúblico usuário, bem como dos atos preparatórios à
instrução processual e ao encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos
para formalização dos procedinrentos quanto iqs aspectos que envolvam a prorrogação,
alteração, reequilíbrio, pagamento, eventual aplicação'de sanções, extinção do contrato,
dentre outros;

10.3.2. Fiscdizâção Té_c4ica: é:ô, ãcoriiiraíha ryF.ÍÉo çq!§, obisiilq de,êvaliar ã,,@cução do objeto
nos môkiês contlátadó§§ se ftrirô"caso, afeÍli§ââ'quantidadg qualidade, teínpo e modo da
pÍestação dos sêrvlços'.:...êstãq. compatfoets canr os ,idúcadores d€ nfrrêls .mínimos de
desêmpênho estipulados no ato convocatório, para êÍeito de patarnento conforme o

resültado; podeído ser auxiliado pela fiscalização pelo pÚãllib usuáirb; "'':'''-
10.3.3. FiscaE2aÉo Administrativa: é o acompanhamento &s opectos adminlstrathrcs da execução

t:fdos seÀi$os, qq?lto às obrigações previdenciárias, fiscaii êltrabalhhtas; §êô cqmdtuanto às

providêiicias tempestivâ§itos casos de inadimplemento;
10.3.4i Fiseaüração SetoÍial: §ló aeompanhamento da execu@'. do conúato nos,.aspertos técnicos

ôú,.âdÍiiiitstrêtiv,ôi; quli{iilú.a prestação"dos seMçôiro@Ítgr concomttantemente em setores
distintotoü em unidades desconcentradas de um mesmô dilião ou enti{radq ê

ro.4. Quar! .do a contrataçãdr, erlgiÍ,,,fiscalização se_tor!a!, o ,Ét!ião ou entidade deverá designar
representantes nesses locais para a$larem como fiscais setoriak.

10.5. As atiüdedes de gestão e frscafarção da execuÉo contretual devem ser'reâlizadas de forma
preventiva, rotlneira e sbtemáticr, podcrdo ser erercidas por servidores,.gqtÍpe de f,scalização ou
único servidqti dÊsiÍet"que, 'iib-orercÍgo delsà1 atribliçõa§, @ue assqu9l..á a distinção dessas

atividades e, em razãodg rrolqme de trabalho, nãq omprometa o fserlpenho de todas as ações

relacionadas à Gestão ãtrCiffii!çfu"r,,:,r,,:i..,. - iil.,r...: ii1.i:ri:,,,:.].,,.. tr:..-
10.6. A fiscalização aaministiãtiva 

''üô$&ãi,,'Sffivada 'àãm 
base em critérios estatísticos,

levando-se em consideração falhas que impactem o contrato como um todo e não apenas erros e
falhas eventuais no pagamento de alguma vantagem a um dêterminedo empregado.

1O.7. Na fiscalização do cumprimento das obrigações trabalhistas e sociais exigir-se-á, dentre
outras, as seguintes comprovações (os documentos poderão ser originais ou cópias autenticadas
por cartório competente ou por servidor da Administração), no caso de empresas regidas pela

Consolidação das Leis do Trâbalho (ctT):
10.7.1. No primeiro mês da prestação dos serviços, a Contratada deverá apresentar a seguinte

documentação:
10.7.2. Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de

trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da Inscrição no Cadastro de Pessoas FÍsicas

(CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;

Secretaria Municipal
de Educação - SEDUC

dos artigos 117 e 140 da Lei ne
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10.7.3. Carteira de Trabalho e previdéíêií-ra Sôcial (CTPS) mpregados admitidos e dos

o caso, devidamente assinada

e
responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando
pela Contratada; e exames médicos admissionais dos empregados da Contratada que prestarão
os serviços; e entrega até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços ao setor
responsável pela fiscalização do contrato dos seguintes documentos;

10.7.3.1. Certidão NeBativa de Débitos relativos a Créditos Tributários Federals e à Dívida Ativa
da União (CND);

!O.7.3.2. certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e
Municipal do domicílio ou sede do contratado;

10.7.3.3. Certidão de Regularidade do FGTS (CRF); e
10.7.3.4. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT).

10.7.4. Entrega, quando solicitado pela Contratante, de quaisquer dos seguintes documentos:
f0.7.4.f . Extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da

Contratante;
70.7.4.2. Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestação dos serviços,

em que conste como toúàdor a Coftfatante; ,t,]]

!0.7.4.3. Cópia dos contrache(ues dos empregados ielativos a qualquer mês da prestação dos
serviços ou, aiiida, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários;

70.7.4.4. Comprovantes de entrega de benefícios suplementares (vale-transporte, vale-

alisientação,.entrsôrrtros), a quê estirrÊr úitarh p(ry forç de lei ou'de Convenção ou

.,, Acodo Coletivo der,;Trahllrc, relativos a qualquer @s {a: prestação .dos serviços e de
qualquer emPregãdo; ê

10

10

10.10. Sempre que houver admissão de novos empregados pela contratada, os documentos
elencados deverão ser apresentados.

10.11. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, os
fiscais ou gestores do contrato deverão oficiar à Receita Federal do Brasil.

Lo.12. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento do FGTS, os fiscais ou gestores do
contrato deverão oficiar ao Ministério do Trabalho.

10.13. O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a não manutenção das condições de
habilitação da Contratada poderá dar ensejo à rescisão contratual, sem prejuízo das demais
sanções.

1
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t0.l4. A Contratante poderá conceder prazo para que a Contratada regularize suas obrigações
trabalhistas ou suas condições de habilitação, sob pena de rescisão contratual, quando não
identificar má-fé ou a incapacidade de correção.

10.15. Além das disposições acima citadas, a fiscalização administrativa observará, ainda, as
seguintes diretrizes:

11. Fiscalização inicial (no momento em que a prestação de serviços é inicieda):
11.1. Será elaborada planilha-resumo de todo o contrato administrativo, com informações sobre

todos os empregados terceirizados que prestam serviços, com os sêguintes dados: nome completo,
número de inscrição no CPF, função exercida, salário, adicionais, gratificações, benefícios recebidos,
sua especificação e quantidade (vale-transporte, auxílio-alimentação), horário de trabalho, férias,
licenças, faltas, ocorrênclas e horas extras trabalhadas;

Ll.2. Todas as anotações contidas na CTPS dos empregados serão conferidas, a fim deque se possa

verificar se as informações nelas inseridas coincidem com as informações fornecidas pela

Contratada e pelo empregado;
11.3. O salário não pode ser inferior ao piêvisto no coRtrato administrativo e na Convenção

Coletiva de Trabalho da Categoria (CCI);

77.4. Serão consultadas eventuais obÍigações adicionais constantes na CCT pare a Contratada;
11.5. Será verificada a exiíência de condições insalubres ou de periculosidade no local de trabalho

que obriguem a empresa a fornecer determinados Equipamentos de Proteção lndividual (EPl).

documentàçãoi'
iro mês da.:.p4§iâCáe ao.]: servtl1'l i,.,{$d.,,everá aprcseotar a se8uinte11.6.

71.7.

Nopnme

11.5.1.,$elíÇão

11.6.2,,1teÍtêira,.,
qespo

Féla Cón

nsáveis tésri
trátadà; e

de:.:,.Tiebal

cos

hii:
Fel

11.6.3:

t!.6.4
tr

1L.7.

,E xalioes.:rnédicos,Ad m-}$lo$ais d

declarâÉo de Gsod.li$Hld a d
abalhlst § e sociais dê&Orttitttes

os empregados da

e exclusiva da co
do contlato.

cor.Mu a a,que p restarãeos
nq3!a!! sobre e qltEção

Sênviços; e

ôs encargos

to)

se
de

11.7.

disposto no art. 116 da Lei ne 14.133, de 2021.

11.8. Fiscalização diária:
11.8.1. Devem ser evitadas ordens diretas da Contratante dirigidas aos terceirizados. As solicitações

de serviços devem ser dirigidas ao preposto da empresa. Da mesma forma, eventuais
reclamações ou cobranças relacionadas aos empregados terceirizados devem ser dirigidas ao
preposto.

11.8.2. Toda e qualquer alteração na forma de prestação do serviço, como a negociação de folgas ou
a compensação de jornada, deve ser evitada, uma vez que essa conduta é exclusiva da

Contratada.
11.8.3. Devem ser conferidos, por amostragem, diariamente, os empregados terceirizados que estão

prestando serviços e em quais funções, e se estão cumprindo a jornada de trabalho.

tL.7.
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11.9 Cabe, ainda, à fiscalização do contrató, úáiiticáí se a Contratada observa a legislação relativa
à concessão de férias e licenças aos empregados, respeita a estabilidade provisória de seus
empregados e observa a data-base da categoria prevista na CCT, concedendo os reajustes dos
empregados no dia e percentual previstos.

11.10. O gestor deverá verificar a necessidade de se proceder â repactuação do contrato, inclusive
quanto à necessidade de solicitação da contratada.

11.11. A Contratante deverá solicitar, por amostragem, aos empregados, seus extratos da conta do
FGTS e que verifiquem se as condições previdenciárias e do FGTS estão sendo recolhidas em seus
nomes.

LL.72. Ao final de 1 (um) ano, todos os empregados devem ter seus extratos avaliados.
11.13. A Contratada deverá entregar, no prazo de 15 (quinze) dias, quando solicitado pela

Contratante queisquer dos seguintes documentos:
11.13.1. extrato da conta do lN55 e do FGTS. de qualquer empregado, a critério da

Contratante;
11.13.2. cópla da folha de pagamento analÍtica de qualquer mês da prestação dos serviços,

em que conste como tomador a Contratante;
11.13.3. cópia dos .contractreques,,assinados ,dos.êmpregados relativos a qualquer mês da

prestação dos serviÇos ou, ainda, quando necessáÍio, cóph. de recibos de depósitos bancários;
e

11.13.4. comprovantes de êÍÉrega de beneflcbs s4hmentares (vde-tÍansporte, vale-
alimentação, entre outros), a qrre êstiver obrEadâ por força dê lei, Acordo, Convenção ou
Dbsídio Coletivo,rdê Trabàlki;,Íolativos a:quihueÍ mêsida Ísestação.dqs serüçss s.de qualquer

er.nptr.egaqo.

.....):
12. DO REcfBIMErrO',Ê ACE|ÍAçÃO iio diÚETO

72.L. .. A emisião da -hlota FlslallFatura deve ser precedidâ do rrÉcebimentôi'definitiúo dos serviços,
nos termos abaixo.

72.2. No prôzo de até 5 (dnco) dias corridos do adimplêmento da parcela, a Contratada deverá

entregâr toda a documenteÉo oqnprobatória do cumprimÉ,nto dâ obri8pção contratual;
72.3. o rêi*blménto próvEôriolserá realizàdo pelos fisca§'t{làn iôo, adrnihistÉtivo e setorial ou

1-2.4

servrço,
remates,

1,2.5 cnico do
a análise
com os

indicadores previstos no ato convocatório, que poderá resultar no redimensionamento de valores a

serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.
12.6. A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas

expensas, no todo ou êm parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou materieis empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou
única medição de serviços até que seiam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a

ser apontadas no Recebimento Provisório.
12.7. No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento dos documentos da

Contratada, cada fiscal ou a equipe de fiscalização deverá elaborar Relatório Circunstanciado em
consonância com suas atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do contrato.
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12.8. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em
relação à fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo
encaminhá-los ao gestor do contrato para recebimento definitivo.

12.9. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório
circunstanciado ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

L2.lO. Na hipótese de a verificação a que se refere o parágrafo anterior não ser procedida
tempestivamente, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório no dia do
esgotamento do prazo.

12.!7. No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento provisório dos serviços, o
Gestor do Contrato deverá providenciar o recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da

execução dos serviços, obedecendo as seguintes diretrizes:
L2.L2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e,

caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas
contratuais pertinentes, solicitandol.a Contratada, por escrito, as respectivas correções;

L2.13. Emitír Termo Circunstânciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados,

com base nos relatórios ê docúmeriiqções apresentadas; é"

72.14. Comunicar a empÍesai pa!:a que emita a Nota Fisc€l Gru Fatura, com o valor exato
dimensionado pela fiscalização.

72.L5. o Íecêbimento pro\dsórb ou definltivo do objeiol].ilão tr,êxclui a r$ponsabilidade da

Contratâda. peloJ pre.luízqS @rltaOtes.$ inçorreta ÉlFçi!§áo e.o..q.r,rtralo, on, ern qüalquer época,

das gâi?ítiàs concêdidàa Eldas:"re3ônúbniriii*iô'' aijümiaa3 em coÍtrato e pr força das

disposições legah em yigor (Lêl ng 10.406, de 2002).

72.16. ,Os sêrviços pO.derão,sár rsJêitados, no todo ou qS! egllq'ggCndq €lDr@rdo com as

espeitficaçOes :con3taniôs "irêstà Termo de neferêiidari:: Ê na ' popostà, 'dárendo ser

conigidos/refuitos/substituídos no prazo fixado pelo fiscal do cbntrato, às cuías da Contratada,

sem prejuíio.da âplicãçãódelilênaüdades. .:. .-.... .

13. DO PAGAMEiITO' ',:.

13.1. O pqgaúênto será éfetuailo pela Contratante !9. pq?lo-. de 30 (dlas! dlas, contados do
recebimeraô'da trtota riscal/BiiÚra; '::"|:

73.2. do serviço,

confor
13.3. lou Fatura

aprese
13.3.1.
13.3.2.
13.3.3.
13.3.4. o período de prestação dos serviços;

13.3.5. o valor a pagar; e

13.3.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

13.4. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária
para pagamento.

13.5. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a

liquidação da despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas

saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da

regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante;
13.6. Será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada,

sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:
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13.6.1. não produziu os resultados acordados;
13.6.2. deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade míníma

exigida;
13.6.3. deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou

utilizou-os com qualidade ou quantidade inferior à demandada.
!3.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante

deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à

inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que
sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus creditos.

13.8. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à Contratada a ampla
defesa.

13.9. Havendo a efetiva execução do objetg os pagamentos serão realizados normalmente, até
que se decida pela rescisão do contrato, caso a Contratada não regularize sua situação.

13.9.1. Será rescindido o contrato em execuçãocom a eontratade inadimplente, salvo por motivo de
economicidade, segurança nacional ou, outro de.,: interesse público de alta relevância,
devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

13.10. Quando do pa8amento, será efetuada a rêtênção tributáÍia pÍevista na legislação aplicável.
13.11. É vedado o pagaÍnento, a qualquer título, por serviços piêstados, à empresa privada que

tenha em.§eu quadro societárto .seivldgr públiço d.a, a!!q-a do óitrlã9 contratantêi,corl.lfundamento na

Lei de Dlretrizes OrçamêntáÍ{Es ügmte.

14. OUTRAS ESPEOFTCAçÔES-5ER\,|F6 FaEUMTNARTS, ESTRUTUnÂ|S E CtVtS

14.7. ENCARGOS

Os encargos do construtor são aqueles estipulados pela SEINFRA-JZ, os quais o empreiteiro declara conhecer.
A empreiteira se obriga saber das responsabilidades legais e vigentes e prestar assistência técnica-

administrativa e financeira necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e serviços.

t4.2. NA ÊXEGUçÃO DOSSIiVT@S
Serão fornecidos por esta diretoria os projetos e detalhes necessários à execução total dos serviços, salvo

esclarecimento posterior de outros projetos. A rigorosa obediência aos Projetos fornecidos, bem como às

recomendações técnicas das normas (ABNT - Cadernos de Encargos) e orientações por parte da fiscalização

da SEINFRA, será uma constante durante o decorrer da obra. Todo material a ser empregado nessa obra

\.,,/ será novo, de primeira qualidade, sendo respeitadas fielmente as especificações e recomendações dos
fabricantes neles contidos. Compete ao construtor a verificação "in loco", antes da licitação, de condições

tais como: acesso e dimensionamento do canteiro de obras, conhecimento pleno de todos ambientes para

os serviços, planejamento da execução dos serviços, etc., não podendo, posterlormente, ale8ar
desconhecimento. Obrigatoriamente, toda a mão-de-obra destinada a execução dos serviços terá que ser
comprovadamente bem qualificada. Qualquer discrepância entre estas especificações, orçamentos, projetos

e contratos, será resolvida pela CONTRATANTE ATRAVES DA SEINFRA, através da Dirêtoria Técnica de
Edificações. No entanto, torna-se enfático dizer que a concepção total na execução da obra é prevalecida
pelas informações contidas nos projetos fornecidos e em seguida é que vem os demais documentos do
processo licitatório. Para que todo e qualquer "simila/' possa ser utilizado, o construtor deverá consultar a

fiscalização por escrito sobre a possibilidade de efetuar a substituição, que em caso positivo dará a rêsposta
também por escrito. O Injcio dos trabalhos deverá ser precedido da entrega, sob responsabilidade da

construtora, do Plano de Gerenciamento dos Res'iduos da Construção Civil como parte integrante do
licenciamento ambiental, atendendo as diretrizes/requisitos estabelecidos pelo órgão ambiental municipal
ou, quando não houver órgão de licenciamento municipal, as exigências estabelecidas pela Superintendência
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Estadual do Meio Ambiente - SEMACE e encaminhar os Relatórios de Gerenciamento Anuais ou em
periodicidade determinada pelo órgão ambiental. A contratada, responsável pela obra, edotará todas as
medidas relacionadas à minimização dos impactos ambientais. A contratada será responsável pelos danos ou
impactos ambientais identificados pelo órgão ambiental competente, decorrentes da execução da obra.
Deverá ser observado o atendimento da legislação municipal quanto as autorizaçôes ou licenças para as
intervençôes supracitadas.

14.3. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, mão-de-obra, materiais, leis sociais, licenças, multas, danos ao
patrimônio Público ou de terceiros, prêmios de seguros, enfim, taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo

da construtora. A administração, no encaminhamento da execução dos serviços, ficará a cargo de um
Engenheiro deslgnado pela construtora, e, no local dos serviços, ser auxiliado por Supervisor Geral destes
(Mestre de Obras).

14.4 CADERNO DE ENCARGOS E SERV|çOS

Segue em anexo CADERNO DE ENCARGOS E SERVIçoS.

' 'ii
FERRAMENTAL Íút$iitct E:EautpAri,iíNÍÍos'ti:.r,' r,..'ii:,l',t:lr', l

Para uso da rquipe Resideíte, ãicontratada deverá disponibilizar'f,erni!.4çltementé,io t@l das obras:

1. Alicate de bico chato com cabo isohdo 6";
2. Alicate de bico redondo com catro lsolado 6";
3. Alicâte de coçle diaSone I com'catjô.bolado 6";
4. Alicate univeçal com cabo lsriladg. S;
5. Alicate de pressão 10";
6. AmperíÍnÊtro.lipo,etc*e;,,,,i1, ..:ri

7. Arco de serra com jogo de serras ü!';
8. Carrinho de mão para pedreiro,5O lltros;
9. chave catraca, para refrigerafr lf ;,]-tBl;)l$.,,e Sr1§.1r,r. .......,.

10. Chave "|NGLESA" 12" (2 uniddfu5); 'r;i: '': ',.. 
...

11. Chave "6R!FFü' 74";
12. Colher de perlrulúrt ;,, . ,.-. ,,i:i:t,' ,.-::, ; 

-, 1., .;.,'
13. corta tubos de cobÍe maoual de V8" a 1 1/8";

15. Detector de vazamentos gases rdlrigerant§§ffigffii;
16. Escada 6 degraus;

L7. Escada 16 degraus (articulada);

18. Enxada com cabo - 2,5 libras;

19. Enxadão com cabo - 2,5 libras;

20. Ferro de soldar, 60 W, 110 V;

21. Grampo sargento para marceneiro, ne 4 (4 unidades);

22. Martelete rompedor, potência mínima de 800 W, 110 V, com mandril + jogo de brocas 9 peças +

serra copo videa/diamantada 75 mm + serra copo madeira 22 mm;

23. Jogo de chaves "ALLEN",25 peças;

24. Jogo de chaves combinadas "BOCA" e "ESTRELA", de 6 a 32 mm, 15 peças;

25. JoBo de chaves "PHlLlPS" e "FENDA",7 peças;
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30.

31.

32.
33.

34.
35.

36.

37.

38.
39.

40.
47.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.

26. Jogo de chaves "SOQUETE", de 8 a 32 mm, 24 peças;

27 . JoEo de limas com cabo 10", 4 peças;

28. JoBo de tarraxas para PVC, de Ll2" a l";
29. Kit flangeador de tubos de cobre e alumínio nas bitolas t/4",5176",318", t/2",5/8" e 3/a";

Kit manifold R410A e R22, analógico, mangueira 150 cm (2 unidades);
Kit solda maçarico Ppu oxigênio e acetileno completo;
Kit localizador/testador de cabos;
Lavadora de alta pressão, de 1400 a 1600 W, de 1500 a a1740 Psi, 110 V;

Lanterna LED recarregável;
Maçarico portátil para refrigeração e ar condicionado;

Refil gás para maçarico portátil400 g;

Macho manual 1/4" (parafuso);

Manômetro de nitro8ênio;
Marreta 2 (dois) kg;

Martelo de borracha 60 mm; ,,:,.r ..:: 
.::,i,.

Martelo 25 mm;

Nível com imã 12";
Pá de pedreiro com cabo 'Y", ne 3;

Paquímetro universal 150 mm;
Parafusadeira port átil, 12 V, 3ltr ;
Plaina manual ne 3;

Pé-de-cabiâ-.sexiavauô 3/+" x 60rcnii:':': -' . - ''rr:i, :i.ili:l

Pente paÍa aletas 6 pontas arcQfldbionado e evaporadores;

eonteiio de aço t2";
s0. Ráqiqf cgmuoicq{pr aqalógico {2unQadesl;
51. Rebitador Oanual 4 pontas; 

,

52. Punho saca fusí\rel NH, sem hrva;

53. Saca plnos parahlo 5 mm;
54. Saca polias, com 3 garras, de 15O mm a 2OO mm;

55. Serra mármore,
56. Serrote 22

57. Talhadeira

58. T
59. T
60. T
61. T

t.
i7!7::.'':

;de -564!18Ú;'

,. 
':i ;

!3 +"tr
;!!§liii" *$r. -'i§e§8

Observação:
O ferramental e os equipamentos empregados na execução do objeto do contrato deverão ser cotados na

Planilha de Custos e Formação de Preços na proporção de 1/60 para efeito de amortização.

Sêdetaria Municipal de EducâÉo - Prefeitura de Juazeiro do Noíte - CNPJ: 07.974.0820001-14
Rua São Francisco, SN - Sáo Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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BDI EDIFICAçôES PMJN . NÀO DE§ONERADA

coD DESCRTçÃO

B.neÍcio

Desposas lndirêlas

AdministraÉo cenÍal

DF Oesposas fnanceiras

R Rlscos

TOTAL 4,989q

lmpo3tos

coFtNs

tss
Pts

BDt = 20,34%

(L+ AC + S + R+ G )x (t+ Dttlx(1+ r ) I
(1- /)

coMPosrçÃo Do BDt
OAÍA | 15n412024 EOl:20.u%OBRÁ: RÊFoRMA E AMpLtÀÇÀo DE DtvERsÁs ÉscoLAs

PERTENGENTES a REoE púBLraÁ ML,r,Jtcrpa! caJiJAzEtRo Do
NORIE. CÊ. A ÍRÂVES DA SECRETARA I,iUNICIPÂL OE
EOUCAÇÃO

LOC t- JUAZEIRO OO NORÍE
& JUAZEIRO

- NORÍE

CLIENÍE: sEolJc

O23SEM DESONÉRÂçÀO

2O24rú2 SÉM OESOI{ER çlO

TOTAL

L

0

6,'16

s+G
Lucro

3.00%

0.71va

1,270/o

3

0

TOTAL 6

'iecrer,ã,iã lvlun,cipal de EducáÉo - IríêfealuÍa de Juazêrr! do No.lê - CrlPJr 07.974 Ü82000 r'14
lilr S3o FrJncis.o SN ' São lriguêl . iuazeiro do Norte - CE

Garanlia/soguíos

6,96Í
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rl. JUAZEIRO
OO NORTE

Secretaria Municipal
de Educação - SEDUC

jtrJ ,- -
F()l] -5-L5\

OBJETO: REFORMA E AMPLIAçÃO DE DIVERSAS ESCOLAS PERTENCENÍEs A REDE PÚBLICA

MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE . CE, ATRAVES DA SECRETARIA MUNICIPAI DE

EDUCAçÃO.

2.CADERNO DE ENCARGOS E SERWÇO*

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.082/oool-74
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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0Folha No

stNAPt - 12t2022 - . SEiI DESONERA

TABEI-A DE ENCARGOS SOCIAIS
06iÂ REFORMA E AMPLTAçÃO OE oIVERSAS ESCOLÀS

PERÍENCENTÊS A REOE PÚBLICA MIJNICIPAL OEJUAZEIRO DO
NORTE. CÉ, ATÊAVES OÂ SECRETARIA MUNICIPAL OE
EOUCÁÇÁO.

LOCÂf: JL'ÁZEIRO OO NORÍE
§

JUAZEIRC'
É 

'{OBTE

CLET'TE SEDIJC

0?0 sEM DESONER ÇÁO

m2.ro2 sEy DEsoNEi çio

O^TA : 15,,04t2024 Bl, | âr.34*

coo DESCRTÇÂO HORISTA % lrersausra z
A GRUPO A

tNss 20,00v. 20,00v.
4'2. sEsl 1,50% 1.50%
A3 SENAI 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0.600h o.600/"
A6 Salário EducaÉo 2,50Yo 2,50.Â
A7 Seguro Conlra Acidenles de Trabalho 3,00% 3,00%
AE FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00%

TOTAL 36,t0.Á 36.80%

B GRUPO B

8'1 R6pouso S€manal Remunerado 17,85% 0.00%
82 Fgriados 3,71% 0,00%
B3 Auxllio - Enfemidad€ o,87yo 0,66%
u 13" Salário 11,03yo B33avo

B5 Licençâ Patemidâde 0.07% 0.05%
B6 Faltas Justifcadas 0,74ayo 0,56%
B7 Dias de Chuvas 1.59y. 0,00%
B8 Auxíl io Acidente de Trabalho 0,110/o 0,080Á

B9 Férias Gozadas 12,35y. 9,33%
810 Saláíio Matemidadê 0,04vo 0,03%

TOÍAL i18,36% íe,0'l%

c GRUPO C

Aviso Prévio lndenizâdo 5,52% 4,170/o

c2 Aviso Prévio Trabalhâdo 0,130/" 0.'t0%
Férias lndênizadas 1,72% 130%

c4 D€pósito Rescisão Sem Justa Causa 2,87% 2,',17%

c5 lndenizaÉo Adicional o,46yo 0,35%
TOTAL lO,tOth 6,Og.h

D GRUPO D

ol Rêincidência de Grupo A sobre Grupo B '17,800/" 7,01%
Rsincd6ncia de Grupo A sobrc Aviso PÉvlo Trabalhado e Reincidência
do FGTS sobíe Aviso Prévio lndonizado

o,490/0 0,370h

TOTAL 1t,29% 7,tt%

A+B+C+D= 114,15oh 71,31yo

Sâcrêl,ariâ Municipât dê EducâÉo - PíeÍêiturà do Juazêirc do No.tB , CNPJ: 07 974 OB?/OOO1-14
Rua Sáo Flancisco, SN - Sáo Miguel- Juazeiro do Noílê - CE
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h'],llssAo D

stNAPt-122023-C . SETI DESONERA

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 'l ()iit::t No
UDt ',or4i 

-----lOAT : 1r!r4r202406i REÉORMA E ÁMPLAçÁO OE DIVER§"S ESCOLAS
PERTENCENTES A REOE PÚELICA ML,NICIPAL OE JUAZEIRO DO
NORTE. CE, AÍRAVES OA SÉCREIARIA MIJNIC|PAL OE
EOI,JCAÇáO.

LOCAI: JL,AZEIRO OO NORÍE
& JUAZEIRO

É I«'RTE

CLIENTE SEOUC

aiw
02a sÉr, DESÔNER ÇlO 11..15Í 71r1i

mr4J!, sEí oEso ERÁçro 1r5 02!c 7166x

cor@nc€ 0 ü,n

coo DESCRTçÀO HoRrsTA lf,E SAUsrÂ %

A GRUPO A
A,I INSS 20,00% 20.00v.
A2 SESI 1,500/o 1,500/o

A3 SENAI 1,00v. 1.00%
A4 INCRA 0.20% 0,200,/0

A5 SEBRAE 0.6070 0,60%
A6 SaláÍio Educaçáo 2,50% 2,50%
A7 Seguro Contra Acidenlês de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8.00% 8,00%
A9 sEcoNcl o,000h 0,000/"

TOTAL 36,E0% 36,t0%

B GRUPO B

B1 R6pouso Semanal Remunerado 17.E6% 0,00%
82 Feriados 3,71% 0,00%
B3 AuxÍlio - Eníermidade 0,8670 0,64%
u 130 Salário 11,10% 8.33%
B5 Licença Patemidade 0,0ô70 0,uo/o
B6 Faltas Justificadas 0,74% 0,56%
87 Dias de Chuvas 1,66%o 0.00%
a8 AuxÍlio Acid6nte de Trabalho o,10yo 0,08%
B9 Férias Gozadas 13,56% 10,18 /.

810 SaláÍio Matemidade 0.o4y. 0.03%
TOTAL 49,69% ís,E6%

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado 5,56% 4,17v.
Aviso PÉvio Írabalhado 0,1370 o,10%

c3 Férias lndenizadas o.uo/o 0,710/o

c4 Depósito R€scisão Sem Justa Causa 2,65Yo 1,99%
c5 lndenizâÇáo Adrcional 0,47% 0,35%

TOTAL 9,75./. 7,32v.

D GRUPO D

D1 R€incidância dê Gíupo A sobro Grupo I 14,29v. 7,31%
02 Reincidência de Grupo A sobr€ Aviso Píévio Trabalhado ê Reincidência

do FGTS sobrê Aviso Píévio lndenizado
0.49./. 0.37%

TOTAL 18,79y. 7,68%

A+B+C+D= 115,02% 71,66%

secr€taÍiã Municrpâldê EducáÉo - ProÍêiruÍâ d€ Juazeiro do NoÍrê - cNPJ:07.974.082/0001.14
Rua Sáo Frcndsco, SN - Sáo Miguel- Juazeiro do Nodê - CE
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PERIEI|CENIES A RE.E PIâ.FA|I.|i8CIPI( DE JIJÂ.=IÂO OO
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LOCAL

E | ãr.t
i,IEMORIAL DESCR'TIVO

sEoilc

I,IERO rc RORÍI

O^l :rlroaÍlEa

e.,e aãí oalo€nl(rro
ü

itiiiÊrinô
-NOATE

f, J,l SSA0 Dl:
Jir r>l:111 1y.,

0

Ímo

LICIiÂ
1. ADTMTNTSTRAçÃO

Etapa que contém a mão de obra necessária para o coÍreto gerenciamento dos seÍviços contratados

2. E|XO A

Bloco com nove escolas que receberâo os serviços contratados.

2.1. EEF SEBASTIÃO TEIXEIRÂ LIMA

EEF SEBASTIÁO TEIXEIRA

L|MA 2.1.1. SERV|ÇOS

PRELIMINARES

Serviços necessários paÍa tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construçáo

2.í.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra.

2.1.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado êm que sê enconka, a ediÍicaçâo conta com êstrutura 100% executada. Entrêtanto, há
elementos de
Laje - laie do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiçóes de
"Superestrutura' deste memorial recâem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande período
de exposição da laje às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularÉação. 4.2. A execuÉo da estrutura dê concrelo obedecerá rigorosamente as as normas técnicas
da ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4 3. O encargo da execução da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidadê da mesma. 4.4. As passagens
de tubulaçÕes através dos elementos estruturais deverão sêr realizadas sem que as estruturas seiam
danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o Íácil
escoamento des águas provenientes de eventuais vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltrações.
4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e ÍeÍazer os elementos que forem lulgados defeituosos pela
fiscalização. 4.7. Podeé ser exigida prova de carga, em parle ou no total da ediÍicação, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concÍetado sem prévia e minuciosa vedficação da perfeita disposiÉo, dimensóes, ligaçÕes e escoramentos
das fo[mas e ermaduras correspondentes, bem como da correta colocaÉo das canalizaçÕes. 4.9. Todos
os vãos de portas e janelas cujos nlveis superiores nãc coincidam com os niveis de fundo de vigas ou laies
receberão ve[gas de concreto convenientemente armadas. As veígas terâo altuÍa mínima de1ocm e
comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão. 4.'10. O controle tecnológico do concreto
se fará ab[angendo a veíÍicaçáo da dosagem, de trabalhabilidade, das caracterlsticas dos constituintes e
da resistência mecánica, dentro do estioulado na NBR ô118.4.11. Toda a madeira usada para a conÍecÉo
de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apÍesentem rachadu[as,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as amarações e os escoramentos necessários
para não soÍÍer deslocamentos ou deÍormaçÕes quando do lançarnento do concreto, fazêndo com que, por
ocâsião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projelo. 4.í3. Antes do lançamento do
concreto as Íôrmas deverâo estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da
náa de cimento.4.14. As escoÍas deverâo seÍ peÍfeitamente rigidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momento da concretegem, sendo preferível o empÍego de escoras metálicas.
4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras lerâo sêçáo com dimensÕes mÍnimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora doterço médio.4.16. Será permitido o reaproveilamento da madeira das fórmas, desde
que se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformegões. 4.17. A posição
das fôrmas, prumos, níveis e alinhamenlos, será objelo de veriÍicaçâo permanente, especialmente durante
a etapa de lançamento do concrêto. Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente.

2.1.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA

Clúl
sêcÍEteíâ Muniópeld3 Educa(áo - Pr6íôiruÍe d6 Juâzeiío do None . CNPJ. 07 974.082/000r.14
Rua Sáo Francisco, SN - Sáo MEuel - JtÉzeiro do NoÍt6 - CE
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CllXIÊ: SETXE

'1. Critérios para quantificação dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhade - m,

2. Critérios de aferição:

li'illSS.\l !'li LlCl ;1, Ç,lrr

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operádos que estavam
envolvidos diretamente com o assentamenlo de telhas e ajudando no transporle horizontal des
peças; - Para o cálculo das produlividadês e consumos, considerou-se inclinaçáo do telhado de 30%;

- Foiconsiderade uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso ne produtividade do servente o tempo de transporle verticâl das telhas novas (20%) à

coberturat- Foi considerade altura de içemento iguel a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (canegamento, içamento, descarregemento e
volta); -> CHl demais tempos da joÍnada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com êstocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recoloc€çáo de todo o material, com transporte e substituição de apenas 2iyo.

3. Execução:
Na execuçáo dos seÍviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos EPI's necessáÍios, sendo que os
cintos de segurença trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
Íacilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estáo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, Íormar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laie imediatamente abaixo da cobertura;
- Verificer quais telhas podem ser reutilizadas (nâo quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverão ler mesma cor e dimensões do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertu[a;
- Em câda pilha de telhes disposla sobre o madeiramento náo devem ser acumulades meis do que sete ou

oito telhas; os montadores deveráo caminhaÍ sobre lábuas apoiadas em caibros ou lerças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esconegamento;

- Antes do início dos serviços de telhemento devem ser conferidas as disposiçóes de lesouras, meia
tesouÍas,pontaleles de apoio, terçes, caibros, elementos de contraventamênlo e outros. Oeve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se alendêr à projeçáo mínima especificada
para os beirais e que o aÍastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocaçáo deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser a.iustada pare que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripÕes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proleçáo de forros, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo dâs lelhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com Íissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaÇáo devem ser expurgadas;
- Nas posiçóes de águas furtadas (rincÕês), espigÕes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamênte recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que
o aÍaslamênto entre as peças não supere 5 ou 6cm.

2.í.5. INSTALAçÔES ELÉTRICAS

A etapa de instalação elétrica é responsável pelo Íomecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminaÉo do presente local.

2.í.6. TNSTALAçOES PLUVTA|S

lnstalaçóes votladas a coletaÍ e direcionar conetamente as águas provenientes da chuva.

2.1.7. PTNTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA

i l-i)ijr.-, lj'

lltoS6cÍetâÍiâ Muoi.ipal dc Éducaç€o ' PreÍoíuía dê Juazsro do Nortê - CNPJ: 07 974 002/0001.14
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1. Critérios para quantificação dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'1.

2. Critérios de aÍerição:
. Não inclui a preparaçáo da supeíície com selador e massa corrida;
. Para o crnsumo de tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de retoque, além das duas

demãos;. O esÍorço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemplado na composiçâo.

3. ExecuÉo:
. Observar a superflcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, g[axa, sabáo ou bolor antes de

qualquer
aplicaçâo;
. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricantê;
. Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou trincha, Respeitar o intervalo detempo entre as duas aplicaçóes,

LATEX DUAS DEMÁOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
'1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m2.

2. Critérios de aferiçâo:
. Náo inclui preparação da supeÍÍÍcie com selador ou aplicação de massa corrida.
. PaÍa o levanlamento dos índices de produtividade Íoram considerados os oÍiciais e os seÍventes que

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execuçáo.
. No consumo de tinta foi considerada e aplicaÉo de uma camada de retoque além das duas demâos

totiais.
3. ExecuÉo:
. A supeúÍcie deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de qualquer

aplicaÉo;
. Atinta deve ser diluída em água potável dê acordo com recomendaçÕes do fabricante:
. Aplicar duas demáos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientaçâo do

fabricante.

EMASSAMENTO DE PAREOES INTERNAS 2 DEMÂOS Ci MASSA DE PVA

EMASSAMENTO OE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACR|LICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÁO COM FITA ADESIVA E
APLTCAçÁO COM ROLO AF_o5/2021

2. t.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realizaçáo da higienização da obra.

2.2. EEF MARIA DE LOURDES LOPES DE SOUSA

EEF MARIA DE LOURDES LOPES DE SOUSA

2.2.'t. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necêssários para tornar o ambientê da obra adêquado para o inicio das atividades de construção

2.2.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de conslruÉo da estrutura de embasamento da obra.

2.2.3. SUPERESTRUTURA (^rÀ\j

lcüiiíissAc
i,-()lir , t)

S€cretáÍi6 Muniopei de Educáçáo - PÍioíeituÍE de Juazsro do N6te, CNPJ: 07 974.OA2J0OO1-14

Ruâ Sáo Frenci6co, SN - Sào Migu6l - JuâzsiÍo do Nort6 - CE
Jo.ffifftrro

ÉÜ.I|lo Glr{qguna,.



MEMORIAL OESCRITIVO ilr ) No

Çia REFoAT E 
^F.rÇIO 

OE oíWR§§ ESCOTA
?ERTEICEiaTES A aÉDE ÀÉrt^ lrnlcOÀ DE.dJ 1ÉRO DO
r{o8IE.CE ATR^VES 0A SECitEÍA8t ri[Jxrcf,Àt- DE
E UC^CIô

LOCA! JUT,2ENO OO XOF'E
& JUAElnO

6FONTE

cúxE: gEDI.E

:q&E aãa DaloLircao

OAI : lsoar2@a lü:20.6aÍ

' Ji\!iSSiC DE ilCIIAÇÁÚJ

4.1. No estado em que se encontra, a edificação conla com estrutura '100% execúada. Entretanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiÉes de
'Superestrutura' deste memorial recaêm sobre estes elemêntos. Além disso, em funÉo do grande peÍíodo
de exposiÉo da laie às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularizaçáo. 4.2. A execuçâo da estrutura de concreto obedecêrá rigorosamenle as as normas técniGrs
daABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encârgo da execução da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passâgens
de tubulaçôes através dos elementos estruturais deverão ser realizadas sem que as estruturas sejam
danificadas. 4.5. Na execuÉo da estrutura deverão seÍ tomadas providências para permitir o fácil
escoamento das águas provenientes de eventuais vazamento, a im de se evitar sobrecârgas e infiltrações.
4.6. Fica o @nstrutor obígado a demolir e refezer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. 4.7 . PodeÍâ ser êxigida prova de carga, em parte ou no total da edifcaÉo, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum coniunto de elementos estruturais poderá ser
concretedo sem prévia e minuciosa verificaÉo da perfeita disposiÉo, dimensÕes, ligaçÕes e escoramentos
das Ío[mas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizaçóes. 4.9.
Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis supedores nâo coincidam com os níveis de fundo de vigas
ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altu[a mÍnima de 'Í ocm
e comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão.4.10. O controle tecnológico do
concreto se fará abrangendo a verifcação da dosagem, de trabalhabilidade, das caracterlsticas dos
constituintes e da resistência mecânicil, dentro do estipulado na NBR 6í18.4.'Í'1. Toda a madeira usada
para a conÍecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Náo seráo aceitas peças empenadas ou que

apresentem racheduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As ÍÔrmas devereo ter as amaÍrações e os
escoramentos necessários para nâo sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do
concreto, fazendo com que, poÍ ocâsiâo da desforma, a estrutura reproduza o determinado em poeto.
4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente

estanques, a fim de evilar a fuga da nata de cimento. 4.14. As escoras deverão ser perÍeitamente rÍgidas,
impedindo, deste modo, qualquer movimento das Íôrmas no momenlo da @ncretagem, sendo preÍerível o
emprego de escoras metálicas. 4 15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terâo seçâo com
dimensôes mlnimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventadG. Não haverá mais de uma
emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar Íora do terço médio. 4.16. Será peÍmitido o
reaproveitamento da madeira das fÔÍmas, desde que se procêssê a limpêza e quê se veriÍque estarem as
peças isentas de deÍormaçóes. 4.í7. A posição das íÔrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de
verificaÉo permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a
correção será efetuada imediatamente.

2.2.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aferiçáo:
- Para o levantemento dos Índicês de produtividade foram considêrados os operários que eslavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no tÍansporte hoízontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30o/o;

- Foiconsiderada uma pe[da por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura:- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo dê ciclo do transporte veÍtical (canegamento, içamento, descarrêgamento e
volta); -> CHl demais tempos da iomada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100o/o das telhas, com estocâgem na laje imediatamentê inferior à
cobertura, e recolocaçáo de todo o material, com transporte e substituição de apenês 20o/o.

3. Execução:
Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintc de segurança trava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com Íelativa
facilidade);
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- Antes de iniciar a relirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários
estilo instalados;

- Retirar cada telha manuelmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarÍá-las e baixá-las, com uso de
cordas, até a laie imediatamente abaixo da cobertura;

- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes
que podem prejudicer seu desempenho);

- Separar as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensóes do restante do telhado e transportá-
las com guincho até a cobertura.

- Em cada pilha de telhes disposta sobíe o madeiramenlo nâo devem ser acumuladas mais do que sete ou
oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esconegamento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conÍeridas as disposiçóes de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terçes, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda se[
verificado o distanciamento entre ripes (gelga), de forma a sê atendêr à projeçáo mlnima especiÍceda
para os beireis e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira náo supere 5 ou 6cm;

- A colocação deve ser Íeita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripÕes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a p[oteção de forros, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado:

- Na colocâÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no minimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com íissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaçáo devem ser expurgadas;
- Nas posições de águas furtadas (rincÕes), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), dê forma que

o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

2.2.5. TNSTAI-AÇÔES ELÉTRTCAS

DESCRIçÁO: lnstalaçÕes elétricas RECOMENDAÇÓES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteÉo contra danos aos opeÉrios, aos transeuntes e observadas as prescriçôes da Norma
Regulamentadora NR 18 CondiçÕes de Trabalho na lndústÍia da Construção; - Uso de máo-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de ProteÉo lndividual (EPl). PROCEOIMENTOS PARA
EXECUÇÃO: Deverá ser executado de acordo com o projeto êlélrico, ulilizando equipamentos de
segurança e materiais de qualidade conforme composição do item.

2.2.6. TNSTALAçÔES PLUVTAIS

lnstalaçôes voltadas a coletar e direcionar conetamenle as águas provenientes da chuva.

2.2.7. PINTURA

Todas as supeÍflcies internas ou eíernas da edificação que sofrerem
ação direta de obras e serviços deveÍão ser pintadas seguindo o padrão
existente no local.

A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de
pintura e respectivas cores sêrá dêlerminada pelo PROJETO
ou pela

As pinturas serâo executadas com acabamento impecável de acordo
com o tipo e cor indicados no PROJETO ou nos casos omissos,
conforme indicâçáo da FISCALIZAÇÃO e atendendo as rêcomendaçóes
técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas, vemizes e os solventes a serem empregados deverão ser dê pÍimeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica

2.2.5. LUúPEZA
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Etapa que descreve os serviços necessários para realização da higienizaÉo da obra

2.3. EEF MONSENHOR JUVINIANO BARRETO

EEF MONSENHOR JUVINIANO BARRETO

2.3.1. SERV|ÇOS PRELTMTNARES

Serviços preliminares - atividades que compreendem: a limpeza inicial do locâl da obra, a instalaçáo do
canteiro de obras, a inslalação das utilidades provisórias (como força, luz, água, teleÍone, etc.), a locação
da obra, enfim, a preperaçâo inicial das necessidades que permilem o desenvolvimento dos trabalhos a
Íealizat.

2.3.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra

2.3.3. SUPERESTRUTURA

4.'1. No estado em que se encontra, a ediflcação conta com estrulura 100% executada. EntÍetanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiÉes de
'Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em funÉo do grande peííodo
de exposiÉo da laje às intempéries, toda a laie de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularização. 4.2. A êxecuçáo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas
da ABNT atinentes eo assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuÉo da estrutura é da
empreiteire, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens
de tubulaçóes através dos elementos estruturais deveráo sef [ealizadas sem que as estruturas seiam
danificadas. 4.5. Na execuçáo da eslrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil
escoamento das águas provenientes de eventuais vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e iníllÍaçôes.
4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. 4.7. Poderá ser exigida prova de carga, em parle ou no lotal da edificaÉo, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificaÉo da perfeita disposiÉo, dimensões, ligações e escoramentos
das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizaçÕes. 4.9. Todos
os vãos de porlas ê janelas cujos nÍveis superiores não coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes
receberâo vergas de @ncreto convenienlementê armadas. As vergas terão altura mínima de1ocm e
comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão. 4.'10. O controle tecnológico do concreto
se fará abrangendo a verificaçâo da dosagem, de trabalhabilidade, das caraclerísticas dos conslituintes e
da resistência mecânica, dentro do estipuledo ne NBR 6118.4.1'l. Toda a madeira usada para e confecção
de fôrmas estará isenta de deÍeitos. Não seÍão aceilas peças empenadas ou que apresentem rachaduras,
brocas, manchas, fungos, elc. 4.12. As Íôrmas deverão ter as amarraçÕes e os escoramentos necessários
para nâo sofrer deslocementos ou deÍormaÉes quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasião da desforma, a estrulura reproduza o determinado em projelo.4.13. Antes do lançâmento do
concreto as fôrmas deverâo estar limpas, moÍhedas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimento. 4.14. As escoras deveráo ser perfeitamente rlgidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferÍvel o emprego de escoras metálicas.
4.15. Os pontalêtes de medeira destinados às escoras teráo seÉo com dimensóes mÍnimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora do terço médio. 4.'Í 6. Será permitido o Íeaproveitamento da madêira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deÍormações. 4.17. A posição
das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificaçáo permanente, especialmente durante
a etapa de lançamenlo do concreto. Ouando necessária, a correÉo será efêluada imediatamente.

2.3.4. COBERTURÂ

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
1 . CritéÍios para quantificaÉo dos sêrviços.
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser rêtelhada - m'z

2. Critérios de aferiÉo:
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- Para o levantamênto dos lndices de pÍodutividade foram considerados os operáíos qus
envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perda por corte des telhas e quebras durante o manuseio,
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte veíicâl das telhas novas (20olo) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6ml
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdúivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: lempo de ciclo do transporte vertical (canegamento, içamento, descarregamento e
volta); -> CHI: dêmais tempos da jomada de trâbalho.

- Foi considerada a retirada de '100% das lelhas, com estocagem na laie imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaÉo de todo o material, com transporte e substituiÉo de apenas 20o/o.

3. ExecuÉo:
Na execução dos serviços os trebalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de segurança lrava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
genchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderâo romper-se ou despregar-se com relatúa
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, anelisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados;
- Retirar cada telha manualmente, Íormar pilhes de sête ou oito telhas, amarÉ-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobeÍtura;
- Verincar quais telhes podêm ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverão ter mesmâ cor e dimensóes do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertural
- Em cada pilha de telhas disposla sobre o madeiramento náo devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre lábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esconegamento;

- Antes do inÍcio dos sêrviços de telhemento devem ser conÍeridas as disposiçÕes de tesouras, meia
tesouras, ponlaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se alender à projeção mlnima especificada
para os beirais e que o afastamenlo enúe topos de telhas na linha de cumeeira náo supere 5 ou 6cml

- A colocaÉo deve ser feila por fiadas, iniciando pelo beiÍal até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especiÍicada paÍa o telhado,
es telhes nas linhas dos beirais devem ser epoiadas sobre ripas duplas, ou ripóes com attura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a protêção de fonos, as primeiras Íladas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo das telhas, manter sobÍeposição longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenaméntos e outÍos defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posições de águas Íurtadas (rincóes), espigÕes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adêquadamente recorladas (utilizaçáo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o afaslamênto entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

2.3.s. rNsrALAçóes elÉrnrcls
DESCRIçÂO: hstalaçóes elétricas RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomades medidas adequadas para
proteÉo contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescriÉes da Norma
Regulamenladora NR '18 CondiÉes de Trabalho na lndústria da Construçáo; - Uso de máo-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EXECUçÃO: Deverá ser executado de acordo com o proiêto elétrico, utilizando equipamentos de
segurança e materiais de qualidade confoÍme composrçáo do item.

2.3.6. tNSTA|-AçOES PLUV|A|S

lnstalaçóes voltadas a coletar e direcionar conetamente as águas provenientes da chuva.

2.3.7. PINTURA
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Todas as superfícies internas ou externas da edificâção que sofrêrem
aÉo direla de obras e serviços deveráo ser pintadas seguindo o padrâo
existente no local.
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A indicaÉo exata dos locais a receber os diversos tipos de
pintura e respeclivas cores será determinada pelo PROJETO
ou pela

As pinturas serão executadas com acabamento impecável de acordo
com o tipo e cor indicados no PROJETO ou nos casos omissos,
conforme indicaÉo da FISCALIZAÇÃO e atêndendo as recomendaçÕes
técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas, vemizes e os solventes a serem empregados deverão ser de primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica.

2.3.8. LTUPEZA

Etepa que descreve os serviços necessários para Íealzaçáo da higienização da obra.

2.4. EMEI JOANA TERTULINA DE JESUS

EMEI JOANA TERTULINA DE JESUS

2.4.1. SERVTçOS PRELrifl I{ARES

Serviços necessários para tomar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construçâo

2,4.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra

2.4.3. SUPERESTRUTURÂ

4.1. No estado em que se encontra, a ediÍicaçào conta 6om estrutura'100% execulada. Entrotanto, há
êlementos de

Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposições de
"Superestrutura" deste memorial recaem sobrê estes elemenlos. Além disso, em funçâo do grande peÍíodo
de exposição da laje às intêmpéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularizaçáo.
4.2. A execuÉo da estrutuía de concreto obedecerá rigorosamente as normas técnicas da ABNÍ atinentes

ao assunto, além das que se seguem.4.3. O encargo da execução da estrutura é da empreiteiÍa, a
quem cabe a responsabilidade pela resislência e estebilidade da mesma. 4.4. As passagens de
tubulações atrevés dos elementos estrutuÍais deverão seÍ realizadas sem que as estruturas sejam
danificadas. 4.5. Na execuçâo da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o Íácil
escoemento das águas provenientes de evenluais vâzamento, a Ím de se evitar sobrecargas e
infiltreçôes. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que forem julgados
defeituosos pela fiscalização. 4.7. Poderá ser exigida prova de carga, em parle ou no total da
edificaçáo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da est[utura. 4.8. Nenhum conjunto de
elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificaçáo da perfeita disposiÉo,
dimensóes, ligaçóes e escoramentos das formas e ârmaduras correspondentes, bem como da correta
colocaÉo das canalizações. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não
coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente
a[mades. As vergas terão altura mínima de 1ocm e comprimênto que exceda 20cm, no mínimo, para
cada lado do váo.4.'10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a verific€çáo da
dosagem, de trabalhabilidade, das caraclerÍsticas dos constituintes e da resistência mecânica, dentro
do estipulado na NBR 6118. 4.11. Toda a madeira usada para a confecÉo de fôrmas estará isenta de
defeitos. Não serâo aceitas peças empenadas ou que apreserÍem rachaduras, brocas, manchas,
fungos, etc. 4.'12. As fôrmas deverâo ter as amarraçÕes e os escoramentos necêssários para nâo sofrer
deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da
desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lan .do @ncreto as
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fôrmas deveráo estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de
cimento. 4.14. As escoras deveráo seÍ perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualqueÍ
movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preÍerlvel o emprego de escores
metálicas. 4.í 5. Os pontaletes de madeira destinados às escoras teráo seção com dimensões mínimas
de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada
pontalete, devendo a mesma estar Íora do terço médio. 4.16. Será permitido o reaproveitamento da
madeira das Íôrmas, desde que se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de
deformaçÕes. 4.17. A posiÉo das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será obieto de veriÍicação
permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a
correção será eÍetuada imediatamenle.

2.4.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERAMICA ATÉ 2OOIO NOVA
1. Critérios para quantificeÉo dos serviçosi
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'z.

2. Critérios de aferiÉo:
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos diretamente com o assêntamento de telhas e ajudando no transporle horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtúidades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 30olol

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento iguel e 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) ê o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vêrtical (carregamento, içamento, descarregamênto e
volta); -> CHI: demais tempos da jomada de trabalho.

- Foi considêrada a retirada de 100o/o das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaÉo de todo o material, com transporte e substituiçáo de apenas 20%.

3. Execução:
Na execuçâo dos serviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de sgurança Íava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordes, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a eslabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados;
- RetiraÍ cada telha manualmente, foÍmar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laie imediatamente abaixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de moÍos e substâncias impregnantes

que podem prerudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante do telhado e transporlá-

las com guincho até a cobertura,
- Em cade pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não dêvem sêr acumuladas mais do quê setê ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre lábuâs apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do inlcio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposiçÕes de lesouras, meia
tesouras, pontalêtes de apoio, terÇas, caibros, elemenlos dê contravenlamento e outros. Deve ainda ser
verificado o distanciamento entre ripas (galga), de íorma a se atender à pÍojeção mÍnima especificada
para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocaçáo deve seÍ feita por fiadas, iniciando pelo bei[al até a crrmeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao dislanciamento máximo ênlre as
extremidades das lelhas na linha dê cumeeira; para se manter a dêclividade especilicada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripóes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteçãc de forros, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocação das telhas, manteÍ sobreposiçáo longitudinal de no mínimo 'locm;

- Íelhas ê peças complementares com Íissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela
respectiva normalização devem ser expurgadas;
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- Nas posiçôes de águas fuÍtadas (rincões), espigóes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser
adequadamente [ecortadas (utilizaçâo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o aÍastamento êntre as peças náo supere 5 ou 6cm.

2.4.s. TNSTALAçÓES ELÉTRTCAS

A etapa de instalaçâo elétrica é responsável pelo fornecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminação do presente locâ|.

2.4.6. TNSTALAçÔES PLUVtAtS

lnstalaçõ€s voltadas e coletar e direcionaÍ conetamente as águas provenientes da chuva,

2.4.7. PINTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
'1. Cíitérios para quantificação dos serviços:
. SeÍá medido por área de pintura êxecutada - m'z.

2. Critérios de aferiçâo:
. Nâo inclui a preparaçáo da superflcie com selador e massa corrida;
. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicâçâo de uma camada de retoque, além das duas

demâos;. O esforço para colocaçáo de escadas ou montagem das plataÍormas de trabalho e guarda-
corpos está contêmplado na composiÉo.

3. Execução:
. ObseÍvar a superfÍcie: deve ester limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de

qualquer aplicâÉol
. Oiluir a tinta em água potável, conforme fabricante;
. Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo detempo enke as duas aplicaçÕes.

LATEX OUAS DEMÁOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
'1. Critêrios para quantmcação dos seÍviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'1.

2. Critérios de aÍeriçâo:
. Nâo inclui preperaÉo da superfÍcie com selador ou aplicaÉo de massa corrida.
. Para o levantamento dos índices de produlividade foram considerados os oficiais e os serventes que

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução.
. No consumo de tinta Íoi considerada a aplicaçâo de uma camada de retoque além das duas demãos

totais.
3. ExecuÉo:
. A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer

aplicaÉo;
. A tinta deve ser diluída em água potável de acoÍdo com recomendaçÕes do Íabricante;
. Aplicar duas demãos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientaÉo do

fabricante.

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACR|LICA

CAIAÇÃO EM DUAS OEMÁOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRê.
EMASSAMENTO DE ESOUAORIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRíLICA, DEMARCAÇÁO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÁO COM ROLO AF_05/2021

2.4.E. LIMPEZA

Etapa que descreve os seÍ!iços necessários para realÉaçáo cla higienização da obra.\ax
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2.5. EEF NOSSA SENHORA DE FÁIMA

EEF NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

2.5.í. SERVTçOS PRELtifl NARES

Serviços necessários para tomar o ambiente da obra adequado para o inicio das alividades de construÉo

2.5.2. INFRAESTRUÍURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra.

2.5.3. SUPERESTRUTURA

4.í. No estado em que se en@ntra, a edificaçáo conta com estrutura 100% executada. Entretanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiÉes de
"Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande perÍodo
de exposiÉo da laje às intempéries, toda a laje de cobeÍtura necessita de limpeza e nova camada de
regulerizaçâo. 4.2. A execuÉo da estrutura dê concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas
da ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuÉo da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens
de tubulaçôes através dos elementos estruturais deveráo ser realizadas sem que as estruturas serem
danificadas. 4.5. Na execuÉo da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o Íácil
escoamento das águas provenientes de eventuais vazamento, a Íim de se evitar sobrecargas e infiltraçÕes.
4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que foÍem julgados deÍeituosos pela
fiscalização. 4.7 . PodeÉ ser exigida prova de cerga, em parte ou no total da edificaÉo, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum coniunto de elementos estruturais podeíá ser
concretado sem prévia e minuciosa veriÍicaÉo da perfeita disposição, dimensÕes, ligaçÕes e escoramentos
das formas e armaduras correspondentês, bem como da coneta colocaÉo das canalizeçÕes. 4.9. Todos
os váos de portas e janelas cujos nÍveis superiores náo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou laies
receberão vergas de concreto convenientemente armades. As vergas terão altura mínima de íocm e
comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão. 4.10. O controle tecnológico do concreto
se Íará abrangendo a verificação da dosegem, de trabalhabilidade, das câracterístic€s dos constituintes e
da resistêncie mecânicâ, dentro do estipulado na NBR 6118. 4.1'1. Toda a medeire usada para a conÍecÉo
de Íümas estará isenta de deÍeitos. Náo serão aceitas peças empenadas ou que apresentem Íachaduras,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.í2. As Íôrmas deverâo ter as amanações e os escoramentos necêssários
para não sofrer deslocâmentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo @m que, por
ocasião da desfoÍma, a estrutuÍa reproduzâ o determinedo em projelo. 4. 13. Antes do lançemento do
concreto as Íôrmas deverão estar limpas, molhadas e perÍeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimento.4.',4. As escoras deveráo seÍ peíeitamente ígidas, impedindo, deste modo, qualqueÍ
movimento das Íôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.
4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoÍas terâo seçáo com dimensões mínimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora do lerço mêdio. 4.'Í 6. Será permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza ê que se veriíique estarem as peças isentas de deÍormaçÕes.4.'17. A posiÇão
das Íôrmas, prumos, nlveis e alinhamentos, será objeto de verific€Éo permanente, especialmente durante
a etapa de lançamenlo do concreto. Quando necessária, a correçáo será efetuada imediatamente.

2.5.4. COBERTURÂ

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 2OOÁ NOVA
1. Critérios para quantiÍcação dos serviços:
. Será medido por unidade de áree de cobertura a ser retelhada - m,.
2. Critérios de afeÍição.
- Para o levantamento dos lndices de produtividade Íoram considerados os operários que estavam

envoVidos
diretamente com o assentamento de telhas e ejudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produlividadês e consumos, considerou-sê inclinação do
telhado de 30%;
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- Foi considerada uma perda por corte das telhes ê quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte veÍtical das lelhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguintê

Íorma: -> CHP: tempo de ciclo do transporlê verticâl (carregamento, içamento, descanegamento e volta);
-> CHI: demais tempos de jomada de lrabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com estocagem na laje imediatamente inÍerioÍ à cobertura,
e recolocaÉo de todo o maleÍial, com transporte e substituiÉo de apenas 20%.

3. Execução:
Na exêcução dos serviços os trabalhadores deverâo eslar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de segu[ança treva-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
Íacilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da eslrutura e checar se os EPC necessários

estâo instaladosl
- Retirar ceda telha manualmenle, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-les e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (nâo quebradas, livÍes de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverâo ter mesma cor e dimensÕes do reslante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura:
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deveráo caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu êscorregamento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposiçoes de tesouras, meia
lesouras, pontaletes de apoio, teíças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
verincado o dislanciamento entre ripas (galga), de Íorma a se atênder à prqeÉo mÍnima especiÍicada
para os beirais e que o aÍastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira nâo supere 5 ou 6cm;

- A colocação deve ser feita po[ fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeire; perâ se manter a declividade especiÍicada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devêm ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripóes com altura êquivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de Íorros, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo das telhes, manter sobrêposiÉo longitudinal de no mlnimo 1ocmi
- Telhas e peças complementares com fssuras, empenamentos e oulros defeilos acima dos tolerados pela

respectiva normalização devem ser expurgadas;
- Nas posiçóes de águas furtadas (rincões), espigôes e eventualmente cumeeiras as telhas devêm ser

adequadamenle recortadas (ulilazaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que
o aÍastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

2.s.5. TNSTALAÇÔES ELÉTRTCAS

DESCRIçÃO: lnstalaçOes elélricas RECOMENDAÇÔES: Devêráo ser tomadas medidas adêquadas para
proteÉo contra danos aos opeÉrios, aos transeuntes e obseÍvadas as prescriçÕes da Norma
Regulamentadore NR 18 CondiçÕes de Trabalho na lndúsÍia da Construçâo; - Uso de mão-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPD. PROCEDIMENTOS PARA
EXECUçÃO: Deverá ser executado de acordo com o proieto elélrico, utilizando equipamêntos de
segurança e materiais de qualidade conforme composiÉo do item.

2.5.6. TNSTALAçÓES PLUVtAtS

lnstalações voltadas a coletar e direcionar corretamente as águas provenientes da chuva.

2.5.7. PINTURA

Todas as supeíícies internas ou externas da ediÍicaÉo que sofrerem ação direta de obras e serviços
deverão ser pintadas seguindo o padrão existente no local.

\Al3):
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A indicâÉo exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será determinada
pelo PROJETO ou pela

As pinturas serão executadas com acabamento impecável de acordo com o tipo e cor indicados no
PROJETO ou nos câsos omissos, conforme indicaÉo da FISCALIZIAÇÂO e atendendo as
recomendações técnicas do FABRICANÍE.

As tintas, massas, vemizes e os solventes a serem empregados deverão ser de primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de Íábrica.

2.5.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realização da higienÉaÉo da obra

2.6. EEF IRMÃ IVA

EEF IRMÃ IVA

2.6.1. SERVTçOS PRELTMTNARES
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Serviços necessários para toínar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construção.
Serviços como locaçâo do canteiro de obras, lnstalaçôes provisórias para os operários e locaçâo do
gabarito.

2.6.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra.

2.6.3, SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encont[a, a ediÍicaçáo conta com estrutura 100% executada. Enlretanto, há
elementos de
Leje - laje do banilete da caixa de água- que necessita ser execulada. Deste modo, as disposiÉes de

"Supêrestrutura" deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em funÉo do grande perÍodo de
exposiÉo da laje às intempéries, loda a laje de cobertura necêssita de limpeza e nova câmada de regularização.
4.2. A execuÉo da estrutuÍe de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnic€s da ABNT atinentes ao
assunto, além das que se seguem.4.3. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cab€ a
responsabilidade pêla rêsistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens de tubulaçóes etravés dos elementos
estruturais deverão ser Íealizadas sem que as estÍuturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deveráo
ser tomadas p[ovidências para permitir o Íácil escoamento das águas povenientes de eventuais vazamento, a Íim

\-, de se evitar sobíecergas e infiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que Íorem
julgados deÍeituosos pela ÍiscâlizaÉo. 4.7. PodeÍà ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ediÍicaçâo,
no caso de haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá

ser concretado sem prévia e minuciosa verificaçào da perfeita disposiÉo, dimensÕes, ligaçÕes e escoramentos das
formas e armaduras coÍespondentes, bem como da coneta coloc€Éo das canalizações. 4.9. Todos os vâos de
porlas e ianelas cujos nÍveis superiores nâo coincidam com os níveis de Íundo de vigas ou laies receberâo vergas
de concreto convenientemente ermedas. As vergas terão altura mínima de 10cm e comprimento que exceda 20cm,
no mínimo, para cada lado do vâo. 4.10. O conlrole tecnológico do concreto se fará abrangendo a verificeçâo da
dosagem, de trabalhabilidade, das ca[acterlsticas dos constituintes e da resistêncis mecânicâ, dentro do estipulado
na NBR 61 18. 4.11. Toda a madeiÍa usada para â confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Náo serâo aceitas
pêças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as
amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamenlos ou deformações quando do lançamento
do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado êm projeto. 4.13.
Anles do lançamento do concreto as fôrmas deverâo êstar limpas, molhadas e pêrÍêitamênte estanques, a fim de
evitar a fuga da nata de cimento. 4.'14. As escoras deverão ser perÍeitamente rígidas, impedindo, desto modo,
qualquêr movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo prêferível o emprego de escoras metálicas.
4.'15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensÕes mÍnimas de 7cmx7cm, devendo
ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma esta[
fora do terço médio. 4.16. Será permitido o reaproveitamênto da madeira das fôrmas, desde que se processe a
limpeza e quê se verifique estarem as peças isentas de deformaçÕes. 4. Í7. A posiÉo das fôrmas, prumos, nÍveis e
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alinhamentos, será obieto de verificaçáo permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto
Quando necessária, a correÉo será efetuada imediatamente. 2.6.4. COBERTURA

0i,;;:;t
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 2OOIO NOVA
1. Critêrios para quantiÍicêÉo dos serviços:
. Será mêdido por unidade de área de cobeítura a ser retelhada - m'?

2. Critérios de eferição:
"<

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente p tempo de tÍansporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamenlo igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carÍegamento, içamento, descarregamento e
volta); -> CHI: demais tempos da jomada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de '100% das telhas, com estocagem na laie imediatamênle inferior à
cobertura, e recolocação de todo o material, com transporte e substituiÉo de apenas 20%.

3. Execuçáo:
Na execuçáo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderáo romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciâr a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessános

estâo instalados;
- Retirar cade telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamenle abaixo da cobertural
- VeriÍcar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar sêu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverão teí mesma cor e dimensÕes do restanle do têlhado e t[ansportá-

les com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobÍe o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deveráo caminhar sobÍe tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçám seu escorregamento;

- Antes do inicio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terç€s, câibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda seÍ
verificado o distanciamenlo entre ripas (galga). de forma a se atender à projeÉo mlnima especiÍrcada
para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocação deve ser fêita por fiadas, iniciando pêlo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumêeira; para se manter a declividade especificada para o lelhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripÕes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaçáo das telhas, manteÍ sobreposição longitudinal de no mínimo 1ocml
- Telhas e peças complêmentares com Íissuras, empenamentos ê oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaçáo devem sei êxpurgadas;
- Nas posições de águas furtadas (rincóes), espigóes e eventualmente cumeeiras as têlhas devem sêr

adequadamente rêcortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalenles), de forma que
o afastamento entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

INSTAI-AçÔES ELÉTRICAS

A etapa de instalaçáo elétrica é responsável pelo fomecimento dê energia para todos os equipamentos e
toda e iluminação do presentê local.

2.6.6. TNSTALAÇÕES PLUVTATS

lnstalações voltadas a coletar e dirêcionar corretamente as águas provenientes da chuva. .

2.6.5

Sê.lEtada Munidpald. Educaçjo - PÍgÍêituía dê Juaz€iro do Noíe - CNPJ: 07.974-OAZOOO1-14
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2.6.7. PINTURA

Todas as superfícies internas ou externas da edíicaÉo que soÍÍerem açâo direta de obras e serviços
deverão ser pintades seguindo o padrâo existente no local.
A indicaÉo exala dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será delerminada
pelo PROJETO ou pêla

As pinturas serâo executadas com acebamento impecável de ecordo com o tipo e coÍ indicados no
PROJETO ou nos casos omissos, conforme indicaçáo da FISCALIZAÇÃO e atendendo as reoomendaçÕes
técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas, vemizes e os solvenles a serem emplegados deverão ser de primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica

2.6.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários pata rcahzaçâo da higienizaÉo da obra

v 2.7. EEF RAIMUNDo Doutt{cos

EEF RAIMUNDO DOMINGOS

2.7.1. SERVTçOS PRELIMINARES

Serviços necessários para tomar o ambiente da obÍa adequado para o inicio das atividades de construção.
Serviços como locação do canteiro de obras, lnstalações provisórias pare os operários e locaçáo do
gabarito.

2.7.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construção da estrutura de embasamento da obra

2.7.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a edificaçáo conta com estrutura 100o/o êxecutada. Enlretanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiçôes de

"Superestrutura" deste memorial rêcaem sobre estes elemêntos. Alêm disso, em funÉo do grande peíodo de
exposiÉo da laiê às intempéÍies, toda a laie de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularização.
4.2. A execuÉo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas daABNT atinentes ao

\-/ assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuçâo da estrutura é da empreiteira, a quem câbe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesme. 4.4. As passagens de tubulaçôes atravês dos elementos
estruturais deverâo ser realizadas sem que as eslruturas sejam daniÍicades. 4.5. Na execuÉo da estrutura deverão
ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provênientes de eventuais vazamento, a Íim
dê se evitar sobrecargas e infiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que fo[em
julgados defeituosos pela fiscalização. 4.7. Poderá ser exigida prova de carga, em parle ou no total da edificaÉo,
no caso de haver dúvidas sobre a resislência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto d6 elementos estruturais poderá
ser concretado sem prévia e minuciosa veriÍicaÉo da perfeita disposição, dimensóes, ligaçÕes e escoramentos das
formas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaçâo das canelizaçóes. 4.9. Todos os vãos de
portas e janêlas cujos níveis superiores não coincidam com os nlveis de Íundo de vigas ou la,ies receberáo vergas
de concreto conveniêntemente armadas. As vêrgas terâo altura mÍnrma de 10cm e comprimento que exceda 2ocm,
no mínimo, para cada lado do vão. 4.'10. O controle lecnológico do concreto se fará abrangendo a veriÍicação da
dosagem, de trabalhabilidade, das caracteristicas dos constituintes e da resistência mecânica, dentro do estipulado
na NBR 61'18. 4.11. Toda a madeira usada para a confecçâo de fôrmas estaíá isenta de defeitos. Não serão aceitas
peças empênadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As Íôrmas deverão ter as
amarrações e os escoramêntos necêssários para náo soÍrer deslocamentos ou deÍormações quando do lançâmênlo
do concreto, fazendo com que, por ocasião da desÍorma, a estÍutura reproduza o determinado em projeto. 4.13.
Antes do lançamênto do concreto as Íôrmas deveráo ester limpes, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de
êvitar a Íuga da nata de cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rlgidas, impodindo, deste modo,
qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendc prefêrlvel o emprego de escoras metálic€s.
4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terâo seçâo com dimensÕes mÍnimas de 7cmx7cm, devendo

IUrtSscÍElana Municipâlde EducáÉo - PÍeíeÍuÍE de JuâzrrÍo do None . CNPJ: 07 .97 4.0820001-14
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ser devidamenle contEventados. Não haverá mais dê uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar
fora do terço médio. 4.16. SeÉ permitido o reaproveitamenlo da madeira das Íôrmas, desde que se prooesse a
limpeza e que se verifique estarem es peças isentas de deÍormações. 4. 17. A posiÉo das fôrmas, prumos, níveis e
alinhamentos, será objeto de verifcaÉo permanente, especialmerÍe durante a etapa de lançamento do concreto.
Ouando necessária, a coÍreÉo será eÍetueda imediatamenle. 2.7.4. COBERTURÂ

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
1. Critérios para quantmcaÉo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser Íetelhada - Ín2.

2. Critérios de aferiçâo:
- Para o levantamento dos índices de produüvidade foram considêrados os operários que estavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no Íansporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30%;

- Foi considerada ume perda por corle das telhas e quebras durante o manuseiol
- Está incluso na produtividade do servente o têmpo de transporte vertical das telhas novas (20olo) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do úansporte vertical (canegamenlo, içamento, descarfegamento e
volta); -> CHI: demais tempos da.iornada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das têlhas, com estocagem na laie imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaçâo de todo o material, com transporte e substituição de apenas 20o/o.

3. Execução:
Na execução do6 seÍviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutuÍa (nunca a ripes, que poderâo romper-se ou despregar-se com relaliva
facilidade);
- Antes de iniciar a Íelirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estâo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, Íormar pilhas de sete ou oito têlhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laie imediatamenle abaixo da cobeÍlura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (nào queb[adas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho):
- Separar as têlhas noves, que deverào ter mesma cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobÍe o madei[amento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou teÍçes, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escoÍTegamento;

- Antes do inÍcio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposiçÕes de lesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elemenlos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre ripas (galga), de Íorma a se atender à projeção mínima especificada
para os beirais e que o aÍastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocaÉo deve ser Íeita por fiadas, rniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser aiustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumêêira; para se manter a declividadê especificeda para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sob[e ripas duplas, ou ripões com altura equivalente
à espessure de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de fonos, as primeiras Íadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido gelvanizado;

- Na colocaÉo das têlhas, manter sobreposiçáo longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peçes complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos lolerados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas fuíadas (rincÕes), espigôes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que
o afastamento entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

2.7.5. tNSTAIÂçÔES ELÉTRTCAS

DESCRIçÁO: lnstalaçóes elétricas RECOMENDAçÔES: Deveráo ser tomadas medidas adequadas para
proteçáo contra danos aos opeÉrios, aos transeuntes e cbservadas as prescriçÔes da Norma
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Regulamentadora NR 18 CondiçÕes de frabalho na lndústria da Construção; - Uso de mâo-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteçáo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EXECUÇÃO: Deverá ser eiecutado de acordo com o pro.leto elétrico, utilizando equipamentos de
segurança e materiais de qualidade conforme composiçáo do item

2.7.6. TNSTALAÇÔES PLUVtAtS
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lnstalações voltadas a colelar e direcionar coretamente as águas provenientes da

chuua.2.7.f . PINTURA

LATEX DUAS DEMÃos eu pnReoes TNTERNAS si MAssA
1. Critérios para quantificação dos serviços: .'
. Será medido por área de pintura executada - m'?.

2. Critérios de aferição:
. Não inclui a preparação da superficie com selador e massa corrida'
. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de retoque, além das duas

demãos;. O esforço para colocação de escádas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemplado na composiçâo.

3. ExecuÉo:
. Observar a supeíície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de

qualquer aplicação;
. Diluir a tinta em água potávê|, conÍorme Íabricantel
. Aplicar duas demáos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçóes.

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
1 . Critérios para quantificação dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'?.

2. Critérios de aferição:
. Náo inclui preparação da supeÍÍcie com selador ou aplicaçâo de massa corrida.
. Para o levanlamento dos índices de produtividade foram consideÍados os oficiais e os servenles que

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução.
. No consumo de tinta foi considerada a aplicaçáo de uma camada de retoque alêm das duas demãos

totais.
3. ExêcuÉo:
. A superÍície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer

aplicação;
. Atinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendaçÕes do fabricantê;
. Aplicar duas demãos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientaÉo do

fabricanle.

EMASSAMENTO OE PAREDES INTERNAS 2 DEMÂOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRÍLICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COI.'I SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUAORIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE S|MBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÃO COM ROLO AF_05/2021

2.7.8. LIMPÉ?À,

Etapa que descreve os seÍviços necessários paÍa realização da higienizaÉo da obra.

2.8. EEF ZUILA MORAIS
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2.8.1. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços preliminares - atividades que compreendem: a limpeza inicial do local da obra, a instalaçáo do
canteiro de obras, a instelaÉo das utilidades provisórias (como força, luz, água, telefone, etc.), a locaÉo
da obra, enfim, a preparaçâo inicial das necessidades que permitem o desenvolvimento dos trebalhos a
Íealizar

2.8.2, INFRAESTRUTURA

Etapa dê construÉo da estrutura de embasamento da obra.

2.8.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se enconlra, a edificação conta com estrutura 1000/0 executada. Entretanto, há
elementos de
Laje - laie do banilete da caixa de água- que nêcessita ser executada. Deste modo, as disposiçôes de
"Superestrutura" deste memoíal recaem sobre estes elementos. Além disso, em funçâo do grande período

de exposiÉo da laje às intempéries, toda a laje de cobertuÍa necessita de limpeza e nova camada de
regularizaÉo. 4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá Íigorosamente as as noímas técnicas
daABNT atinentes ao assunto, arém das que se seguem.4.3. O encergo da execuÉo da estrutuÍa é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens

de tubulaçÕes através dos elementos eslruturais deveráo ser realizedas sêm que as estruluras sejam
danificadas. 4.5. Ne exeqJÉo da estrutura deverâo ser tomedes providências para permitir o fácil
escoamento das águas provenientes de eventuais vazamento, a im de se evitar sobrecârgas e infiltraÇões.

4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que Íorem julgados defeituosos pela

fiscalização. 4.7. Poderá ser exigida prova de carge, em parte ou no total da ediÍicaçâo, no caso de haver
dúvidas sobre a Íêsistência da estrutuía. 4.8. Nenhum conjunto de elemenlos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa veriÍcaÉo de perfeita disposiÉo, dimensões, ligaçóes e escoramentos
das formas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaÉo das canalizaçoes. 4.9. Todos
os vãos de portes e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os nlveis de fundo de vigas ou lares

receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas teÍâo altura minima de locm e
comprimento que exceda 2ocm, no mlnimo, paÍa cada lado do vâo.4.'10. O controle tecnológico do concreto
se Íará abrangendo a veriíicação da dosagem, de Íabalhabilidade, das caracterlsticâs dos constituintes e
da Íesistência mecânica, dentro do eslipulado na NBR 6118. 4.'Í1. Toda a medeira usada para a conÍecção
de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serâo aceitas peças empênadas ou que apresentem rachaduras,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários
para não soÍÍer deslocamentos ou deÍormações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 4.'13. Antes do lançamento do
concreto as fôrmas deverâo estar limpes, molhadas e perfeitamênte eslanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimenlo.4.14. As escoras deverâo ser perfeitamente rlgidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momerÍo da concretagem, sendo preferÍvel o emprego de escoras metálicas.
4.'15. Os pontaletes de madeira deslinados às escoÍas teráo seçáo Gom dimênsôes mÍnimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de ume êmênda em ceda pontalete, devendo
a mesma estar Íora do terço médio. 4.'Í6. Será perm ido o Íeaproveitamento da madeiÍa das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e que se veriÍique estarem as peças isentas de deÍormações. 4.17. A posição
das fôrmas, prumos, nÍveis e alinhamentos, será objeto de verificaçáo permanente, especialmente durante
a etapa dê lançamênto do concreto. Quando necessária, a coÍreçào será efetuada imediatamente.

2.8.4. COBERTURA

RETELHAMENTo c/ TELHA cERÂMtcA ATÉ 2oolo NovA
1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por unidadê de área de cobertura a ser relelhada - m'
2. Critérios de aferiçáo:
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal des
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perde por corte das têlhas e quebras durante o menuseio; \^rR»

il-()li\.r t':
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- Está incluso na produtividade do seÍvente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20oÁ) à
cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m:

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte
forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte verlical (canegamento, içamento, descanegamento e
volta); -> CHl demais tempos da joÍnada de trabalho.

- Foi considereda a retirada de 100% das telhas. com estocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaÉo de todo o material, com transporte e substituiÉo de apenas20yo.

3. ExecuÉo:
Na execuçâo dos serviços os trabalhadores deveráo estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cinto6 de segurança trava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nuncâ a rí)as, que poderão fomper-se ou despreger-se com relativa
Íacilidade)l
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisaÍ a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados;
- Retirar cada telha menuelmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imedietamente abaixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (nâo quebradas, livres de moÍos e substâncias impregnantes

que podem preiudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deveÍáo ter mesma cor e dimensões do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposla sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito
telhas; os montadores deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou lêrças, sendo es tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorÍegamento;
- Antes do inÍcio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de lesouras, meia

tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elemenlos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre íipas (galga), de forma a sê alender à projeção mínima especificada
para os beirais e que o aÍastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocação deve ser feita por Íadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser aiusteda para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No c€so de beirais sem a proteçáo de fonos, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame Íecozido galvanizado:

- Na colocaÉo das telhas, manler sobreposiÉo longitudinal de no mínimo 1ocml
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e oulros defeitos ácima dos tolerados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posiçôes de águas furtadas (rincões), espigÕes ê everúualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que

o afastamento entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

2.S.5. TNSTAT-AçÔES ELÉTRTCAS

A etapa de instalaçâo elétricâ é responsável pelo fornecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminação do presente local.

2.8.6. TNSTALAçÓES PLUVTAIS

lnstalações voitadas a coletar e direcionar corretamente as águas provenientes da chuva.

2.8.7. PINTURA

LATEX DUAS DEMÁOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantificaçâo dos serviços:
. Será medido por área de pintura execulada - m'z.

2. Critérios de aferiÇào:
. Náo inclui a preperaçâo da superÍlciê com selador e massa corrida;
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. Para o @nsumo de tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de retoque, além das duas
demãos;. O esÍorço para colocaÇâo de escadas ou montagem das plataformas de kabalho e guarda-
corpos está contemplado na composição.

3. Execução:
. Observar a supeíÍcie: deve estar limpa, seca, sem poeire, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de

quelquer apliceÉo;
. Diluir a tinta em água potável, conÍorme Íabricante;
. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Rêspeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçóes.

LATEX DUAS DEMÂOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
'1. Critérios para quantiÍcâÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m2.

2. Critérios de aferiÉo:
. Não inclui preparaçâo da supeÍÍlcie com selador ou aplicação de massa coÍrida.
. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e os serventes que

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execuÉo.
. No consumo de tinta foi considerada a aplicaçáo de uma camada de retoque além das duas demâos

toteis.
3. ExecuÉo:
.A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer

adicação;
. Atinte deve ser diluÍda em água potável de ecordo com recomendaçóes do fabricante;
. Aplicar duas demâos com rolo, respeitando o inlervalo de tempo entre elas, conforme orienleÉo do

fabricante.

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA OE PVA

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÀOS C/ MASSAACRILICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÂOS COM SUPERCAL
ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÃO COM ROLO AF_05/2021

2.8.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários paÂ realtzaçào da higienizaÉo da obra.

2.9. EMEI DEYSE SAiIPAIO

EMEI DEYSE SAMPAIO

2.9.í. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construção.

2.9.2. PAREDES E PAINEIS

ConstruÉo das divisódas delimitedoras de parles externas e intemas da edificaçào.

2.9.3. INFRAESTRUTURA

Etapa dê construçáo da estrutura de embasamento da obra.

2.9.4. SUPERESTRUTURA

4.'1. No êstado em que se encontra, a ediÍicaçâo conta com estrutura 'l 00o/o executada. Entretanto, há
elementos de
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Laje - laje do barÍilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposiçÕes de
"Superestrutura" deste memorial recaem sobre estes elemenlos. Além disso, em funÉo do grande perÍodo de
exposiÉo da laje às intempéries, toda a laiê de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizaçâo.
4.2. A execuçâo da estrutura de concreto obedeceÍá rigorosamente as as normas técnicas da ABNT atinentes ao
assunto, além das que se seguem.4.3. O encargo da execuçâo da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistêncaa e êstabilidade da mesma. 4.4. As passagens de tubulaçóes através dos elementos
êstruturais deverâo ser realizadas sem que as eslruturas sejam daniÍcadas. 4.5. Na execuçâo da estrutura deverão
ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provenientes de eventuais vazamento, a fim
de se evitar sobrecarges e infiltraçÕes. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e reÍazer os elementos que forem
julgados defeituosos pela fiscalização. 4.7. Poderá ser êxigide prove de carga, em parte ou no total da edificaçáo,
no caso de haver dúvidas sobre a resistência da esln tura. 4.8. Nenhum conjunto de êlementos estruturais podeÍá
ser concretado sem prévia e ininuciosa veriÍicaÉo da perfeita disposição, dimensÕes, ligações e escoramentos das
formas e armaduras coÍrespondentes, bem como da corÍeta colocaÉo das canalizaçÕes. 4.9. Todos os vâos de
portas e ianelas cujos nÍveis superiores não coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas
de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altu[e mÍnima de 1ocm e comprimento que exceda 2ocm,
no mínimo, para cada lado do vâo.4.10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a verificaÉo da
dosagem, de trabalhabilidade, das caracterlsticas dos constituintes e da resistência mecânica, denlro do estipulado
na NBR 6118.4.1'Í. Toda a madeira usada para a confecçâo de fôrmas estará isenta de deÍeitos. Náo serão aceitas
peças empenadas ou que apresenlem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.'Í2. As Íôrmas deverâo ter as
amarrações e os escoramentos necessários para não soÍÍer deslocamentos ou deÍormaçôes quando do lançamento
do concreto, Íazendo com que, por ocasião da desÍorma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 4.13.
Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e pêrfeitamente estanques, e fim de
evitar a fuga da nata de cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rÍgidas, impedindo, deste modo,
qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego dê escoÍas metálicas.
4.'15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensÕes mínimas de 7cmx7cm, devendo
ser devidemente conlraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar
fora do terço médio. 4.16. SeÉ pêrmitido o reaproveitemento da madeira das fôrmas, desde que se processe a

limpeza e que se veriÍique estarem as peças isentas de defoÍmações. 4.17. A posição das fôrmas, prumos, nÍveis e
alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especialmente durante a etapa dê lançamento do concreto.
Quando necessária, a coÍreçáo será efetuada imediatemente.

2.9.5. REVESTIMENTOS
cERÂMtCA ESMALTADA RETTFTCADA C/ARG. CTMENTO E ARETAATÉ 3OX3OCM (9OO CM') - PEI-s/PEl-
4 P/ PAREDE
'1. Critérios para quantmcaçáo dos serviços:
. Será medido por área de cerâmica revestida - m'z.

2. Critérios de aferição:
. Fo[am consiCe:-adas as perdas poÍ residuos no consumo das placas cerâmicas e peÍdas por
reslduos eincoÍpcradas no consumo das argamassas dê assentamento e reiuntamento.
. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento
cerâmico, foicontemplado nos índices de produlividade apresentados.
. O esforço para colocaÉo de êscadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos
estácontemplado na composição.
3. Execuçâo:
. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base tolalmente; limpa, seca e curada, com

o ladoliso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sob[e área tel quê facilite
a colocação das placas cerâmicas e que seja posslvel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as
condiçÕes atmosféícas ê o tipo de argamassa utilizada;

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobÍe a camada de argamassa formando sulcos;

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicêndo pequenos impactos com maíelo
deborracha. A espessu[a de juntas especificada para o lipo de cerâmica devêrá ser observada podendo
ser obtida empregando-se espaç€dores previamente gabaritados;

. Apôs no mlnimo 72 horas da aplicação des pleces, aplicer e argamassa para rejuntamento com auxllio
de umadesempenadeira dê EVA ou borÍacha em movimentos contínuos de vai e vem.

. Limpar a área com pano un)edecido.

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 'l :3 ESP= sMM P/ PAREDE
1 . Critérios para quantificação dos serviços
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. Será medido por área de chapisco revestida - m2.

2. Critérios de aferiÉo:
. Foram consideradas as perdas incorpo[ades e po[ entulho na
adicaÇão; . O esforço para colocaÉo de escadas ou montagem
das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado
na composiçáo.
3. Execução:
. Umêdecer a base pa[a evitar ressêcemento da argamassÉI,
. Com a argamassa preparada conforme especiÍcado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro

vigorosamente, formando ume câmada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

REBOCO C/ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA ESP= 20 MM P/ PAREDE
1 . Critérios para quantmcâÉo dos serviços:
. Será medido por árêa de reboco revestido - m'.
2. Critérios de aÍeriÉo:. A espessura média real inclui as perdas incoÍporadas, às quais foram adicionadas as perdas por
resíduos gerados;
. O esÍorço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trebalho e guarda-corpos
está contemplado na composiÉo.
3. Execuçáo:
. Taliscamento da base e Execução des mestras;
. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro;
. Compressáo da camada com o dorso da colher de pedreiro;
. SanaÍeamento da cemada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o

excesso;. Acabamenlo superficial: desempenamento com desempenadeira de madeire e posterioÍmenle
com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

2.9.6. PTSOS

Construçáo dos pisos das partes externas e intemas da edificaçâo

2.9.7. ESQUADRIAS

7.1. Seráo executados com precisáo de cortes e ajustes e de acordo com os respêclivos desenhos de
detalhes e as especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. CebeÍá ao
construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nlvel das serralharias e pelo funcionamento perfeito após
a fixaçáo definitiva.

V 2.9.8. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
1. Critérios para quantificaÉo dos seíviços:
. Será medido poÍ unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aÍerição:
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos diÍetemente com o assêntamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Eslá incluso na pÍodutividade do servenle o tempo de transporte veÍtical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte veÍtical (carregamento, içamento, descarregamento e
volla); -> CHl demais tempos da jornada de trabalho.

- Foi considêrada a retirada de 100o/o das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaçâo de todo o material, com transporte e substituiçáo de apenas 20olo.

3. Exêcuçáo:
Na execuçâo dos serviços os trabelhadoÍes deverâo eslar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cinlos de segu[ança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
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ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderâo romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da eslrutura e checar se os EPC necessários

estáo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem seÍ reutilizadas (nâo quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudacar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, quê deverâo ter mesma cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

las com guincho alé a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madciramento náo devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas: os montadores deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábues providas de dispositivos que impeçâm seu esconegamento;

- Antes do inÍcio dos serviços de telhamento devem ser conÍeridas as disposiçóes de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terçes, câibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
vêíficado o distanciamento entre ripas (galga), de Íorma a se atender à pro,leÉo mínima especiÍicada
para os beirais e que o aÍastamento entre topos de lelhas na linha de cumeeira não supere 5 ou ôcm;

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeei[a, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiÍal deve ser ajustada para que se atende ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificâda para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripÕes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteçáo de fonos, as primeiras fiadas dêvem ser
amanadas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na cdocaÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no mÍnimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizâçâo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas furtadas (rincôes), espigóes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adêquadamente recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de foÍma que

o afastamento entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

2.9.9. TNSTAT-AçÔES ELÉTRICAS

A etapa de instalação elétrica é responsável pelo Íomecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminação do presente local.

2.9.1 O. rNSÍALAçÔES HTDROSSANITÁRIAS

A lnstalação Hidrossanitáíia é o conjunto de tubos, conexôes, peças e equipamentos implantados em uma
edificaçáo e que viabilizam: A alimentação, acondicionamenlo, dislÍbuiÉo de água Íria ou quente.

2.9.1 í. TNSTALAçÕES PLUVIAIS

lnstalações voltadas a coletar e diÍecionar conetamente as águas provenientes da chuva.
2.9.í2. GÁS E PREVENTIVOSGAS E PREVENTIVOS

2.9.í3. PINTURÂ

Todas as superllcies inlernas ou externas da edificaçâo que sofrerem açâo direta de obras e serviços
dêvêrâo ser pintadas seguindo o padrâo existente no local.

A indicaÉo exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e Íespectivas cores será determinada
pelo PROJETO ou pela

As pinturas serão executadas com acabamento impecável de acordo com o tipo e cor indicados no
PROJETO ou nos casos omissos, conforme indicaçáo da FISCALIZAçÃO e atendendo as recomendaçÕes
técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas, vernizes e os solventes a serem empregados deveráo ser de primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica.

rllnoSecÍ€taÍiâ Munidpaldê EducaÉo - Pr6íeituÉ de Juez6iÍo do Norl. ' CNPJ: 07 -97 4-oazoool-14
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Etapa que descreve os serviços necessários para realÉaçâo da higienizaçáo da obÍa

3. E|XO B

Bloco com nove escolas que receberão os serviços contratados.

3.1. EME| PROFESSORA ASSUNçÃO GONçALVES

EMEI PROFESSORA ASSUNÇÂO GONÇALVES

3.1.1. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários pare tomar o ambiente de obre adequado para o inicio das atividades de construÉo.
SeÍviços como locação do canteiro de obras, lnstalaçÕes provisóries pa[a os operários e locação do
gabarito.

3.í.2. INFRAESTRUTURÁ

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra

3.1.3. SUPERESTRUTURÂ

4.1. No estado em que se encontra, a ediÍicaçâo conta com estrutura 100o/o executada. Entretanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilele da caixa de água- que necessita ser exêculada. Deste modo, as disposiçôes de
'Superestrulura" deste memorial recaem sobrê esles elementos. Além disso, em função do grande perlodo
de exposição da laje às intempéries, toda a laie de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularizaÉo.4.2. A execuçáo da estrutura de concreto obedecerá rigorosemente as as normas técni@s
da ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuçâo da estrutura é da
empreileira, a quem cabe a responsabilidadê pela resistência e êstabilidade da mesma. 4.4. As passagens
de tubulações através dos elementos êstruturais deveráo ser realizadas sem que as estruturas sejam
danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverâo ser tomadas providências para permitir o Íácil
escoamento das águas provenientes de evenluais vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e inÍiltrações.
4.6. Fica o construtor obrigado a dêmolir e reÍazer os elementos que Íorem julgados defeituosos pela
Íiscalizaçáo. 4.7 . PodeÍá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ediÍicação, no caso de haver
dwidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais podeÍá ser
concretado sem prévia e minuciosa veriÍicaÉo da perfeita disposição, dimensões, ligaÇões e escoramenlos
das Íormas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocação das canalizaçÕes. 4.9. Todos
os vãos de portas e janelas cujos níveis supeÍiores nâo coincidâm com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes
receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas teráo altura mínima de 10cm e
comprimento que exceda 20cm, no mÍnimo, para cada lado do vão. 4.10. O controle tecnológico do concreto
se fará abrangendo a verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das câracterísticas dos constituintes e
da resistência mecânice, dentro do estipulado na NBR 6118.4.11. Toda a madeira usada para a conÍecçâo
de fôrmas estará isenta de defeitos. Não seráo aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.'12.

As fôrmas deveráo ter as amanaçÕês e os escoramentos necessários para nâo sofrer deslocamentos ou
deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasiáo da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar
limpas, molhadas ê perfeitamente estanques, a íim de evitar a fuga da nata de cimento. 4.14. As escoras
deveÉo ser perfeitemente [ígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das fôrmas no momento
da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas. 4.'15. Os pontaletes de mdeira
destinados às escoras terâo seÉo com dimensÕes mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente
contravêntados. Náo haverá mais dê uma êmenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do
terço médio. 4.16. Será permitido o reaproveitamento da maoeira das fôrmas, desde quê se processe a
limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformaçóes. 4.17. A posição das Íôrmas, prumos,
nÍveis e alinhamentos, será objeto de veriicaçâo permanente, especialmente durante a etapa de
lançamento do concreto. Ouando nêcessária, a correçáo será efetuada imediatamente.

3.1.4. COBERTURA va»
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RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
L Critérios para quantificação dos seruiços

. Será medido por unidade de área dê cobertura a sêr retelhada - m .

2. Critérios de aferição:
- Para o levantamento dos índices de pÍodutividede foram considerados os operádos que estavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no t[ansporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 30o/o;

- Foi considerada uma pe[de por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das telhas novas (207o) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

Íorma: -> CHP: tempo de ciclo do transpoÍte veíical (canegamento, iç€mento, descanegamento e
volta); -> CHl demais tempos da jomada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100o/o das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à
cobeÍtura, e recolocaçâo de todo o material, com transporte e substituição de apenas 20o/o.

3. ExecuÉo:
Na execuÉo dos serviços os trabelhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintc de segurança trava-quedas deverão ester acoplados, através de cordas, a caibÍos, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca e ripas, que poderâo romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar e retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutuÍa e chêcar se os EPC necessários

estilo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oilo lelhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

co[das, até a laie imediatamente abaixo da cobertura;
- Verincar quais telhas podem ser reutilizadas (náo quebradas, livres de mofos e subslâncias impregnantes

que podem prerudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o medeiramento náo devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terçes, sendo es
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do inÍcio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposiçóes de tesouras, meia
têsouras, pontaletes de apoio, terças, câibros, elementos de contreventamento e outros. Deve ainda ser
verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atendeÍ à proreçáo mÍnima especiÍicada
para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira neo supere 5 ou 6cm;

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largurâ do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
eíremidades das telhas na linha de cumeei[ai para se manler a declividade especificade para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobÍe ripas duplas, ou ripôes com altura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beiÍais sem a proteção de Íorros, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na cdocâÉo das telhas, manter sobÍeposiçáo longitudinal de no minimo 1ocm;
- Telhas e pêças complementares com íissuras, empenamentos e oüros deÍeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalização devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o afastamento entre as pegas não supere 5 ou ôcm.

3.1.5. TNSTALAçOES ELÉTRTCAS

A etapa de instalaçâo elétrica é responsável pêlo fornecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminação do presente local.

3.1.6. TNSTALAÇÔES PLUVTATS

lnslalações vohadas a coletar e direcionar conetàmente as águas provenientes da chuva

3.1.7. PTNTURA
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LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
'1. Critérios para quantificação dos serviços:

. Será medido por área de pintura executada - m2.

2. Critérios de aferição:
. Não inclui a preparaçâo da superflcie com selador e massa conida;
. Para o @nsumo de tinte, considêra-se a aplicaÉo de ume camada de retoque, além das duas

demâos;. O esforço para colocaçâo de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos eslá contemphdo na composiÉo.

3. ExecuÇáo:
. Observar e superflcie: deve estar limpe, seca, sem poeira, gordurâ, graxa, sebáo ou bolor antes de

qualquer apliceção;
. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;
. AplicaÍ duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo detempo entre as duas aplicaçôes.

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS Si/ MASSA

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRILICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS OEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRíLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÂO COM ROLO AF_05/2021

3.1.8. LIMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realização da higienizaçáo da obra.

3.2. EEF PREFEITO JOSÉ MONTEIRO DE MACEDO

EEF PREFEITO JOSÉ MONTEIRO DE MACEDO

3.2.1. SERVTÇOS PRELIMINARES

Atividades que compreendem: a limpeza inicial do local da ob[a, a instelaÉo do canteiro de obÍas, a
instalação das utilidades órovisórias (como Íorça, luz, água, teleíone, etc.), a locação da obra, enfim, a
prepareÉo inicial das necessidades que peÍmitem o desenvolvimento dos trebalhos a realizar.

Deverá ser executada a limpeza geral do teneno com retirada dos êntulhos, oÍerecendo a área totalmente
livre para a construÉo, aÍmazenamento de materiais, ciÍculação de veículos, equipamentos e pessoas.

3.2.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construçáo da estrutura de embas€mento da obra.

3.2.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a ediÍicaçáo conta com estrutura '1000/0 êxecutada. Entretanto, há
elementos dê
Laje - laiê do barrilete da caixa de água- que necessita seÍ executada. Deste modo, as disposições de
'Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande peÍíodo
de exposição da laie às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularizaÉo. 4.2. A execuÉo da estrutura de concrêto obedêcerá rigorosamente as as normas técni@s
da ABNT atinentes ao assunto, além das que se ssguem. 4.3. O encargo da execuçáo da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4 As passegens
de tubulaçóes através dos elementos estruturais deverão ser realizadas sem que as estruturas seiam
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danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverâo ser tomadas providências para permitir o fácil
escoamento das águas provenientes de eventuais va2amenlos, a Íim de se evitar sobrecargas e
inÍiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e refazer os elementos que forem julgados deÍeituosos
pela ÍiscalizaÉo. 4.7. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificaÉo, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificaçâo da perfeita disposiÉo, dimensôes, ligaçóes e escoramentos
das formas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocação das canalizaÉes. 4.9. Todos
os vâos de poÍtas e janelas cujos nÍveis superioíes nâo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes
receberâo vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e
comprimento quê excede 2ocm, no mlnimo, para cada lado do vâo. 4.10. O controle tecnológico do concreto
se fará abrangendo a verifcação da dosagem, de trabalhabilidadê, das caracterÍsticas dos constituintes e
da Íesislência mecânica, dentro do estipulado na NBR 6118. 4.11. Toda a madeira usada para a confecção
de Íôrmas estará isenta de defeitos. Não serâo aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deveráo ter as amerrações e os escoramentos necessários
para não soÍre[ deslocamentos ou deformaçôes quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasiâo da desforma, a estrutuÍa reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lanç€mento do
concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a Íim de evitar a fuga da
nata de cimento. 4.14. As escoras deveráo ser peíeitamente rígidas, impedindo, destê modo, qualquer
movimento das Íôrmas no momento da concÍetagem, sendo preÍerível o emprego de es@ras metálicas.
4.'15. Os ponlaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões mínimas de 7cmx7cm,
dêvendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora do terço médio. 4.16. Será peÍmitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e quê se verifique estarem as pêças isentas de deformaçóes. 4.17. A posiÉo
das fôrmas, prumos, nÍveis e alinhamentos, será obieto de veriÍicaÉo permanente, especialmente durante
a etepa de lançamento do concreto. Ouando ne@ssária, a correçáo será eÍetuada imediatamente.

3,2.4. COBERTURA

RETELHAMENTo c/ TELHA cERÂMrcAATÉ 20% NovA
'1. Crilérios para quantificação dos serviços:

. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aferiçáo:

- Para o levanlamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os operários que estavam
envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perda por coíe das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20%) à

coberlura;- Foi considerada altura de içemento igual a 6ml
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carÍegamento, içamento, descarregamento e
volta); -> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com eslocagem na lare imediatamente inferior à
cobertura, e recolocação de todo o material, com transporte e subsrituiçáo de apenas 2070.

3. ExecuÉo:
Na execuçâo dos seíviços os tÍabalhadores deveráo estaÍ munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão êstar acoplados, através dê cordas, a caibros, têrças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca e ripas, que poderáo romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade)l
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar e êstabilidade da estrutura ê checar sê os EPC necessários

estáo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até e laje imediatemente abaixo da cobertural
- VerificaÍ quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho);
- Separar as lelhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura;

\d»
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- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas maisdo que s9-te_sü .4\

oito telhas; os montadores deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou-terÇãs, séht õ--ás|- \' \
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do inicio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia
tesouras, pontaleles de apoio, terçes, ceibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
verificado o distanciemenlo entre ripas (galga), de forma a se alender à projeçáo mÍnima especificada
para os beiÍais e que o afastamento entre lopos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocâÉo deve ser fêita por Íiadas, iniciando pelo beiÍal até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha dê cumeeira; para se manter a declividade especiÍicade pa[a o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripôes com altura equivalente
à espessuÍa de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de fonos, as primeiras fiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo das telhas, manter sobreposição longitudinàl de no mínimo 1ocml
- Íelhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos toleÍados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas ÍuÍtadas (dncÕes), espigóes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilzaçáo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de ÍoÍma que
o afaslamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

3.2.5. TNSTALAÇÓES ELÉTRTCAS

DESCRIÇÁO: lnstalaçÕes elétricas RECOMENDAçÓES: Deveráo ser tomadas medidas adequadas para
p[oteÉo contra danos aos opeÉÍios, aos lranseuntes e observadas as prescriçôes da Norma
Regulamentadora NR 18 Condiçôes de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mâo-de-obra
habilitadat - Uso obígatório de Equipamenlo de Proteçáo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EàECUÇÃO: Deverá ser executado de acordo com o pro.ieto elétrico, utilizando equipamentos de
segurançâ e meteriais de qualidade conÍorme composição do item.

3.2.6. TNSTALAçOES PLUVtAtS

lnstalações voltadas a coletar e direcionar conetamente as águas provenientes da chuva.

3.2.7. PINTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critédos para quantiíicação dos serviços:

. Será medido por área de pintura executada - ÍÍr'.
2. Critérios de aferição:

. Não inclui a preparação da supeíÍcie com seledor e massa corrida'

. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de rêtoque, além das duas
demâos;. O esÍorço para colocaçâo de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemphdo na composiÉo.

3. ExecuÉo:
. Observar a superfÍcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de

qualquer aplicâÉo;
. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante,
. Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou trincha. Respeilar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçÕes.

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MAGS,q

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO DE PAREOES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRILICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MAOEIRA

EMASSAMENTO DE ESQUADRTAS DE MADETRA P/ rNrA ÓLEo OU ESMALTES?F{,!1OS
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3.2.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realização da higienizaÉo da obra

3.3. CEI ANA AMÉLIA BEZERRÂ DE MENEZES E SOUSA

U

3.3.1. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tomar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construÉo.
Serviços como locaÉo do canteiro de obras, lnstalaçôes p[ovisórias para os ope[ários e locaçâo do
gabarito.

3.3.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra

3,3.3. SUPERESTRUTURA

4.í. No estado em que se encontra, a edificaçáo conla com estrutura 100o/o executada. Entretanto, há
elementos de
Laje - laje do barrilete da caixa de água- quê necessita ser executade. Deste modo, as disposiçôes de
'Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande perlodo
de exposiçáo da laje às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza ê nova camada de
regularizaÉo. 4.2. A execuçáo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamenle as normas técnicas da
ABNT atinentes ao assunto, alêm das que se seguem. 4.3. O encargo da execuÉo da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.4.4. As passagens

de tubulações através dos elementos estrutu[ais deverão ser realizadas sem que as estruluras sejam
danificadas. 4.5. Na execução de estrutura deverão sêr tomadas providências para permitir o Íácil
escoamento das águas provenientes de eventuais vazamentos, a fim de se evitar sobrecargas e
infiltrações. 4.6. Fica o construtor obígado a demolir e refazer os elementos que forem julgados deÍeituosos
pela fiscalazação. 4.7. PodeÉ ser exigida prova de carga, em parte ou no totel da edificeÉo, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nênhum conjunto de elementos eslruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificação da peíeita disposiçâo, dimensÔes, ligaçÔes e escoramentos
das formas e armaduras correspondenles, bem como da correta colocação des canalizaçóes. 4.9. Todos
os vãos de portas e janelas cu.ios nÍveis superiores não coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes
receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas teráo altura mínima de 10cm e
comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do váo. 4.10. O controle tecnológico do concreto
se fará abrangendo a veíÍcaçáo da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e
da resistência mecânica, dentro do êstipulado na NBR 61'Í8.4.'Í'1. Toda a madêira usada para a confecção
de fôrmas estará isenta de deÍeitos. Náo serâo aceilas peças empenadas ou que apresêntem rachaduras,
brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverâo ter as amaffaçóes e os escoramentos necessários
para náo sofrer deslocamentos ou deformaçÕes quando do lançamento do concrelo, Íazendo com que, por
ocâsião da desÍorma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 4.13. Antes do lançemenlo do
concreto as Íórmas deverão estar lirnpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimenlo. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rlgidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momênto da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.
4.'15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras teráo seção com dimensÕes mÍnimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora do terço médio. 4.16- Será permitido o reaproveitamenlo da madeira das fôrmas, desde
quê se processe a limpeza e que sê verifique estarem as peças isentas de deformagôes. 4.'Í 7. A posiçáo
das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, seÍá objeto de veriÍicaÉo permanente, êspecialmente durante
a etapa de lançamento do concreto. Ouando necessária, a correção será efetuada imediatamente.

3.3.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERAUIICA ATÉ 2OOIO NOVA
1. Critérios para quantiÍicação dos serviços
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. Será medido por unidade de área de cobertura a seÍ retelhada - m2

2. Critérios de aÍeriçáo:

'-i, \ '-: I !rri,,,
,, ,, , l''''-9I-

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvldos diretamente com o assentamento de telhas e aiudando no transpoÍte horizontal das
peçast - Para o cálculo das produlividades e consumos, conside[ou-se inclinaÉo do telhado de 30o/o;

- Foi considerada uma perda po[ corte des telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do sêrvente o tempo de transporte vertical das lelhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içâmento igual a 6m;
- Foram separados o tempo pÍodutivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do trânsporte verlical (caÍregamento, içamento, descarregamento e
volta); -> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de '100% das lelhas, com eslocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recolocaÉo de todo o material, com transporte e substituição de apenas 20%.

3. Execução:
Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderáo romper-se ou despregaí-se com relativa
facilidade)i
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados:
- Retira[ ceda telhe manualmente, ÍoÍmar pilhas de sete ou oito telhas, amará-las e baixá{as, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobertura;
- Veriícar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e subslâncias impregnantes

que podem preiudicar seu desempenho):
- Separar as telhas novas, que deverão têr mêsma cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

les com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiÍâmenlo não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou têrçâs, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem seÍ conferidas as disposições de tesouras, meie
tesouras, pontaletes de apoio, terças, c€ibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre ripas (galga), de Íorma a se atender à projeção mÍnima especiÍicada
para os beirais e que o afastamento enlre topos de telhas na linha de cumeeira não superê 5 ou 6cmi

- A colocaÉo deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira. e simultaneemenle em águas
opostas; a largura do bêiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das têlhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre dpas duplas, ou ripões com attura equivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteçáo cie fonos, as primeiras fiadas devem ser
amarrades às ripas com arame íecozido'galvanizado;

- Na colocaÉo das telhas, manter sobreposiçâo longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamenlos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas furtadas (rincóes), espigÕes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recorledas (utilizaÉo de disco diamantado ou disposituos equivalentes), de forme que
o afastamento entre as peças nâo supeíe 5 ou 6cm.

3.3.5. TNSTALAçÔES ELÉTRTCAS

As partes vivas expostas dos circuitos e dos equipementos elétricos serão protegidas contra acidentes,
seia por um invólucro proteto( seja pela sua colocação fora do alcance normel de pessoas não qualilicadas.

As partes de equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir faÍscas dêvêrão
possuir uma proteção incombustível protetora e ser efetivamente separados de todo material
combustível.

Em lugares úmidos ou norínalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde o material possa sofÍer
açâo dos agenles coÍrosivos de qualquer natureza, seráo usados métodos de instalação adequados e
materiais destinados especialmênte a êssa Íinalidade

S€cletanâ Muniopaloê Educáçáo - PÍgÍêítura do JuâzdÍo do None - CNP.I. 07.974.0112000r-14
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Os eletricistas e seus aúxiliares t everâo ser tecnicamente capacitad os para a execução do§ trabalhós

cÂú
2,

instalaçáo, devendo os mesmos seguírro projêto eiabo[ado da melhor maneira possÍvel. Ouaisquer
dúvkjas, sempre procurar o Autor do projeto.

3.3.6. TNSTALAÇÔES PLUVTATS

lnstalaçóes volladas a coletar e direcionar corretamente as águas proveniêntes da chuva
3.3.7. PINTURA

Todas as supeíícies internes ou extemas da edificeção que sofrerem eçáo direta de obras e serviços
deverão ser pintadas seguindo.o padrâo existente no local

serí deterA indicâçáo exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores
pelo PROJETO ou pela

e

minada

As pinturas serão executadas com acabamento impecável de acordo com o tipo e cor indicados no
PROJETO ou nos casos omissos, conforme indicação da FISCALIZAÇÂO e atendendo as recomendaçôes
técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas. vernizes e os solventes e serem empregados deverão ser dê primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica.

3.3.8. LIMPEZA

Etape que descreve os serviços necessários para realizaçáo da higienização da ob[a

3.4. EEF ODORINA CASTELO BRANCO SAIÚIPAIO

3.4.í. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequedo para o inicio das atividades de construçâo.
Serviços como locaÉo do canteiro de obras, lnstalações provisórias para os operários e locâÉo do
gabarito.

3.4.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construçáo da estrutura de embasamento da obra.

3.4.3. SUPERESTRUTURÂ

4.1. No eslado em que se encontra, a edificâçâo conta com estrutura 1OO% executada. Entrelanto, há
elêmentos de
Laje - laje do barrilete da ceixe de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposições de
"Superestrutura" deste memorial Íecaem sobre estes elementos. Além disso, em Íunção do grande peÍíodo
de exposição da.laje às intempéries, toda a laie de cobedura necessita de limpeza e nova camada de
regularização. 4.2. A execuÉo da estrutura de concíeto obedecerá às normas técnicas da ABNT atinentes
ao assunto, além das que se seguem. 4.3 O encaÍgo da execuçác da estrutura é de empreiteira, a quem

cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade dela. 4.4. As passagens de tubulações através dos
elementos estrulurais deverão ser realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execuÉo
da estruture deverâo ser tomadas providências para pe[mitir o fácil escoamento das águas provenientes
de eventuais vazamentos, a fim de se evitar sobrêcargas e inÍiltraçôês. 4.6. Fica o construtor obrigado a

demoliÍ e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalizaçáo. 4.7 . Poderá ser exigida
prova de carga, em parte ou no total da ediÍicaçào, no caso de hâver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estrulurais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa
verificaÉo da perfeita disposiÉo, dimensões, ligações e escoramentos das formas e armaduras
conespondentes, bem como da correta colocação das canalizaçôes. 4.9. Todos os vâos de portas e janelas
cuios nlveis superiores não coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de
concÍeto convenientemente aÍmadas. As vergas lêráo altura mÍnima de 'locm ê comprimenlo que exceda
20cm, no mínimo, para cada lado do vâo. 4.'10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a
veriÍicaçâo da dosagêm, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência

\ÀÂ\;
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mecânica, dentro do estipulado na NBR 6118. 4.11. Tota a madeire usada pare a conÍecçâo dê ÍôÍmas
estará isenta de defêitos. Nâo serão aceitas peças empenedas ou que apresentem rachaduras, brocas,
manchas, fungos, etc. 4.12.4s fôrmas deverão ter as amârraçÕes e os êscoramentos necessários para
nâo sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasião da desforma, a estrúura reproduza o deteÍminado em proieto. 4.13. Antes do lançamento do
concreto es fôrmas deverão estar limpes, molhadas e perfeitamentê estanques, a Íim de evitar a fuge da
nata de cimenlo. 4.'14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualqueÍ
movimento das fórmas no momento da concretagem, sendo preÍerível o emprego de escoras metálicas.
4.'15. Os ponlaletes de madeira destinados às escoras teráo seção com dimensôes mínimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventedos. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estarfora do lerço médio.4.16. Será permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e que se veífique estarem as peças isentas de deformaçÕes. 4.í7. A posiÉo
das fôrmas, prumos, níveis e alinhementos, será objelo de veriÍicação permanente, especialmente durante
a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a coneÉo será efetuada imediatamênte.

3.4.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/TELHA CERAMICAATÉ 2OOIO NOVA
1 . Critérios para quantificâção dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aÍeriÉo:
- Para o levantamento dos índicês de produtividade forem considerados os operários que estavam

envolvidos diretamenle com o assentamento de telhas e âiudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 30%;

- Foi considerada uma perda por corle das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte verti@l das têlhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamenlo igual a 6m:
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (canegamento, içamento, descarÍegamento e
volta); -> CHI: demais tempos de jomada de trabâlho.

- Foi considerada a retirada de '100o/o das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à

cobertura, e recolocaÉo de todo o material, com transporte e substituição de apenas 20%.
3. ExecuÉo:
Ne execução dos serviços os tÍabalhadores deverào estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderâo romper-se ou despregar-se com reletiva
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada des telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados;
- RetiraÍ cada telha manualmente. Íormar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abâixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (náo quebradas, livres de moÍos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desêmpenho);
- Separar as telhes novas, que deverào teÍ mesma cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura:
- Em cada pilha de telhas disposta cobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas: os montadores devêÍão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam sêu escoÍregâmentc;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposiçóes de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terças, câibros, elementos de contÍaventamento e outÍos. Deve ainda ser
vedÍcado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à proreÉo mínima especificada
para os beirais e que o aÍastamento entre tópos de telhas na linha de cumeeira náo supere 5 ou 6cm;

- A colocaÉo deve ser feita por fiadas, iniciando pêlo bêiral até a cumeêira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo enlre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especiÍicada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser âpoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altuÍa equivelente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteçâo de fonos, as primeiras Íiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

{
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- Na colocaÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com issuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pêla

respectiva normalizaçáo devem ser expurgadas,
- Nas posições de águas furtadas (rincÕes), espig(bs e eventualmenle cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaçeo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o afastamento entre as peças nâo supere 5 ou 6cm.

3.4.5. TNSTALAçOES ELÉTR|CAS

OESCRIÇÃO: lnstalações elétricas RECOMENDAÇÔES: Deverâo ser tomadas medidas adequadas para
proleÉo contra danos aos opeÉrios, aos transeuntes e observedas as prêscriçÕes da Norma
Regulamentadora NR 18 Condiçóes de Trabalho na lndústria da ConstruÉo; - Uso de mâo-de-obÍa
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EXECUÇÁO: Deverá ser executado de acordo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de
segurança e maleriais de qualidade conforme composiÉo do item.

3.4.6. tNSTAI-AçÔES PLUVtAtS

lnstalaçôes voltadas a coletar e direcionar corÍetamente as águas provenientes da chuva.

3.4.7. PTNTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantmcaÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'z.

2. Critérios de aÍerição:
. Náo inclui a preparação da superficiê com selador e massa corrida;
. Para o consumo de tinta. considera-se a apli€ção de uma cameda de retoque, além das duas

demãos; . O esÍorço para colocação de escâdas ou montagem das plataformas de trabelho e guarda-
corpos êstá contemplado na composiÉo.

3. Execução:
. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou bolor antes de

qualquer aplicâÉo;
. Diluir e tinta em água potável, conforme fabricante;
. Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou tÍincha. Respeilar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçÕes.

LÂTEX DUAS DEMÂOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO OE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRíLICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

PINTURA DE SíMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRíLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E

APLTCAÇÃO COM ROLO AF_05/2021

3.4.8. LTMPEZA

Elapa que descreve os serviços necessários para Íealizaçâo da higienização da obra.

3.5. EMEI MARIA QUIRINO DA SILVA

3.5.1. SERVTçOS PRELTiíINARES

ci
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Serviços necessários para toínâr o ambiente da obre adequado para o inicio das atividades de conslrução.
Serviços como locaçáo do canteiro de obras, lnstalações provisórias para os operários e locaçáo do
gabarito.

3.5.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da estrutura de embasamento da obra

3.6.3. SUPERESTRUTURA

4.'Í. No estado em que se encontÍa, a edificaçâo conte com estrutura 100% executada. Entretanto, há
elementos de
Laje - lajê do barrilete da caixa de água- que necessila ser executada. Destê modo, as disposições de
"Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em funçâo do grande peÍlodo
de exposiÉo da lale às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova câmada de
regularização, 4.2. A êxecução da estrutura de conc[eto obedecerá às normas técnicas da ABNT atinentes
ao assunto, além das que se seguem.4.3. O encargo da execuçáo da estrutura é da empreiteira, a quem
cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade dela.4.4. As passagens de tubulaçÕes através dos
elementos estruturais deverão ser realizadas sem que es estruturas sejam denificadas. 4,5. Na execução
da estrutura deverâo ser tomadas providências para peÍmitir o fácil escoamento das águas provenientes
de evenluais vazamentos, a fim de se evitar sobrecargas e inÍiltraçÕes. 4.6. Fica o construtor obrigedo a
demolir e reÍazer os elementos que forem julgados defeituosos pela ílscalizaçáo. 4.7 . PodeÉ ser exigida
prova de cerga, em parte ou no total da ediÍicâçâo, no caso Ce hever dúvidas sobre a resistência da
estrutura. 4.8. Nenhum coniunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa
veriÍicaçáo da perfeita disposiÉo, dimensÕes, ligaçóes e escoÍamentos das formas e armaduras
corÍespondenles, bem como da correta colocaçáo das canalizações. 4.9. Todos os váos de portas e janelas

cujos nÍveis superiores nâo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou laies receberão vergas de
concreto convenientemente armadas. As vergas terâo elture mínima de 1ocm e comprimento que exceda
20cm, no mínimo, para cada lado do váo. 4.10. O conlrole tecnológico do concreto se fará abrangendo a
veriÍicação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituinles e da resistência
mecânica, dentro do estipulado na NBR 6118. 4 Í.fode a madeire usada para a confecção de fôrmas
estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, broc€s,
manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ler as amarrações e os escoramentos necessádos para
nâo soÍrer deslocamentos ou deÍormaçôes quando do lançâmenlo do concreto, fazendo com que, por

ocasiáo da dêsforma, a estrutu[a reproduza o determinado em pro,êto.4.13. Antes do lançâmento do
concreto as Íôrmes deverâo estar limpas, molhadas e perfeitamenle estanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimento.4.14. As escoras deverão ser perÍeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momenlo da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.
4.'15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras têrão seÉo com dimensÕes mÍnimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em câda pontalete, devendo
a mesma estar fora do terço médio. 4.1ô. Será permitido o reaproveilamento da madeira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e que se veritique estarem as peças isentas de deÍormações. 4.17. A posiÉo
das fôrmas, prumos, nlvêis ê alinhamentos, será objeto de veriÍcaÉo permanente, especialmente durante
a etapa de lançamento do @ncÍeto. Quando necessária, a correçáo será eÍetuade imediatamente.

3.5.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 2OOIO NOVA
1. Critérios para quantificaçâo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobeÍtura a ser retelhada - m'z.

2. Critêrios de aÍerição:
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram ccnsiderados os operários que eslavam

envolvidos diÍetamentê @m o assentamento de telhas e ajudando no transpoÍte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaçáo do telhado de 30%;

- Foi considêrada uma pêrda por coÍte das telhas e guebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do seÍvente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de iÇamento igual a 6m;
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- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte
forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarÍegamento e
vona); -> CHl demais tempos da iomada de trabalho.

- Foi considerada a retireda de 100o/o das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à
cobertura, e recolocação de todo o material, com transporte e substituição de apenas 20o/o.

3. ExecuÉo:
Na execuÉo dos serviços os trabalhadoÍes deverâo estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deveráo ester acoplados, através de co[das, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
Íacilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estáo instaladosl
- Retirar cade telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até e laje imedietamente abeixo da cobertural
- Verificar quais lelhas podem ser rêutilizadas (não quebradas, livÍes dê mofos e substâncias impregnantes

que podêm prejudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deveÍáo têr mesme cor e dimensÕes do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura,
- Em cade pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem seÍ acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esconegamento;

- Antes do inicio dos serviços de telhamento devem ser conÍeridas as disposiçÕes de tesouras. meia
tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de corÍÍaventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍicado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeçáo mínima especificada
para os beiÍais e que o aÍastamento entre topos de telhas na linha de cumeeiÍa não supere 5 ou 6cm;

- A colocaÉo deve ser feita por Íiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser arustada para que se atenda eo distanciamento máximo entre as
extÍemidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especiÍicada para o têlhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobÍe ripas duplas, ou ripões com altura equivalente
à espessura de duas ripes; - No caso de beirais sem a proteÇão de fonos, as primeiras fiadas devem ser
amarÍadas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no mÍnimo 1ocm;
- Telhas e peças complemênlares com fissuras, empenamentos e oúros deÍeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaÉo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas fuíadas (rincões), espigôes e ever ualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaçâo de Cisco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o aÍastamenlo entre as peças náo supere 5 ou 6cm.

3.5.5. tNSTAT-AÇÓES ELÉTR|CAS

DESCRIÇÃO: lnstalaçÕes elétricas RECOMENDAÇÓES: Deveráo ser lomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos opeÉrios, aos lranseuntes e observadas as prescriçôes da Norma
Regulamêntadora NR 18 Condiçõês de Trabalho na lndústria da Construçáo; - Uso de mâo-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamênto de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EXECUÇÃO: Deverá ser execuiado de acoÍdo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de
segurança e materiais de qualidade conforme conrposição do item.

3.5.6. INSTALAçÔES PLUVIAIS

lnstalações vottadas a coletar e direcionar corretamente as águas provenientes da chuva.

3,5.7. PINTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantmcação dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'
2. Critérios de aferiçâo:
. Não inclui a preparação da supeÍÍlcie com selador ê massa corrida;

/i
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. Para o @nsumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas
demãos;. O esforço para colocação de ês@das ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemplado na composiçâo.

3. Execução:
. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de

qualquer aplicaÉo;
. Diluir a tinta em água potável, conÍorme fabricante;
. Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou trincha. Respeilar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçÕes.

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintuta executada - m'z.

2. Critérios de aÍerição:
. Não inclui preparação da superflcie com seledor ou aplicâçáo de massa corrida.
. Para o levantamento dos indices de produtividade foram considêrados os oficiais e os serventes quê

auxiliavam diretamenle nas proximidades do locâl de execução.
. No consumo de tinta foi considerada a aplicaÉo de uma camada de reloque além das duas demãos

totais.
3. ExecuÉo:
. A superfÍcie deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de qualquer

aplicaçâo;
. A tinla dêve ser diluída em água potável de acordo com recomendaçôes do Íabricante;
. Aplicar duas demâos com rolo, Íespeitando o intervalo de tempo entÍe elas, conforme orientação do

Íabricante.

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENÍO OE PAREDES EXTERNAS 2 OEMÂOS C/ MASSAACRíLICA

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MAOEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÂOS

PINTURA OE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÃO COM ROLO AF_05/2021

3.5.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realizaÉo da higienZação da obra.

3.6. EMEI JOSÉ FERREIRA tI'ENEZES

3.6.1. SERVIÇOS PRELIÍúlI{ARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das alividades de construção

3.6.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construçáo da estrutura de embasamento da obra.

3.6.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura í00% executada. Entretanto, há
elementos de
L4ê - lale do banilete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposições de
'Superestrutura" deste memorial [ecaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande perÍodo
de exposiçáo da laiê às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
regularizaÉo. 4.2. A execuÉo da estrulura de concrelo obêdecerá rigorosamente as técnices da
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Ru8 Sáo Fráncisco, SN . Sáo Miguêl- Juazêirodo Nodê - CE

!tr? úf4



cG{lSS"i i;: lciiÂÇ

ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execução da estrutura é da
empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade dela.4.4. As passegens de
tubulaçÕes através dos elementos estruturais deverão ser realizadas sem que as estruturas sejam
daniÍicadas. 4.5. Na execuçâo da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil
escoamento das águas provenientes de evêntuais vazamenlos, a Íim de se evitar sobrecargas e
infiltrações. 4.6. Ficâ o construto[ obrigado a demolir e reÍazêr os elementos que forem iulgados deÍeituosos
pela fiscalização. 4.7. PodeÍá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ediÍic€Éo, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura.4.8. Nenhum coniunto de elemerÍos estrulurais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificaÉo da perfeita disposiÉo, dimensóes, ligaçóes e escoramentos
das formas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaÉo das canalizações. 4.9. Todos
os vãos de porlas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes
receberáo vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas lerâo altura minima de 10cm e
compdmento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão. 4.í0. O controle tecnológico do concreto
se fará abrangendo e verificação da dosagem, dê trabalhabilidade, das caracterlslicas dos conslituintes e
da resistência mecânica, dentro do estipulado na NBR 6'118. 4.'11. Toda a medeira usada para a confecção
de fôrmas estará isente de defeitos. Náo serâo aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras,
brocas, manchas, Íungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as amarraçóes e os escoramentos necessários
para não soÍÍer deslocementos ou deÍormaçóes quando do lançamento do concÍeto, fazendo com que, por
ocasiâo da desforma, a estrutura reproduza o deteÍminado em projeto.4.13. Antes do lançamento do
concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da
nata de cimento.4.14. As escoras deve[ão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimênto das fôÍmas no momenlo da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.
4.15. Os pontaletes de madeira destrnados às escoras terão seção com dimensóes mínimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
e mesma estar fora do terço médio. 4. 16. Será permitido o reaproveitamento da madeira das Íôrmâs, desde
que se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformaçÕes. 4.'17. A posiçào
das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificaçáo permanente, especialmente durante
a etapa de lançamento do concreto. Ouando ne@ssária, a correÉo será eÍetuada imediatamente.

3.6.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA
'Í . Critérios para quantiÍicaÉo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de coberlure a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aferição:
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos
diretamente com o assentamento de telhes e ajudando no transporte hoÍizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaçâo do
telhado de 30o/o,

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o lempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte veíical (carregamento, içamento, descanegamento e volta);
-> CHI: demais tempos da jomada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 1000/0 das telhas, com estocagem na laje imediatamente inferior à coberlura,
ê rêcolocaÇão de todo o mateÍial, com tÍansporte e substituiçáo de apenas 2io/o.

3. ExecuÉo:
Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deveráo estaÍ munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cinto6 de segurançâ trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderáo romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar a rêtirada das telhas, analisar a êstabilidade da estrutura e checâr se os EPC necessários

estão instalados;
- Retirar cada telha manualmente, formar pilhas dê sete ou oilo telhas, amarrá-las e baixá-las, @m uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobêrtura; 
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- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (náo quêbÍadas, livres de mofos e substâncias impregnantes
que podem preiudicer seu desempenho);

- Separar a§ telhas novas, que deverão ler mesma cor e dimensóes do restante do telhado e transpoÍtá-
las com guincho até a cobertural

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou
oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em csibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esconegamento;

- Antes do início dos serviÇos de telhemento devem ser conferidas as disposiçÕes de tesouras, meia
tesouras, ponteletes de apoio, terçes, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
verificado o distanciamenlo entre ripas (galga), de foÍma a se atender à projeção mÍnima especiÍicada
para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocaÉo deve ser feita por Íiadas, iniciando pelo beiral alé a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; e lergura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciemento máximo entre as
e)Ítremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado,
as lelhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente
à êspessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de fonos, as primeiras fadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no mínimo locm:
- Telhas e peças complementares com Íissuras, empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaçâo devem ser expurgades;
- Nas posições de águas furtadas (rincóes), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaçâo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o afastamento entre as peças não supeÍe 5 ou 6cm.

3.6.5. INSTALAçÕES ELÉTRICAS

A etapa de instalação elétrica é Íesponsável pelo fornecimento de energia para todos os equipamentos e
toda a iluminaÉo do presente locá|.

3.6.6. TNSTAIáçÕES PLUVTATS

lnstalaçôes voltadas a coletar e direcionar conetamente as águas provenientes da chuva.

3.6.7. PINTURA

Todes as supeíflcies internas ou extemas da ediÍicação que soÍrerem açáo direta de obras e serviços
deveráo ser pintadas seguindo o padrão existente no local.

A indicaÇão exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será determinada
pelo PROJETO ou pela

As pinturas serão executadas com acabamento impecável dê
acordo com o tipo e cor indicados no PROJETO ou nos casos omissos, corúorme indicaçâo da
FISCALIZAÇÃO e atendendo as recomendaçóes técnicas do FABRICANTE.

As tintas, massas, vernizes e os solventes a serem empregados dêveráo ser de primeira qualidade, nas
cores e embalagens originais de fábrica.

3.6.8. LtUPEZÂ

Etapa quê dêscreve os serviços necessários para realÉaÉo da higienÉaÉo da obra.

3.7. EEF MARIA DO SOCORRO CARDOSO

3.7.1. SERVIçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividadês de conslruÉo.
Serviços como locação do canteiro de obras, lnstalaçÕes provisórias para os operários e locaçâo do
gabarito.

3.7.2. TNFRAESTRUTURA w\^
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Etapa dê construÉo da estruturâ de embasamento de obra

3.7.3. SUPERESTRUTURA

4.'Í. No estado em que se encontra, a ediÍcaçáo conta com estrulura 100% executada. Entretanto, há
elementos de
Laie - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser execulada. Deste modo, as disposiçôes de
'Superestrutura" deste memorial recaem sobre esles elementos. Além disso, em funçáo do grande período
de exposição da laje às intemÉries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova cameda de
regularização. 4.2. A execuÉo da estrutura de concreto obedecerá às normas lécnicas da ABNT atinentes
ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encârgo da execuçáo da estnÍura é da empreiteira, a quem
cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade dela.4.4. As passagens de lubulaçÕes através dos
elementos estruturais devêrão ser realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execuçâo
da estruture deverâo ser tomadas providências para permillr o fácil escoamento das águas provenientes
de evenluais vazamentos, a fim de se evitar sobrecergas e rnfittraçõês. 4.6. Fica o construtor obrigado a
demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscâlização. 4.7. PodeÍâ ser exigida
prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. 4.8. Nenhum coniunto de elementos estrutuÍais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa
veíÍicaçáo da perÍeita disposiÉo, dimensóes, ligaçôes e esco[ementos das formas e armaduras
coírespondentes, bem como da correta coloc€Éo das canalizações. 4.9. Todos os vâos de portas e ianelas
cu.ios níveis superiores náo coincidam com os nlveis de Íundo de vigas ou lajes receberáo vergas de
concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mÍnima de'locm e comprimento que exceda
20cm, no mínimo, para cada lado do vâo. 4.10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a
verificaçáo da dosagem, de trabalhabilidede, das ceÍaclerísticas dos constituintes e da resistência
mecânica, dentro do estipulado na NBR 6118.4.11. Toda a medeira usada paÍa a confecçáo de fôrmas
estará isenla de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, broces,
manchas, fungos, etc. 4.12. As Íôrmas deverão ler as amarraçôes e os escoramenlos necessáíos para
não sofrer deslocamentos ou defo[maçôes quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em pÍojeto.4.13. Anles do lançamento do
concreto as fôrmas deverão estar limpes, molhadas e peíeitamente estanques, a Íim de evitar a Íuga da
nata de cimento. 4.14. As escoras deveÍão ser perÍeitamente rÍgidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momenlo da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.
4.15. Os pontaletes de madeira destinados às esco[as teráo seÉo com dimensões mínimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estar fora do terço médio. 4.16. Sêrá permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde
que se processe a limpeza e que se veífique estarem as peças isenlas de deformações. 4.'17. A posiÉo
das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de veriÍicaçâo peÍmanente, especialmente durante
a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correÉo será efetuada imediatamente.

3.7.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/TELHA CERAMICAATÉ 2OOÁ NOVA
1 . Critérios pa[e quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'.
2. Critérios de aÍeriçâo:
- Para o levantamento dos índices de produtividade foÍám considerados os operários que estavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das pÍodutividaoes e consumos, considerou-se inclinaÉo do telhado de 300/0;

- Foiconsiderada uma perda por corte das telhas e quebras durantê o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transportê veÍlical das telhas novas (20%) à

cobertura;- For considerada altura de içâmento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (canegamenlo. içamento, descarregamento e
volta); -> CHI: dêmais tempos da jomada de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com estocagêm na laje imediatamente inÍerior à
cobertura, e recolocaçâo de todo o material, com tÍansporte e substituiçâo de apenas 20yo.

3. ExecuÉo:
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Na execuÉo dos serviços os Íabalhadores deverão eslar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança lrava-quedas deverâo estaÍ acopledos, através de cordas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estÍutufa (nunc€ a rlpas, que poderáo romper-se ou despregar-se com relaliva
Íacilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados;
- Retirar cada telha manualmente, Íormar pilhas de sete ou oito telhas, amarÉ-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laie imediatamenlê abaixo da coberlura;
- Verificar quais telhas podem sêr reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem pre,iudicar seu desempenho);
- Separar as telhas novas, que deveráo ter mesma cor e dimensões do restantê do telhado e transporlá-

las com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou

oito telhas; os monladores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam sêu esconogemento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veriÍcado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeÉo mlnima especiíicada
para os beirais ê que o aÍaslamento entre topos de telhas na linha de cumeeira náo supere 5 ou 6cm;

- A coloceÉo deve ser feita por fiadas, iniciando pêlo beiral até a cumeeira, ê simultaneamente em águas
opostasi a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especiÍicada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devêm ser apoiadas sobre Íipas duplas, ou ripões com altura equivalente
à espessuÍa de duas ripas; - No ceso de beirais sem a proteÉo de Íonos, as primeiras fiadas devem ser
amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocáÉo das telhas, manter sobreposiÉo longitudinal de no mínimo 1ocm:
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e oúros deÍeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalização devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕês de águas furtadas (rinóes), espigÕes e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser

adequadamênte recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que
o afastamento entre as peças nâo supeÍe 5 ou 6cm,

3.7.5. TNSTALAçÓES ELÉTRTCAS

A etapa de instalaçâo elétrice ê responsável pelo fornecimento de eneÍgia para todos os equipamentos e
toda a iluminaçào do presente local.

3.7.6. TNSTALAçÓES PLUVTATS

lnstalaçôes voltadas a coletar e direcionar coíetamente as águas provenientes da chur€.

3.7.7. PINTURA

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
í. Critérios para quantificâÉo dos seÍviços:
. Será medido por área de pintura exêcutada - m'.
2. Critérios de aferiçáo:
. Nâo inclui a preparaçáo da supeÍflcie com selador e massa corrida;
. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;
. O êsÍorço para colocaÉo de escadas ou montagem das plâraformas de trabalho e guarda-corpos está

contemplado na composição.
3. Execução:
. Observar a supeílcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor anles de

qualquer aplicação;
. DiluiÍ a tinta em água potável, conforme fabricante:
. Aplicar duas demáos dê tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intêrvalo detempo entre as duas aplicaçóes.

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
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EMASSAMENTO DE PAREOES INTERNAS 2 DEMÂOS C/ MASSA DE PVA

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRILICA

CAIAÇÂO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESMALTE DÚAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS OE MAOEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 OEMÃOS

PINÍURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACR|LICA, OEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÃO COM ROLO AF_05/2021

3.7.8. LTMPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realização da higienÉação da obra.

3.8. EEF JERONIMO FREIRE DOS SANTOS

3.8.í. SERVTÇOS PRELTMINARES

Serviços necessários para tornar transparente e públicas as infoÍmaçÕes dos

serviços. 3.8.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construÉo da eslrutura de embasamento da obra.

3.8.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estedo em que se encontra, a edificação conta com estrutura 100% executada. Entretanto, há
elementos de
Laie - leje do barrilete da caixa de água- que necessita seÍ executada. Deste modo, as disposiçóes de
'Superestrutura' desle memoÍial recaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande peÍÍodo
de exposiçáo da laie às inlempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de
rcgulatizaúo. 4.2. A execuÉo da estrutura de concreto obedecerá às normas técnicas da ABNT atinentes
ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encaÍgo da execuÉo da estnrtura é da empreileira, a quem
cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidede dela. 4.4. As passagens de tubulaÉes atrevés dos
elementos estruturais devêrâo ser realizadas sem que as estruturas sejam daniÍicadas. 4.5. Na execução
da estrutura deverâo ser tomadas providências para perTiitir o fácil escoamento das águas provenientes
de eventuais vazamentos, a Íim de se evitar sobrecergas e infiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a
demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela Íiscalizaçâo. 4.7 . PodeÍá ser exigida
prova de cârga, em parte ou no total da ediÍic€çáo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa
veriÍcaÉo da perfeita disposição, dimensoes, ligaçôes e escoramentos das formas e armaduras
correspondentes, bem como da corretâ colocâção das canalizaçÕes. 4.9. Todos os vâos de portas e janelas
cuios nÍveis superiores náo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou laies receberão verges de
concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mÍnima de 1ocm e comprimento que exceda
20cm, no mínimo, para cada lado do vão. 4.10. O controle tecnológico do concreto se Íará abrangendo a
verifcação da dosagem, de trabalhabilidade, das câracterÍsticas dos constituintes e da resistência
mecânicâ, dentro do estipulado na NBR 6118. 4.1'l. Íoda a medeira usada para a confecção de fôrmas
estará isenta de defeitos. Náo serâo aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas,
manchas, fungos etc. 4.'12. As fôrmas deveráo ter as amarrações e os escoramentos necessários para não
sofrer deslocamentos ou deformaçÕes quando do lançemênto do concreto, fazendo com que, por ocasiáo
da desforma, a estÍutura reproduza o determinado em projeto.4.'13. Antes do lançamento do concreto as
fôrmas deveráo estaÍ limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a Íim de evitar a fuga da nata de
cimento.4.'14. A.s es@ras deverão ser pêrfeitamente rlgidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento
das Íôrmas no momento da concretagem, sendo preÍerível o emprego dê escoras metálic€s. 4,'15. Os
pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensÕes minimas dê 7cmx7cm, devendo
ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais de uma emenda em cada pontalete, o a mesma
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estar fora do terço médio. 4.16. Será permitido o reaproveitamento da madeira das Íôrmas, desde que se
processe a limpeza e que se vedfique estarem as peçâs isentas de deformaçÕes. 4.17. A posiçáo des
fÔrmas, prumos, nÍvêis e alinhamentos, sérá objêto de verifcaÉo permanente, especialmente durante a
etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correÉo será efetuada imediatamente.

3.8.4. COBERTURA

RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICAATÉ 20% NOVA
1. Critérios para quantmcaçáo dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobertura a ser retelhada - m'z.

2. Critêrios de aferição:
- Para o levantamento dos Índices de prodúividade Íoram considerados os operáíos que estavam

envolvidos direlamente com o assentamento de telhas e ajudando no tÍansporte horizontal das
peçes; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaçáo do telhado de 30olo;

- Foi considerada uma perda poÍ corle das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo dê transporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

Íorma: -> CHP: tempo de ciclo do transpoÍe vertical (carregamento, içamento, descarregamento e
volta); -> CHl demais tempos da,omada de trabalho.

- Foi considereda e retirada de 1000Á das telhes, com estocegem na la.ie imediatemente inferior à
cobe(ura, e recolocação dê todo o material, com transporte e substituição de apenas 20o/o.

3. ExecuÉo:
Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deverão eslar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverào estar acoplados, através de coÍdas, a caibros, terças ou
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou dêspregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estâo instalados;
- Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oilo lelhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobertura;
- Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar seu desempenho);
- Separa[ as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobertura;
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o medeirâmênto nâo dêvem se[ acumuladas meis do que setê ou

oito telhas; os montadores devêrão caminhaÍ sobre tábuas apoiadas em caibros ou lerças, sendo as
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia
tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de corÍravenlamento e outros. Deve ainda ser
vêriricado o distanciamento entre ripas (galga), de formà a se atender à projeção mínima especiflcada
para os beirais e que o aÍastamenlo entrê topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

- A colocaçâo deve ser feita por Íiadas iniciando pelo beiral eté a cumeeira, e simultaneâmente em águas
opostas; a largura do beiral deve ser aiustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especiÍicada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripÕes com allura êquivalente
à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteçâo de forros, as primeiras fiadas devem ser
amarradas.às ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocaçáo das telhas, manter sobfeposição longitudinal de no mínimo 1ocm;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamenlos e oúros defeitos acima dos tolerados pela

respectiva normalizaçáo devem ser expurgadas;
- Nas posiçÕes de águas furtadas (rincóes), espigÕes e eventualmênte cumeêiras as telhas devem ser

adequadamente recortadas (utilizaÉo de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que
o afastamento entre as peças nâo supere 5 ou 6cm.

3.8.5. TNSTALAÇOES ELETRTCAS

DESCRIÇÃO: lnstalaçôes elétricas RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteÉo contra danos aos opeÉrios, aos transeuntes e observadas as da Norma
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Regulamentedore NR 18 Condiçôes de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra
habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteçâo Individual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA
EXECUÇÁO: Deverá ser executado de acordo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de
segurança e materiais de qualidade conÍorme composiÉo do item.

3.8.6. TNSTAT-AçOES PLUVTATS

lnstalagôes voltadas a coletar e direcionar coÍretamente as águas provenientes da chuva.

3.8.7. PINTURA

LATEX OUAS DEMÁOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantmcação dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'1.

2. Critérios de aÍeriÉo:
. Não inclui a preparação da superfÍcie com selador e massa corrida;
. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de retoque, além das duas

demáos:. O esforço para coloc€ção de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemplado na composiçáo.

3. Execuçáo:
. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de

qualquer aplicação;
. Diluir a tinla em água potável, conforme fabricânte;
. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou lrincha. Respeitar o intervalo detempo entre as duas aplicagôes.

LATEX DUAS DEMÂOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura êxecutada - m'?.

2. Cntérios de aÍenÉo:
. Não inclui preparaçáo da superflcie com selador ou aplicação de massa corrida.
. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os seÍventes que

euxiliavam dirêtamênte nas proximidades do locâl de execuçáo.
. No consumo de tinta foi considerada a aplicaÉo de uma camada de retoque além das duas demãos

totais.
3. ExecuÉo:
. A superfÍcie deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer

aplicação;
. A tinta deve ser diluida em água potável de acordo com recomendações dc fabricante;
. Aplicar duas demãos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme oriêntaÉo do

fabricante.

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSA OE PVA

1. Critérios para quantíicaÉo dos serviços:
. Será medido por área de emassamento aplicado - m'z.

2. Critérios de aferiçáo:
. ConsideÍado o esforço de lixamento Ce massa para uniformizaÉo da supeÍflciê;
. O esforçc para colocaçâo de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos eslá

contêmplado na composição.
3. Execução:
. Observar a superfíciê: deve estar limpa, seca. sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes dê

qualquer aplicaçáol
. Se necessário, amolecer o produto em água potável, conÍorme fabricante;
. Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira atê obier o nivelamênto desejado; . Aguardar

a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão dê mâssa;
. Aguardar a secagem final para eÍetuar o lixamento final e remoÉo do pó.

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/ MASSAACRíLICA
1 . Critérios para quantificaÉo dos sêrviços: vrsx
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. Será medido por área de emassamento aplicado - m,.
2. Critérios de aÍeriÉo:
. Considerado o esÍorço de lixamento da massa para uniÍormizaçáo da superflcie;
. O esforço para colocaÉo de escadas ou montagem das pletaformas dê trebalho e guarda-corpos está

contemplado ne composição.
3. ExecuÉo:
. Observar a superflcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de

qualquer eplicação;
. Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricanle;
. Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento deseiado;. Aguardar

a secagem da primeira demâo e aplicar a segunda demâo de messe;
. Aguardar a secagêm final para efetuar o lixamento fnal e reÍnoção do pó.

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL
1. Critérios para quantificação dos serviços:
. Será medido por área de pintuÍa executada - m'z.

2. Critérios de aferição:
. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os serventes que

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execuçâo.
. No consumo de tinta fôi considerada e aplicação de uma camada de retoque além das duas demâos

totais.
3. Execução:
. A superfície deve estar limpa, seca. sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer

aplicação;
. A tinta deve ser dilulda em água potável de acordo com recomendaçôes do fabdcante;
. Aplicar duas demâos com Íolo, respeitando o intervalo de tempo entre eles, confoÍme orientação do

fabric€nte.

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
1. C[itérios pera quantificaÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'.
2. Criterios de aferição:
. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e/ou

aiudantes) envolvidos diretamente com a pinlura de acabamentc.
. PaÍa a obtençâo dos coeÍicientes de composiçâo foram analisados em campo serviços com poÍtas de

madêira e tábuas de madeira em iocaçáo de obras.
. Em casos de superfícies circulaÍes, considerar a área em contato com a pintura, oi.r seja, a área de

supeíÍcie da peça e ser pintada.
. O consumo dos prodúos foi êstimado de forma teórica, a pariir dos manuais dos fabricantes de tinta.
. Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material.
. Percentual de diluente consideradc: 10ol0.
. Ferramentes consideradas paÍa a exêcução do s-ôrviço: trincha ou rolo.

3. ExecuÉo:
. Diluir o produto;
. Com a superficie já pÍeparada (Íundo e lixamento e/ou massa e lixamênto), aplicar a tinte com uso de

trincha ourolo-

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÂOS
1. Critérios para quanti.ricaçâo dos serviços:
. Será medido por área de massa executada - m2.

2. Critérios de aferição:
. Para o levantamento dos índices de pÍodúividade foÍam considerados os operários (oÍiciais e/ou

aiudantes) envolvidos diÍetamente com a aplicaÉo de massa
. Para a obtençâo dos coeficiêntes da composiçâo forâm ânalisados em campo serviços com portas de

madeira.
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. Em cesos de superflcies ciÍculares, considerar a área êin contato com a massa, ou seja, a área de
superfície da peça em que será apliceda a massa.

. O seíviço de lixamento ênvolvido na composiçáo é manual e contempla o lixamento após e aplicaÉo do
produto. . As produtivldades de§sa composição nâo contemplam o preparo da superfície (lixamento e
aplicação de fundo) antes da aplicação da massa. Para tal ativilade, utilÉar a composição especlfica do
serviço.

. A composição considera a apliceÉo de 2 dêmáo do produto.

. O consumo do produto foi estimado de forma teórice, a partir dos manuais dos Íabricanles de massa para
madeira.

. Foram consideiadas as perdas de massa no consumo do material.

. Fenamentas consideradas para a execuçâo do serviço: espátula e dêsempenadêira.
3. Execuçâo:
. Com a superíicie já preparada (lixamento e fundo), aplicar a massa com uso de espálula e

desempenadeira, em camadas Ínas e sucessivas, até o nivelamento desejado;
. Logo após a secagem, realizar o lixamento da messa;
. Antes da aplicaçáo da tinta de acabamento, realizar novo lixamento, de maneira mais leve.

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA, DEMARCAÇÁO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÃO COM ROLO AF_052021

3.E.8. LtíltPEZA

Etapa que descreve os serviços necessários para realizaçáo da higienizaÉo da obra.

3.9. EMEI ODETE íIllATOS DE ALEI{CAR

3.9.1. SERV|ÇOS PRELIMINARES

Serviços necessários paÍa tornar transparente e públicas as

serviços. 3.9.2. l1{FRAESTRUTURA

Etapa de construçâo da estrutura de embasamênto da obra.

3.9.3. SUPERESTRUTURA

informações dos

4.1. No estado êm que se encontra, a ediÍicaçáo conta com estrutura 100% executada. Entrelanlo, há
elementos de
Laie - laie do barÍilete da caixa de água- que necessita ser executada. Destê modo, as disposiÉes de
"Superestrutura' deste memorial recaem sobre estes elemenlos. Além disso, em ÍunÉo do grande peÍíodo
de exposição da laje âs intemÉíes, toda a laje de coberluÍa necêssita de limpeza e nova camada de
regularizaÉo. 4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normes tócnices
da ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4 3. O encârgo da execuÉo da estrutura é da
empreiteiÍa, a qüem cábe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens
de tubulaçóes através dos elementos estruturais deveráo ser realizadas sem que as estruturas sejem
danificadas. 4.5. Na execuçáo da estrutura deveráo ser tomadas providências para peÍmitir o fácil
escoamento das águas provenientes de êventuais vazamento, e Íim de se evilar sobrecargas e inÍiltraçÕes.
4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e refazer os elemêntos que forem julgados deÍeituosos pela
fiscalizaçâo. 4.7 . PodeÍá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificaÉo, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa veÍificaçáo da pêrfeita disposição, dimensôes, ligaçÕes e escoramêntos
das Íormas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaÉo das canalizaçÕes. 4.9. Todos
os vâos de portas e janelas cujos nÍveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes
receberáo vergas de concrêto convenientemente armadas. As veÍgas terão altura minima de 1ocm e
comprimento que exceda 20cm, no mínimo, paracada lado do váo.4.10. O conlrole tecnológico do concreto
se Íará abrangendo a verificaçáo da dosagem, de trabalhabilidade, das caÍaclerísticas dos constituintes e
da resistência mecânica, dentro do êstipulado na NBR 6'118. 4.'ií Toda a madeira usada para a confecçâo
de fôrmas estará isenta de defeitos. Náo serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras,
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brocas, manchas, fungos, etc. 4 jl2. As fôrmes devérão ter as amanaÉês e os escoramentos necessáÍios
para náo sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por
ocasiâo da desforma, a estruture reproduza o determinedo em projeto.4.13. Antes do lançamento do
concreto as fÔrmas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamenté estanques, a fm de evitar a fuga da
nata de cimento. 4.í4. As escoras deve[ão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das Íôrmas no momento da côncretagêm, sendo preferÍvêl o emprego de es@ras metálicas.
4.15. Os pontaletes de madeira deslinados âs escoras teráo seção com dimensões mínimas de 7cmx7cm,
devendo ser devidamente contraventados. Nâo haverá mais dê uma emenda em cada pontalete, devendo
a mesma estaÍ Íora do terço médio. 4 í6. Será permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde
que se proces§e a limpéza ê que se veriÍiqúe estarem as peçes isentas de deÍormaçÕes. 4.17. A posiçáo
das Íôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especialmente durante
a etepa de lançamento do concreto. Ouando necessária, a correção será eÍêtuada imedialamente.

3.9.4. COBERTURA

RETELHAMENTo c/TELHA cERÂMtcAATÉ 20% NovA
1 . Critérios para quantificação dos serviços:
. Será medido por unidade de área de cobedura a ser retelhada ' m'z.

2. Çritérios r,e aferição:
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e aiudando no transporte horizontal das
peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinaÇáo do telhado de 30%;

- Foi consrderada uma perda por corte das telhas e quebÍês durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do seívente o tempo dê tÍansporte vertical das telhas novas (20%) à

cobertura;- Foi considerada altura de içarnênto igual a 6rlrl
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: tempo de clclo do tiansporte verticel (carregamento, içamento, descaíregamento e
volta); -> CHl demais tempos da joÍnadâ de trabalho.

- Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com estocagem na laje imediatamente inÍerior à
cobertura, e íecolocâÉo de todo o material, cori] transporte e substituição de apenas 20o/o.

3. ExecuÉo:
Na execuÉo dos seruiços os trabalhadoreô deverâo estar mLlnidos dos EPI's necessários, sendo que os
cinto6 de seguranÇa trava-quedas deverãc eslar acoplados, através de cordas, a c€ibÍos, terças ou
ganchos vinculados e estÍutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade);
- Antes de iniciar a retirada des telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários

estão instalados:
- Retirar cada lelha manualmente, ÍcÍmar pilhas de setê ou oitc telhas, amarÍá-les e baixá-las, com uso de

cordas, até a laje imediatar'ênte abaixo da cobertura;
- Venficar quais telhas podehl sea reúilizadas (nâo ouebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes

que podem prejudicar §eu desempênho);
- Separar as telhàs novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante do telhado e transportá-

las com guincho até a cobeniJÍa;'
- Em cada pilha de.telhas disposta Bobre o màdeirap,rento não devêm ser acumuladas meis do que setê ou

oito telhas; cs montaddres deverào csminhar sobre tábuas âpôiadas eri ceÍbros ou terçâs, sendo as
tábuas piovidas d6 dispositivos que irnpêç6m seu escoíregamento;

-Antes.do inícic dos seÍviços de lêlharnento devem'ser conÍeridas as,disposiÇôes de tesouras, meia
tesouras, pontaletês de ãpoic,'terçâs, caibros,. elemehtcs dê contiavêntamento e outros. Devê ainda ser
verificado o disranciamento entÍe ripas {galge), de forma a se atendeÍ à proreçâo minima especiÍicada
parâ os beirais e que o afastâmento entretdpôs de telhas na linha dê cumeeira náo supere 5 ou 6cm;

- A colocâç5o Cêvc ser Íeita poÍ fiadas; rniciarcio pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas
opostas; a largura do beiral devê ser ajustada para que se atênda ao distahciamento máximo enlre as
extremidades das têlhas na linha dêcumeeira; para se manter a.dêclivdade especiÍcada para o telhado,
as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobrê riFâs duplas, ou ripões com altura equivalente
à espessura de r,uas ripas; . No càso de beirais sém a proteçáo dê forros, as primeiras Íiades devem se[
amarradas às ípas com aÍamê'recozido galvanizadoi

- Na colocaçãc Cas telhas, manter.sobÍeposição longitudinal dê no minimo 1ocm;
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